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15-M:
O 1111OSCRAPER QUE MUS DETEM OS
MIM E BAIXOS QUE A TERRA TEM.

. (.2D tardas cúbicaÈ)
tern lima borda traseira dè 42"

„ èrev" -friarfterh

MOTOR (Trator e Scraper) DIREÇÃO SCRAPER CONTRÕLES
2 motores Detroit Diesel Tipo totalmente hidráulico - Lâmina de Corte Dois pistões hidráulicos idênticos

4-71N, de 2 tempos acionado por dois pistões Lâmina de Corte TEREX com e intercambiáveis são utilizados

Potência bruta total a hidráulicos - giro completo quatro seções, tendo as seções para operar a caçamba do

2100 RPM: 320 HP de 90°. centrais comprimento variável. scraper. Os pistões do avental

Potência no volante total Todas as seções são são conectados ao avental

a 2100 RPM: 288 HP AROS E PNEUS intercambiáveis e reversiveis. através de braços e alavancas.

Torque máximo de cada motor (Sem câmara) O pistão hidráulico do avental É

a 1400 RPM Dimensões dos pneus (trator e EJETOR ligado ao avental por um cabo

59,7 kg.m (432 libras-pé). scraper). Largura do Aro: Tipo -roll-cut" com ação de de aço de 3.'4- e 14" de
Standard 29.5 x 25 (22) lonas. retenção no fim do curso. comprimento.

TRANSMISSÃO banda para rocha - 25,00 O ejetor é acionado por um pislão
(Trator e Scraper) Opcional 24.0 x 25 (24) lonas. hidráulico simples. O pistão do EQUIPAMENTO STANDARD

2 Transmissões Ailison CLT-3461. banda para rocha - 17.00 ejetor é idêntico ao do avental. Tacômetro. Horímetro. Indicador

com 6 marchas. Opcional 29.5 x 25 (28) lonas. de Temperatura do Motor.

Transmissão totalmente banda para rocha - 25.00. AVENTAL Manômetro de Óleo do Motor.

hidráulica. Grande capacidade, totalmente Indicador da Temperatura do
FREIOS flutuante com grande abertura Óleo do Conversor. Indicador da

EIXO MOTRIZ (Trator e Scraper) para fácil ejeção. Pressão nas Embreagens.
(Trator e Scraper)
Eixo motriz tipo planetário.

Duas sapatas internas tipo
expansão; área total de

Amperímetro, Manômetro de Ar,
Buzina a Ar, Regulador de

Do tipo para serviço pesado,
totalmente flutuante com redução

frenagem -6917 crri (1072 p00).
Acionados a ar: capacidade

Voltagem, Purificador de Ar
Tipo Sêco, Indicador da Restrição

simples no sistema coroa-
pinhão do diferencial e redução
planetária em cada roda.

do compressor (7 1/4 pe'..rnin.). do Ar no Purificador de Ar,
Lâmina de Corte, Faróis.
Silencioso, Suspensão do

O diferencial antideslizante é
standard no scraper.

Assento Amortecido a Ar.

ONDE ENCONTRAR E ONDE CUIDAR DE TEREX:

CIMAR - CIA. DE MAQ. AGRICOLAS E RODOVIÁRIAS - Belém - PA • CINORTE - COMPANHIA NORDESTE

DE AUTOMÓVEIS - São Luiz - MA • RUMINAS - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA. - Belo Horizonte -
MG • EXPAN S.A. - COMÉRCIO E INDÚSTRIA - S. Pauto - SP • MONTESA - MONTAGENS E ENGENHARIA
S.A. - Rio de Janeiro - GB • MOTA - COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO LTDA. - Recife - PE • TERRAPLAN -

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA. - Goiânia - GO,
SC — N.° 2

TEREX qm



Seu caminhão, como a maioria dos
que circulam em nossas estradas, tem
tração somente nas rodas traseiras.
É o que os técnicos chamam de
4x2. Certamente êle lhe presta
grandes serviços transportando
cargas por tôdas as estradas dêste
país. Mas, quando você é obrigado
a sair da estrada e vencer lamaçais,
subir ladeiras íngremes de ate 65"-
ou ultrapassar obstáculos difíceis
do terreno, é natural que êle se
recuse a continuar. Afinal, um 4x2
não foi projetado para isto.
Suponha, então, que você o
transformasse num 4x4, equiplando-o

com eixo dianteiro motriz e caixa
de transferência e redução.
É claro que êle poderia vencer
quase tôdas estas dificuldades.
Mas, se você necessita transportar
maior tonelagem ou os obstáculos
forem realmente muito difíceis,
você pode acrescentar mais um
eixo motriz a seu caminhão,
transformando-o num 6x6. Aí então
êle terá um desempenho
realmente excepcional.
A receita para obter melhor
desempenho de seu caminhão
é bastante simples. Basta dar-lhe
maior fôrça, equipando-o com

TRAÇÃO TOTAL. E isto não altera
as condições originais de confôrto
e economia de seu caminhão.
Nós somos especializados em "fora
de estrada" e temos a solução
mais apropriada para cada tipo
de veículo.

CONSULTE-NOS.

engesa
ENGENHEIROS ESPECIALIZADOS GA.

Av. das Nações Unidas, 2349 - Santo
Amaro - Si3D Paulo - End. Tel.:'ENGESPE
Fones: 269-2363 - 269-2429 - 269-2441 -
269-4951 - 269-3230 - 269-2498

MAIS FORCA, MELHOR DESEMPENHO:

TRAGA° TOTAL ENGEM



transporte moderno
Uma publicação mensal,
dedicada ao transporte
industrial e comercial,
cobrindo todos os frotistas
do Brasil nas empresas
comerciais, industriais e
prestadoras de serviços. E
distribuída a Diretores,
Gerentes e Técnicos das
principais emprêsas do
gênero no Brasil, às
Prefeituras e ÓrgãoS
Governamentais. Trará em
1971 o caderno setorial
permanente MÁQUINAS

RODOVIÁRIAS, dedicado
à Terraplenagem,
Construção Pesada e
Mineração. Com tiragem
de 10.000 exemplares,
apresentará novos
produtos, custos
operacionais, concorrências,
novidades, etc.

11111111i'

DEZEMBRO 1970

Circulação  
Número de leitores por exemplar 

25.000 exemplares
2,8 Marplan

QUALIFICAÇÃO DOS LEITORES:

Diretores e Gerentes   71%;
Chefes de Departamento   21
Engenheiros e Supervisores não engiohades nas funções
acima   8

QUALIFICAÇÃO DAS EMPRÉSAS:

Terraplenagem, Construção de Estradas. M mera-
00 

Transportes ,odoviario. fer-oviar io, aereo. ma,í-
10.000 exeme.

timo  7.000
Mecãnica. Me-alerd,a, Eletro-Eletrônica. CCMun
C3Çao  1.500

Hidrelétricas e Distripuidoras de Gás  1.500
Govérno. árg dos Públicos. inclusive Armazeno

Gerais  1.900
Química e Correlatas  1.000
Transfo■ maçào de Minerais Nao Metálicos  1.000
Serviços Técnicos. Engenharia, Montagens  1.000
Outras Indústrias  800

Total de emprêsas atingidas  8.570

GRUPO EC1 IC,40
EXAME - MÁQUINAS & METAIS

PLÁSTICOS - QUÍMICA & DERIVADOS
TRANSPORTE MODERNO

O CARRETEIRO

álloRA

MAQUINAS
RODOVIÁRIAS
Caderno de terraplenagem
e construção pesada

Abril 1971

PIASSÁGÜERA Como o DER-
SP resolveu o difícil problema
de construir uma estrada sõ-
bre o mangue. A solução ado-
uda foi tipicamente brasileira.

URUBUPUNGA O eng. Carlos
William de Macêdo Ferreira,
redator de MR, foi até Urubu-
pungá, ver como se constrói
a sexta hidrelétrica do mundo

RIO—NITER01 Fonte de deba-
tes, a ligação Rio—Niterói de-
vera estar pronta dentro de vin-
te meses, apesar dos problemas
técnicos que estão surgindo.

II



PIASSAGUERA

Contra o mangue, a draga é a arma principal. Depois, a estrada pronta esconde os problemas da construção

SOLUÇÃO
BRASILEIRA
VENCEU
O MANGUE

Para o público, a Piassa-
güera—Guarujá significa
a oportunidade de al-
cançar as praias sem en-
frentar as filas das bal-
sas. Para os técnicos do
DER-SP, todavia, os 22
km da estrada signifi-
caram outros tantos qui-
lômetros de problemas
que foram vencidos gra-
ças ao desenvolvimento
de uma tecnologia tipi-
camente brasileira de
construção no mangue.

N"A estrada convencional, le-
var um ano para construir

400 m seria um rendimento ridículo

Na Piassagüera—Guarujá -- uma
verdadeira passarela sobre o man-

gue --, contudo, o resultado não

podia ser diferente. As condições
excepcionais da obra -- constru-

ção sobre camada de até 70 m de
terreno pantanoso -- dificultaram o

trabalho, reduzindo a 40ei, o rendi-
mento dos equipamentos e tripli-
cando seus custos de manutenção.
Pedaços de aterro que desapare-
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ciam, bueiros que sumiar» c balsas
que afundavam, tudo isso contri-
buiu para nue o custo da estrada
subisse a CrS 3 milhões por quilo-
metro. Valeu a pena enfrentar tan-
tas dificuldades? O eng. Wlaster-
niillei de Cerco, cio DER de São
Paulo, acha que sim_ O investimen-
to será compensado pelo escoa-
mento cio futuro põrto de Concei-
çãozinha — para navios granelei-
ros, na ilha de Santo Amaro — e
pela ligação com c Rio de Janeiro
via litoral, além de servir ao com-

plexo industrial de Gubatão, fora
a experiéncia adquirida.

Alternativas — Segundo o eng.
Cenço. havia duas idéias: a primei-
ra. ligar Cubata() a São Sebastião,
deixando Gud,ujá de lado. A segun-
da, construir a estrada Piassagüera
—Canal de Bertioga, com ramal
para Guarujá. Venceu a última, de-
vido à ligação com aquela cidade
balnearia.
A primeira tentativa, em 1963, fa-

--N
lhou após oito meses, com a desis-

III



PIASSAGUERA

Sõbre o aterro hidráulico de areia, o de terra. Pela experiencia da Cosipa, a estrada abaixara meio metro.

tência da empreiteira. Após vencer

a concorrência em 1964. a CIT-

Pavimentação e Terraplenagem S.A..

recomeçou a construção em início

de 1965. Deverá terminá-la em ju-

nho próximo. Foram sete anos de

luta contra as condições desfavo-

ráveis de solo e clima. Gastou êsse

tempo para vencer 22 368 metros.

cujo custo — corrigido pelos índi-

ces gerais de preços da conjuntura

econômica — ficará entre CrS 65

e 70 milhões. Foi utilizado. no ater-

ro, um volume de areia seis vezes

superior ao previsto, devido à con-

tinua exsudação do material colo-

cado.

O exemplo americano --- De Pias-

sagüera a Guarujá, a estrada pas-

sa por trás da Cosipa e atravessa

trechos de mangues — a maioria

— e de serras. Dessas, a maior e

mais difícil foi a do Quilombo_ Seu

material gnáissico — de péssimas

qualidades rodoviárias — provocou
deslizamentos das encostas. O
mangue — cuja capacidade de sus-

tentação é de cêrca de 0.1 kg 'cms

— não ofereceu condições para

trabalhos de máquinas comuns. Sé

o homem podia caminhar sobre êle.

mesmo assim apoiando-se no en-

trelaçamento das raízes e a vege-

tação. Condções tão adversas exi-

giram também métodos pouco co-

muns de construção. Na serra, ape-

sar das dificuldades, foi possível
adotar o sistema tradicional. As
condições excepcionais estavam no

mangue. traiçoeiro e desconhecido.

Só se conhecem duas obras de ca-

racterísticas semelhahtes no mun-

do, ambas nos Estados Unidos. Na

Califórnia, construiu-se um elevado

IV

de concreto de 7 km, sõbre piiares

O esfaqueamento dêsses pi:ares

atingiu, no máximo. 14 in de [pro-

fundidade. Ja ria buisiarru, ouro

mangue de apenas 7 rn. os técnicos

adotaram outra solucao quatro ve-

zes mais barata que a da Califor-

nia. Fizeram uru canal, retirando o

lodo até encontrar terreno firmo o

reencheram com tema do 1)01

lidade. O material colocad, ficou.

Portanto, apoiado i.a11 terra firme

como um aterro comuM rijo
entretani0 rido foi possivel ado-

tar nenhuma das duas solucens

americanas dexicio Os grandes prb-

fundiclades imoontradas di 70 ib

A solução brasileira Surgiu en-

tão e socicriro brasileira. Dragou-se

um canal de 32 ai 35 m de Iiiroorii

e de 3,0 a 3,5 m de urofunclicLide

No lugar do Md° retirado, foi joga-

da areia - - material que se 00m-
pacta com o .)r-oprio peso -- pro-

veniente de jazidas das 'terras

altas' prõsimrrsr assim cliwl,:,das

as regiões que chegam a 3 rn Ic;-

twi do mar. Normalmente_ O man-

gue oiro ultrapassa a altura de 1

metro. A areia misturada com Ofinai

— na procorçào do uma paro tres
partes ---. foi recalcadã pela draga

através de tubulacões nUe em cer-
tos lugares atinpiram 5 000 10 Emi
tôda a obra foram recalcados

4 000 000 de m de misturl. A medi-

da que era jogada no canal a boiei

se escoava através do manqoe

areia ia se sedimentsíndo. Ao .tin-

rylr o nível normal, iancava-se so-

bre ela um aterro tema (iíoro 2.0

a 3 m de altura e 14 do lia-pura na

parte superior. Para isso Di april-

veitada tern mIrraria rias

regrai) -- apesar cias SLiaS mas

cairacterístigas devido à impos-

sibilidade de transporte riconOmico

de material dP boa qualidade. Por

ISSO mesmo. 0 ai.nrro superior e o

nono) delicado da obra. Sobre ele.

enfau, lancacie o revestimento

iisfáltic a.

Mas não termina construtmo

Pela exilei-leni-já Cosipti — im-

plantada na regiao, embora e01 ter-
reno mais firme , espera-se que

boa recalque de cerca de 0.5 m
aro tOda a extensão snbrik o man-

ou° :No or1m0iro ano deverá °cor-
ou 70 a daquele oanalque e os res-

tantes 30 o levarao provavelmente

dezenas de anos No final de pri-

meiro ano será refeito o aterro dei-
xílndo-0 nas condições iníciais

bsse recomplefamento devera ser

Oito periedicarneme até a estabili-

taco total. Então será 1ncada

minada asfaitica definitiva mas.

ate lá. o revestimento será cie cita-

lidí-v-le inferior.

Sem projeto — Embora holivessk,

am projeto inicial, o traçado defi-

nitivo era determinado à medida

que a obra caminhava Sá então

eram conhecidas as condições lo-

cais. Foi uma aventura contra a na-

turn7a. sem o conhecimento anteci-

pado das dificuldades, que eram

resobèdas no local Para a abertura

i-smal, a orcincia CIT construiu

0111a draga de 12 foi. mas Cal vir-

tude do ritmo lento do trabalho

com ratou a draga São Paulo (24 nol)

da Comr)anhin Brasileira de Draga-
(-:em. Ela -foi desaba-autue:ia e trans-
beriada do Rio cor enminhão. Iam-

Léu: Sete transpo,to deu proble-

mas, principalmente na Amehaata

TRANSPORTE MODERNO — abril, 1971



Você confia no critério de
92e1° dos empreiteiros?

Então a motoniveladora 12E
dispensa apresentações

A motoniveladora Caterpillar 12E é a máquina
rodoviária mais conhecida no Brasil. E sua preferência

estabelecida por 92% das firmas empreiteiras.
Juntas, as 12E somam uma população

de 5.000 unidades, 3.000 das
quais saídas de nossa fábrica em

São Paulo. A 12E é uma
máquina de excelente projeto,

que se ajusta como
uma luva às condições brasileiras.
Máquina e motor de 115 HP têm

uma só origem e responsabilidade:
Caterpillar. Com 6 marchas à

frente, 4 à ré, transmissão de
engreno constante,

atinge velocidades de
até 32 km, h

à frente e 22,5 km/h à ré. A embreagem a
óleo, de disco duplo, tem sete fôlegos e a combinação
motor-trem de fôrça permite-lhe um rendimento

elevado mesmo em trechos áspero
e rampas, com o aproveitamento
máximo de sua velocidade. É uma
máquina nacional, de baixa
manutenção e custo operacional
e alto valor de revenda, o que
compensa amplamente seu custo

• 

inicial, um pouco maior.
Caterpillar: a marca das máquinas
que fabricam lucros.

CATERPIL.LAR
Caterpillar Cat eCB sao Marcas de Fab a da Caterpffiar Tractor Co
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CONVERSORES
PARA SOLDA ELÉTRICA

TN 7-B/63 — 600 Amperes TN 6-B/56 — 375 Amperes TN 3B,,45 — 200 Amperes

25 ANOS DE EXPERIÊNCIA EM SOLDA ELÉTRICA

CONJUNTO DIESEL
PARA SOLDA ELÉTRICA

375 AMPERES
GERADOR

Corrente máximo A 375

Corrente mínima . .A 40

Tensão C.C. 40 A V 20

Tensão C.C. 375A . .V. 40

Pêso  Kg. 300

BAMBOZZI

— DESCRIÇÃO

• Cabine removível lbastando
• Venezianas escamoteaveis
• Vara de fração re'orçada
• Pneus de 4 Lonas aro lb
• Contrôle de 'acil acesso
• Equilíbrio per:eito
• Pês°, total do con1unto - 1150 K.

t•rar 4

MOTOR

i—Tc,racterísticas Técnicas do motor
  3.152 111

N. de cilindros   3 em linha
Diâmetro   91,4 mm
Cuso   127 mm
,._.dcadclodoe cúbico cilindrada..

2.5 litrcs

CV a 2.000 rpm ..
Taxa de • compensação. .17,41
Ordem de explosão., .. . 1-2-3
C1a1c   4 tempos
Sistema de combustão. :Antecâmara
Pâso total sem embreagem e base..
  500

.poraf, sos

DAMBOZZI S/A. MÁQUINAS HIDRÁULICAS ELÉTRICAS
Mato (SP) - Caixa Postal, 40 - Fone 69 e 97

50 Anos servindo qualidade

c



PIASSAGUER A

Os trabalhos de dragagem por
várias vêzes foram interrompidos
pela entrada de troncos de árvores
na tubulação. Quando isso ocorria,
era necessário parar a draga e reti-
rar aquêle material intenso. Acon-
teceu também, em certos locais.
que à medida que a draga avan-
çava no canal o mangue ia se fe-
chando atrás. Se ocorresse o fe-
chamento total, ela estaria perdi-
da, sem possibilidade de se movi-
mentar. Quando se percebia então
o surgimento do problema. come-
çava-se imediatamente a redraga-
gem do canal já aberto. esse atraso
no andamento das obras não pôde
ser inicialmente previsto, devido à
falta de conhecimento do problema.

Entrou areia — Aberto o canal,
êle devia ser preenchido com mis-
tura de 25°0 de areia e 75° de
água. Retirada das jazidas, a areia
— misturada com água — era re-
calcada pela draga através de tu-
bulações de até 5 km. Nessa ope-
ração ocorreram exsudações late-
rais — fuga da areia pelo fundo —
de até 1 km. Num trecho de 400 m,
já chegando em Guarujá, o proble-
ma da exsudação foi tão sério que
ele levou um ano para ser cons-
truído. Inicialmente eram previstos
58 000 m de areia e no final foram
gastos 350 000 m'. "A gente fazia
o aterro e no dia seguinte êle ti-
nha sumido ''. disse o encarregado
da obra. O material 'retirado e colo-
cado à margem do canal provocou
a morte da vegetação pelo afoga-
mento das raízes. Não foram só
essas as conseqüências. Atuando
como um meio fluido, o mangue
transmite pressões a grandes dis-
tãncias. A areia pressionou o man-
gue e provocou o deslocamento de
algumas tõrres de transmissão da
Light. Também as pontes apresen-
taram imprevistos sérios. A draga-
gem do canal e os aterras hidráu-
licos nas cabeceiras das pontes só
foram feitos após a conclusão das
mesmas. Ocorreu então que o atêr-
ro pressionou horizontalmente as
estacas dos pilares, provocando a
flambagem das mesmas, devido à
composição daquela fôrça horizon-
tal com o pêso da superestrutura.
A solucão foi prolongar as pontes
para os dois lados, cravando esta-
cas obliquamente, para compensar
os esforços horizontais.

TRANSPORTE MODERNO — abril, 1971

A entrada de areia no canal ror-
çou as estacas de apoio da ponte.

Serra é serra — Se a chuva não
prejudicava muito as operações de
dragagem, na serra a estória era
outra. Com chuva era impossível
trabalhar. O elevado índice pluvio-
métrico da região provocou a per-
da de mais de duzentos dias de
trabalho por ano. Em janeira de 1966
choveu sem parar do dia 1 a 11 e,
depois, do dia 13 em diante. Na-
quele mês não foi movido sequer
1 m' de terra. Quando estiava, cêr-
ca de seiscentas pessoas, quaren-
ta máquinas e setenta caminhões
entravam em ação, vinte horas por
dia, contra a péssima qualidade das
encostas que cediam e contra pe-
dras de 3 a 4 m de diâmetro que
rolavam com certa freqüência.
Apesar de normalmente trabalha-

rem de quinhentos a seiscentos
operários, durante o período da
construção, passaram pela obra
cêrca de 5 000. A grande rotação
de pessoal resulta da falta de me-
lhores condições de fixação do ho-
mem que, no início, caminhava dia-
riamente, 3 km a pé no lõdo, para
chegar ao serviço. Se os transtor-
nos ficassem apenas nas chuvas,
até que os construtores ficariam
felizes. Entretanto, o solo não era
próprio para cortes. A falta de con-
sistência provocava o desmorona-
mento dos taludes. Por isso a es-
trada foi construída acompanhando
as encostas, Aí surgiu mais um
problema: o material das encostas
deslizou e pressionou o mangue na
base da serra. Essa pressão se dis-
tribuiu na região e inclinou algu-
mas tôrres da Light, além de le-
vantar algumas partes do oleoduto
que passa próximo.

Rendimento: 4000 — O resultado
de todos os problemas foi a queda
de rendimento do trabalho das ma-
quinas. "Tínhamos equipamentos
para mais de 200 000 m' por mês'
disse o eng.' Carlos, da CIT. A
produção foi cérea de 400. daquela
que se obteria no planalto em con-
dições normais. A durabilidade das
máquinas pode ser dividida por

dois, enquanto que a manutenção
se tornou três vezes mais cara. A
obra exigiu maior número de pes-
soal pela dificuldade de acesso aos
locais, distantes entre si, e pelo
maior volume de trabalho. Em cer-
ta época havia três acampamentos
em apenas 22 km. A grande umida-
de ambiente provocava condensa-
ção de água na linha de combus-
tível, prejudicando os bicos injeto-
res dos motores diesel.
Tudo contribuía para a redução

da vida do equipamento e aumento
da manutenção: clima, dificuldade
'de acesso, dificuldade em manter
pessoal especializado, etc. "Em
fins de 1969", declara o eng. Car-
los. "compramos quarenta cami-
nhões de marca já conhecida. Após
vinte dias de trabalho, as peças
quebradas já atingiam CrS 20000".
Apesar de tudo isso êle diz que va-
leu a pena a experiência e o encar-
regado da obra — há seis anos no
local — acha que "obra no planalto
não tem mais graça" e quer ficar
por lá.

Depois da epopéia — Com o re-
vestimento asfáltico, o aspecto é
de .uma estrada normal, com acos-
tamento e tudo. Inclusive com pla-
cas sinalizadoras de quilometragem
horária permitida, desvio e outras.
Nota-se a má qualidade do piso.
Mas isso é justificado pela neces-
sidade periódica da recomposição
do aterro. O revestimento devia ser
de execução rápida, devido à inten-
sidade das chuvas. Foi então esco-
lhido o tratamento superficial tri-
plo para o revestimento e a brita
graduada para a base. No trata-
mento superficial triplo, cada ca-
mada — são três camadas de pe-
dras de tamanhos diferentes — re-
cebe uma tintura de asfalto que pe-
netra entre as pedras e serve de
aglomeramento. A camada superior
é composta de pedrisco e pó-de-
pedra. Foram usados 60 000 m3 de [---ah
pedra britada. IW 
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PASSAGUERA

LIÇÕES DE UMA RODOVIA SÔBRE O MANGUE
A falta de padrões adequados

para contratações de obras dêsse
tipo levou o eng. Wlastermiller de
Cenço, do DER de São Paulo e um
dos responsáveis pela fiscalização
da obra, a elaborar uma tese sõbre
o assunto, Durante todo o trabalho,
procura determinar padrões e con-
dições que deverão orientar as fu-
turas concorrências semelhantes
Eis algumas de suas observaçõesJ

ETAPAS DA
CONSTRUCAO NO MANGUE

. :

TERRENO ORIÓINAL

LIMPEZA

ABERTURA DO CANAL PELAS DRAGAS

■ 
-Jbo d',3ven e^.e cc dragc

25% de r- e.c
75.j, de

HIDRÁULICO
(ENCHIMENTO DO CANAL COM AREIA)

-
•TÉRRO (COM TERRA DE EMPRÉSTIMO)

'I'AVINIENTAÇA0 ASFALTICA

Desmatamento — O corte da ve-
getação — troncos de até 60 cm —
deve ser feito a mão, com macha-
dos e serras, pois o terreno não
dá apoio a máquinas. Corta-se na
altura de 15 a 20 em da base. Re-
tiram-se os galhos e troncos, que
são queimados fora da plataforma.
Juntamente com a abertura do ca-
nal pela draga. faz-se o destoas-
mento. O cortador da draga escava
abaixo do nível das raizes, provo-
cando a queda dos troncos que são
afastados para as margens pelo
operador com a própria lança da
draga. Nessa operação há o perigo
da entrada de troncos na tubula-
ção, provocando a paralisação dos
trabalhos para a sua retirada. Co.
mo o destocamento é feito junto
com a dragagem, surge um proble-
ma para o estabelecimento de pre-
ços. Normalmente, a dragagem é
medida em mi e o destacamento
em m:. A solução poderia ser o
estabelecimento de rendimentos-
padrão de dragagem e o pagamen-
to seria feito em função do rendi-
mento real do serviço, que já in-
cluiria a limpeza final. Isso com-
pensaria as eventuais quedas de
produção da draga pelo destaca-
mento simultáneo

Abertura do canal — A existên-
cia de canais naturais que cruzem
o local onde será aberto o canal
da estrada facilitará o acesso da
draga ao ponto do serviço, Quando
se atinge um rio ou canal natural
onde vai ser construída uma pon-
te, deve-se interromper a draga-
gem antes de chegar às margens,
para deixá-las intatas, permitindo
apoio para as obras necessárias,
Para contornar o local, fazem-se
canais laterais — by-pass — que
são usados para o transporte das
drogas que voltam após a conclu-
são da ponte e que fazem a draga-
gem .das margens. As dragas de
sucção e recalque são melhores
que as de sucção e transporte, pois
estas teriam dificuldades no des-
locamento até o local de despejo
Para iniciar a dragagem. faz-se um
canal de acesso transversal à plata-
forma, chegando à sua parede pos-
terior. Posiciona-se então a draga
longitudinalmente ao canal a ser
aberto e começa-se o serviço. A
lança gira num ângulo de 30 fa-
zendo com que o material se des-
pregue das paredes e seja succio-
nado pela bomba numa mistura
com 70'a de água. Na baixada san-
tista. a draga de 12 pai produz cêr-
ca de 150 rn' 'hora.

Atêrro hidráulico — O preenchi.
mento do canal com areia não é
feito imediatamente após a sua
abertura Nesse intervalo de tem-
po, entre a abertura e o preenchi-
mento, ocorre algum desmorona-
mento nas margens. Há então ne-
cessidade de uma redragagem —
desassoreamento com a própria
draga que abriu o canal ou com
outra auxiliar. A areia para o atér-
rd hidráulico é retirada de jazidas
no próprio mangue, que são atin-
gidas através de canais de acesso.
Misturada com água — 25'ic de
areia e 75% de água — é recai-
cada pela draga, através de tubu-
lações que podem atingir até 5 km.
É preciso cuidado na escolha dos
locais de apoio da tubulação, pois
suportarão esforços concentrados.
Por sua vez, a tubulação deve apre-
sentar alguma flexibilidade para
compensar os deslocamentos provo-
cados por recalques dos apoios.
Durante a execução do aterro hi-
dráulico. geralmente ocorre exsuda-
ção do material colocado. Parte da
areia se escoa pelo fundo do ca-
nal e chega à distância de até
1 000 m

Aterros convencionais — Nos ser-
viços de escavação e transporte,
devem ser utilizadas escavadeiras
ou pás-carregadeiras e caminhões.
Os motoscrapers podem provocar
deformações no atêrro hidráulico.
ao executarem as primeiras cama-
das. devido ao trânsito sõbre a
areia não recoberta.
A escassez de caixas de emprés-

timo — ponto de retirada da terra
— obriga ao seu aproveitamento
mesmo para aterros distantes. Es-
sas distâncias, muitas vêzes cres-
centes com o andamento das obras,
exigem também equipamentos mais
leves. A compactação é feita com
rolos pés-de-carneiro.

Pavimentação — Três fatores de-
terminaram a escolha da base de
brita graduada e o tratamento su-
perficial triplo para o revestimen-
to. Primeiro, não se pode esperar
o término de tõda a estrada e tõ-
das as obras de arte para executar
a pavimentação, pois isso melhora
as condições de transporte na
obra. Segundo, os recalques pre-
vistos comprometem a superestru-
tura e não recomendam um pavi-
mento nobre. E terceiro, as condi-
ções de clima exigem execução rá-
pida dos serviços, não permitindo
tipos de trabalhos em etapas de-
moradas.
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Quando êstes três brasileiros da
familia MF atacam juntos, n.o
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URUBUPUNIGÁ

O volume excepcional de serviços na construção de Urubu-
pungá — o sexto conjunto hidrelétrico do mundo — exigiu
técnicas construtivas e soluções de transporte pouco comuns,
além do emprêgo de setecentas máquinas e 12 000 pessoas,
que trabalham 24 horas por dia. Em vez de um acampamento
de obras, foi necessária a construção de uma cidade inteira,
que deverá se constituir em pólo de desenvolvimento regional.

NESTA USI
TAMANHO E
DOCUMENTO

X

Por aqui as águas vão

Aos leigos, todo o ritual pode
parecer estranho e incom-

preensivel. Atinai, por que o con-
creto tem de ser rigorosamente ge-
lado? Mas, o pré-resfriamento é
apenas um entre os muitos proble-
mas pouco comuns que homens e
máquinas tem de resolver para
construir Urubupunga — a sexta
usina hidrelétrica do mundo. A obra
—que impressiona pelo tamanho
e pelos números -- apresenta ca-
racteri'sticas "sui generis Ao in
vés da instalação de um simples
acampamento, exigiu a construção
de uma verdadeira cidade. Os mé-
todos tradicionais de contrôle de
umidade por irrigação não foram
suficientes para superar as dificul-
dades de compactação do maciço
da barragem. O fornecimento de ma-
teriais exigiu a utilização de bar-
caças e de 11 800 m de correia. E
mais: todo c cimento consumido é
moído no próprio local da obra.

Falam os números — Para pro-
duzir no futuro 20 bilhões de kWh
por ano — cêrca de' 7000 do con-
sumo brasileiro atual — a obra con-
some atualmente CrS 2 milhões por
dia e exige cêrca de 90 000 m' de
concreto mensais e trabalho inin-
terrupto de setecentas máquinas e
equipamentos, movimentados por
12 000 funcionários em dois turnos
de 12 horas, Composto de duas usi-
nas Jupiá e Ilha Solteira — e

provavelmente de mais uma bar-
ragem em llha Séca, no Tietê, o
conjunto custará USS 900 milhões.
Sua potência instalada alcançará
4,6 milhões de kW, dos quais 1.4
milhão guiado por Jupia e 3.2 mi-
lhões por Ilha Solteira.

Nada menos que 45 milhões de
pessoas de seis Estados — Minas
Gerais, São Paulo, Mato Grosso,
Goiás. Paraná. Santa Catarina e Rio
Grande do Si:] - serão diretamen-
te beneficiados pelo energia de
Urubupuriga. Com área superior a
1 milhão de km-. -esses Estados são
responsáveis por 60% do produto
bruto nacional, por 700 da produ-
ção industrial. 42% da agropecuá-
ria. 80".: da arrecadação tributária
e 80', da demanda de energia.

O concreto gelado -- Lançar
3 000 ni de concreto, diariamente,
é tarefa que exige precauções pou-
co convencionais e muitos equipa-
mentos. Urna fábrica completa de
gelo, um moinho de clínquer. uma
fábrica de pozolana, duas centrais
de concreto e uma de refrigeração
trabalham continuamente para ga-
rantir essa produção. Devido ao gi-
gantismo dos blocos a serem con-
cretados, a liberação de calor na
reação de "pega" do concreto.
além de incomum, não se faz
por igual. Enquanto a superfície
perde calor rapidamente, a parte
central demora a esfriar. Essa di-

ferença de temperatura poderia
provocar trincas externas, com ris-
co de penetração de água e dete-
rioração da ferragem. A solução en-
contrada foi usar concreto pré-
resfriado -- a cerca de 5'G. Com
isso. a temperatura dos blocos ul-
trapassa muito pouco a ambiente
eliminando-se o risco de trincas. A
água de amassamento do concreto
fci quase inteiramente substituída
por gelo a 3 C. Também o cascalhe
e brita são resfriados por banho de
água gelada. na central de refrige-
racão, ate atingir 2- C, quando são
transportados para a central de
concreto, através de duas correias
transportadoras isoladas com ca-
mada de 4 cm de sopor. O gelo,
em escamas. é produzido por oito
máquinas North Star, cuja produção
total chega a 9 600 kg h. Antes de
chegar a essas máquinas, a água é
pré-resfriada a 4 C e lançada por
um chuveiro na parede interna
circular da máquina, onde congela
a 14C. Uma pá rotatória raspa
esse gelo, fazendo-o cair em esca-
mas num silo. Daí, êle vai à cen-
tral de concreto. insuflado por ar
comprimido, através de uma tubu-
lação. A água vem de 43- poços
semi-artesianos de até 90 m de
profundidade. enquanto que 28 com-
pressores de amônia cuidam da
refrigeração.

Molhando a caixa — Outro pro-
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passar e gerar 70°0 da energia nacional. Para chegar na obra, a areia anda mais de 2 000 m em cima da correia.

blema inusitado surgiu na compac-
tação da barragem. A terra deve
ter umidade controlada, o que mui-
tas vêzes é difícil em virtude da
falta de chuvas. Normalmente, nes-
ses casos, utilizam-se irrigadeiras
na área a ser compactada. No caso
de Ilha Solteira, o número dessas
irrigadeiras seria tão elevado que
causaria verdadeiro congestiona-
mento no atêrro. Os técnicos re-
solveram então fazer a irrigação da
caixa de empréstimo, através de
nove aspersores. Uma bomba recal-
ca a água do rio através de tubula-
ção de 2 km de extensão e 8 pol de
diãmetro e a distribui na área por
meio dos aspersores, cujo raio de
acão é de 30 m. A área de emprés-
timo é dividida em quadras de
200x200 m. e a irrigação feita em
áreas de 100x100 m. Depois de
trinta horas, a umidade atinge a
profundidade de 3 a 4 m. Na terra-
planagem, pequenas perdas de tem-
po aqui e ali, se computadas no
final da obra, em forma de custo.
chegam a assustar. Em abras dêsse
porte, declara um dos engenhei-
ros, "é sempre necessária a pre-
sença de uma cabeça que pensa,
no campo, para que não se per-
ca tempo de máquina inütilnnen-
te. Um exemplo do que pode fazer
essa cabeça pensante: a prática
mostrou que cada rnotoscraper per-
dia diariamente cêrca de meia hora
com paradas do operador, para
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'necessidades fisiológicas'. Além
do custo da máquina parada (su-
perior a CrS 100 a hora). isso re-
presentava no fim do mês 10 000
m' de atêrro a menos. Resolver o
problema foi simples: bastou colo-
car um operador de plantão per-
manente, para substituir os que
paravam".

Para não parar — Duas oficinas
— uma em cada margem — cui-
dam da conservação e fazem re-
paros nas setecentas máquinas em
operação na obra. A que fica no
lado paulista é a maior e faz inclu-
sive reformas gerais, exceto de
motores, transmissões hidráulicas
e material rodante. Esses conjuntos
são enviados à oficina central em
Guarulhos onde a empresa possui
um dinamômetro para teste dos
motores, máquinas para testes das
transmissões hidráulicas e uma
instalação em moldes industriais
para reforma do material rodante.
A que fica no lado mato-grossen-

se dá assistência às máquinas que
trabalham daquele lado, mas não
chega a fazer reformas. As condi-
cões locais não influíram nos pa-
drões de manutenção da emprêsa.
Apesar da localização, não têm
surgido problemas com peças de
reposição. As peças podem ir
de São Paulo até a obra em 24 ho-
ras, Peças urgentes de pequeno
porte podem ser enviadas por

avião. Apesar de manter no local
apenas peças importantes e de di-
fícil reposição — as autopeças são
compradas na região ou pedidas à
matriz, conforme a necessidade —,
o estoque atual atinge CrS 2 mi-
lhões. Sete comboios são respon-
sáveis pela lubrificação no campo.
Problema sério surgiu com os
pneus que trafegam sôbre basalto.
Depois de cêrca de oitenta horas,
eram inutilizados por cortes, sem
mesmo apresentarem desgaste que
justificasse sua retirada do servi-
ço. A solução foi o uso de cor-
rentes. Apesar de seu alto preço
— em tõrno de CrS 15 000 —, o
resultado parece compensar: a vi-
da média dos pneus atinge hoje
oitocentas horas, isto é, foi multi-
plicada por dez. Não se sabe ainda
qual a duração das correntes, pois
foram adquiridas a menos de um
ano e ainda não foi preciso substl-
tuí-las.

Do fundo do rio — Para concre-
tar 90 000 m por mês, o forneci-
mento de materiais não pode ser
estrangulado por incapacidade da
fonte ou deficiência de transporte.
Duas dragas holandesas se encar-
regam de retirar 250 000 t/mês de
areia misturada com cascalho, do
fundo do rio em Jupiá. A medida
que retira a areia, cada draga car-
rega duas barcaças simultânea-
mente. Essas barcaças sobem cêr-
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URUBUPUNGÁ

ca de 60 km de rio e são descarre-
gadas no pôrto de agregados em
Ilha Solteira, por meio de duas
"clamsshell” instaladas em dois
pórticos. Dai, o material segue por
uma correia transportadora de
2 300 m até o canteiro de serviços,
onde a areia é separada do casca-
lho em peneiras vibratórias e vai
para a central de concreto. O cas-
calho também vai para lá, depois
de passar pela central de refrige-
ração. Depois da construção da
ensecadeira, encontrou-se um fun-
do basáltico com alguma irregulari-
dade superficial. Para evitar falhas
quando fõssem executadas as obras
de concreto, retirou-se a camada
superficial daquela rocha. Esse ba-
salto em parte foi britado para uti-
lização no concreto e outra parte
será aproveitada na construção da
barragem Atualmente são explora-
das duas pedreiras — urna em ca-
da margem, e distantes da obra
em média 1 500 m — que fornecem
a brita para o concreto. Também
essa brita passa pela central de
refrigeracão antes de ir à central
de concreto.

Do cimento ao concreto — De-
pender do fornecimento externo de
cimento seria arriscado, principal-
mente em vista da quantidade a
ser consumida: 500 000 t. Por isso
a CESP adquire o clínquer em Co-
rumbá e o entrega à Camargo Cor-
rèa para moagem em Jupiá, além
de adicionar gêsso. Para Ilha Sol-
teira, o cimento é transportado
por nove carrêtas com capacidade
de 20 t que percorrem cerca de
60 km em cada viagem — são qua-
tro a cinco viagens por dia —
num só sentido. Embora para a
areia o sistema de transporte mais

AS MAIORES
USINAS DO MUNDO

USINA CAPACIDADE
MÉDIA (MW)

Grande Coulle — USA

Sayansk — URSS-

Kransnoyanrsk — URSS

Guri — Venezuela

Skhovo — URSS

Urubupunga — Brasil

Bratsk — URSS

Churchill Falis — Canadá

Ust-Illunsk — URSS

Kettle Rapids Canadá

XII

presente

2 325

5 080

527

900

4 500

720

' 018

final

9 771

6 300

6 095

6 000

6 000

4 600

4 500

4 500

4 320

3 420

económico seja o fluvial, através
das barcaças, para o cimento a coi-
sa muda. Haveria a necessidade do
transporte em carrêtas da fábrica
até o pôrto em Jupiá e do pôrto
até a central de concreto em Ilha
Solteira. Com isso, o transporte di-
reto por terra, entre a fábrica e a
central de concreto, através de car-
rêtas, revelou-se mais económico.
Essas carrêtas também transpor-
tam pozolana. que é extraída en-
tre 5 a 10 km de Jupiá, calcinada
e moída. Em Ilha Solteira, as car-
retas encostam na central de con-
creto, onde o cimento e a pozolana
são recalcadas por ar comprimido
para sete silos. A pozolana serve
para neutralizar as reações quimi•
cos do cascalho com o cimento e é
misturada na proporção de 30 a
501op do pêso do cimento. Além dis-
so, reduz o consumo de cimento.
devido ás suas propriedades aqlo-
merantes. Pronto o concreto, uma
carreta com três caçambas de
3 m' cada urna, entra por baixo da
central de concreto para ser carre-
gada e dai vai à obra, onde as
cacambas são retiradas da carrêta
por meio de guindastes com capa-
cidade de 10 a 50 t, conforme a

posição da lança

Problema humano -- A CESP le-
vou a sério o problema humano e
procurou criar uma infra-estrutura
que permitisse a fixação do ho-
mem — o número de seus funcio-
nários atinge 12 000 —, inclusive
após o término da obra. Construiu
uma cidade a 5 km das obras de
Ilha Solteira, que devera se cons-
tituir num pólo de desenvolvimen-
to regional. Tudo foi planejado nes-
se sentido, e, embora essa cidade
pertença ao município de Pereira

Barreto. é possível que em breve
se transforme em município autô-
nomo. Com dois anos de vida, a
cidade de Ilha Solteira já conta
com cérea de 26 000 habitantes,
devendo chegar a 35 000 no final
dêsse ano, O decreto estadual
ri.' 51 352 de 3 de fevereiro de 1969
criou o Regime de Administração
Especial da cidade. Totalmente as-
faltada, possui hoje: 5 109 casas
construídas, três escolas mater•
nais, quatro grupos escolares. Um
colégio, cursos técnicos e de edu-
cação de adultos (que atendem uma
população escolar estimada em se•
te mil alunos). 137 estabelecimen-
tos comerciais, dois clubes sociais.
quatro agências bancárias, oito ba-
res e restaurantes, um hospital
com 150. leitos, e também um
cinema. Além dos ônibus para as
cidades vizinhas, Ilha Solteira está
ligada a São Paulo por cinco ôni-
bus diários e quatro voos sema-
nais. A VASP mantém linha normal
para Campo Grande e Cuiabá, coro
escala em Urubuounqa. Há ligação
telefônica coro São Paulo e com o
exterior. Na obra, a comunicação
entre os vários locais e veículos é
feita por transmissores e recepto-
res_ Para transporte do pessoal da
cidade até a obra são utilizados
onze ónibus "papa-filas" traciona-
dos por cavalos-mecânicos Merce-
des Benz. coro capacidade para 240
pessoas em pe. O pessoal não es-
pecializado foi recrutado na região
ennuanto que o especializado ou ja
pertencia à Camargo Corrêa, ou e
recrutado em todo o Brasil, como
recentemente foi feito com carpin-
teiros e armadores. Embora o sa-
lário seja maior que o da região,
há alguma rotatividade de pessoal
nas categorias inferiores.
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Como a obra que executam, as
máquinas e equipamentos impres-
sionam pelo número e tamanho.
São mais de setecentas, movimen-
tando-se sem parar durante 24 ho-
ras por dia. Periodicamente gozam
um descanso, indo à oficina para
revisão. Algumas delas, ainda mes-
mo depois de terminar sua vida
econômica num serviço, são apro-
veitadas em outro de menor res-
ponsabilidade e esfôrço. É o caso
dos cavalos de antigos scrapers
Caterpillar, que atualmente tracio-
nam carrêtas de concreto da cen-
tral até a obra. Éste é o único
caso de equipamento adaptado. O
resto trabalha dentro de suas fun-

MÁQUINAS NO SERTA-0
ções específicas. De modo geral,
os mais pesados são importados.
As correias transportadoras. as pe-
neiras vibradoras, caminhões. veí-
culos leves e outros equipamentos
auxiliares já são nacionais. Den-
tre tôda essa massa de máquinas,
merecem destaque, pela sua im-
portância e tamanho: as duas dra-
gas holandesas de sucção profun-
da — King de 16" e Giant de 20-:
os doze guindastes para lançamen-
to de concreto; os cinco guindas-
tes pórticos; os quinze guindastes
ambulantes; as oito máquinas de
fabricar gelo: os dois moinhos de
bola para clinquer; um moinho para
pozolana; um forno rotativo para

pozolana; as dez barcaças para
transporte de areia e cascalho: as
três centrais de concreto — uma
com produção mensal de 12 000 m',/
mês, para os pré-moldados, e as
outras duas produzindo 50 000 mi
mês cada uma, para a concretagem
na obra; os 28 compressores York
de amônia para refrigeração:. os
11 800 m de correias transportado-
ras para transporte dos agregados.
Tudo isso pertence à Camargo
Corea, menos os rebocadores e
barcaças, Dificilmente a empresa
poderia aproveitá-los em outra obra.
Por isso foram adquiridos pela
CESP, e são operados pela cons-
trutora.

Com nove grupos geradores de

100 000 kW já em funcionamento, a
usina de Jupiá está quase con-

cluída. Estão em fase de monta-

gem os últimos cinco grupos e a
eclusa, que vai assegurar a nave-
gação do rio Tietê até Sete Que-
das, no rio Paraná. Para isso, tam-
bém serão construídas eclusas se-
melhantes em Ilha Solteira, O
acampamento montado em Jupiá
foi doado ao exército e o pes-
soal transferido para a cidade
junto à Ilha Solteira, cujas obras
vão a todo vapor. Tanto a CESP
quanto a Camargo Corrêa garantem
que o cronograma inicial será cum-
prido à risca, apesar do incêndio
ocorrido nas duas esteiras trans-

QUASE CONCLUIDA
portadoras de agregados refrigera-

dos para a confecção do concreto
(essas esteiras alimentam duas

grandes centrais). Dois dias após o
incêndio, começaram a usar a cen-
tral pequena, cuja produção é de
400 mi/dia, normalmente destinada
aos pré-moldados. No terceiro dia.
uma escavadeira foi colocada junto
a unia grande central para supri-la

de agregados. No décimo terceiro
dia uma das centrais já funcionava
regularmente, no vigésimo sexto dia
tudo voltou à normalidade. Garan-
te o eng.' Rafael Nogueira de Frei-
tas — chefe-geral da Camargo
Corrêa — que o rio será desviado
em junho de 1972 para que se pos-
sa construir a barragem junto à

margem mato-grossense (a enseca-
deira para a construção da casa de
máquinas foi feita do lado paulis-
ta), e que em janeiro de 1974 se-
rão movimentados os quatro pri-
meiros grupos geradores de Ilha
Solteira. O trabalho se desenvolve
durante as 24 horas do dia. conse-

guindo, em média, 90 000 m de
concretagem por mês. A maior
produtividade foi atingida em mar-

ço último, com 97 000 m3 em 28
dias. Na terrapIenagem, a chuva
não permite produção muito regu-
lar. Em agosto do ano passado fo-
ram movimentados 1 100 000 m' de
terra empolada. De rocha, no corte,
são escavados diariamente cerca
de 4 000 rn

MODIFICACÃO NO PROJETO REDUZIU CUSTO
Composto de duas usinas no rio

Paraná e uma barragem no Tietê,
o complexo hidrelétrico de Urubu-
pungá tem sua história ligada à
criação da Comissão Interestadual
da Bacia Paraná-Uruguai (CIBP1J)
em 1953. Esta reunia representan-
tes dos Estados de São Paulo, Mi-
nas Gerais, Paraná. Mato Grosso,
Santa Catarina. Goiás e Rio Gran-
de do Sul e tinha a finalidade de
estudar o desenvolvimento econõ-
mico-social e energético dessa re-
gião. Em ianeiro de 1955, a Comis-
são pediu à Sociedade Edson de
Milão que fizesse um estudo só-
bre as quedas de Urubupungá. O

resultado surgiu em 1957 sob a for-
ma de um projeto com o título
"Aproveitamento Hidrelétrico do
Rio Paraná entre a Ponte de Jupiá
e a Cota 315". Recomendava a
construção de barragem e usina em
Jupiá e Ilha Solteira. Com seu tra-
balho aprovado pelo governo fe-
deral em 24 de abril de 1958, a So-
ciedade Edson apresentou, em 1960,
o projeto final da usina de Jupiá
que ficaria na cota 279, enquanto
que a Ilha Solteira seria localiza-
da na cota 315. A concorrência pa-
ra a construção de Jupiá. em 1962.
tomou por base esse projeto. En-
trtgtanto, a empresa vencedora, Ca-

margo Corrêa, apresentou algumas
sugestões próprias (colocação de
estruturas de concreto em um úni-
co alinhamento e utilização de ver-
tedouros de fundo) que resultaram
em menor custo da obra e cumpri-
mento do cronograma inicial, que
dificilmente seria seguido sem as
alterações propostas. Iniciada a
usina de Jupiá, foram intensifica-
dos os estudos sõbre a construção
de outra usina em Ilha Solteira,
cêrca de 60 km à montante da pri-
meira. Foi estudada também a cons-
trução de uma barragem — Ilha
Sêca — no rio Tietê e o seu desvio
para o rio São José dos Dourados.•
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PONTE

O DNER já sabe até quanto vai cobrar de pedágio
pela utilização da ponte. Automóveis pagarão as
mesmas tarifas cobradas atualmente pelas bar-
caças. Mas, até que o primeiro veículo pague para
passar — iniciando o longo processo de recupera-
ção do investimento —, alguns problemas ainda
terão de ser definitivamente solucionados, nos vin-
te meses que o govêrno deu ao consórcio enca-
beçado pela Camargo Corrêa para terminar a obra.

SONHO DO
IMPERADOR
VIRA
CONCRETO

m século de debates — Coube
à Rainha Elizabeth, da Ingla-

terra, marcar o início simbólico das
obras, em 1968. Todavia, a ponte
tem sua história ligada a outra ma-
jestade, não menos importante.
De fato, já em 1876, dom Pedro II
assinava decreto concedendo à em-
presa Hamilton Kindsay Bucknall
direito de construção e exploração
do túnel ferroviário entre as duas
cidades. Os prazos eram tão rigo-
rosos quanto os atuais. A firma
teria dezoito meses para iniciar a
construção e mais quatro para ter-
miná-la. Multa prevista: um conto
de réis por dia de atraso. Frus-
trada a tentativa, prosseguiram; to-
davia, os debates túnel x ponte.
Primeiro, o túnel idealizado pelo
imperador não prejudicaria a nave-
gação marítima. Depois, discutiram-
se os projetos do arquiteto fran-
cês Leon Desconfier Vendõme e as
pontes pênseis. projetadas por
Cornélio César Hemer e Mello Bor-
ges. Projetos mais recentes tam-
bém mereceram a atenção do go-
verno. Um deles previa uma ponte
entre Calabouço e Gragoatá, en-
quanto outro tinha como terminais
a praça Maua e a avenida Felicia-
no SocIré. No entanto, o estudo de
viabilidade realizado entre 1966 e
1968 decidiu a favor da ponte,

XIV

ligando o Caju à avenida Feliciano
Sodré. Essa localização é a que
menos interfere com a navegação
aérea e marítima e com o tráfego
urbano das duas cidades.

Jôgo dos milhões — Para finan-
ciar a construção, foi fechada ope-
ração de crédito - - de 15 milhões
de libras, ou cérea de CrS 114 mi-
lhões — com o grupo Rothschild
em nome de um consórcio de ban-
cos ingleses. Os recursos internos
serão obtidos por subscrição de
Obrigações Reajustáveis do Tesouro
Nacional, do plano plurianual do
DNER e outras fontes. Em meados
de 1968, o governo abria concorrên-
cia para construção da ponte. Ape-
nas dois consórcios participaram.
O vencedor — Ferraz Cavalcanti,
Companhia Construtora Brasileira
de Estradas, Servis de Engenharia
e Empresa de Melhoramentos e
Construção — apresentou sua pro-
posta no valor de CrS 238 milhões
e multa de 0,03°ic por dia de atra-
so. Em segundo lugar, com propos-
ta de CrS 438 milhões, ficou o ou-
tro consórcio, formado por Camar-
go Corrêa, Mendes Júnior, Cons-
trutora Rabelo e Construtora Sér-
gio Marques de Souza. Ainda em
meio à euforia da vitória, em ja-
neiro de 1969, foi iniciada a mon-

A ponte sai do Rio e entra na baía.

tagem de uma infra-estrutura indus-
trial, com a instalação de uma pe-
dreira e importação de equipamen-
tos pesados — guindastes, guias.
macacos hidráulicos para concreto
pretendido e outros de procedência
inglesa, francesa, sueca, italiana,
alemã e americana, no valor de
CrS 3 milhões, na época. A constru-
ção deveria ter terminado no mês
passado. pois o cronograma inicial
previa o término para 15 de março
de 1971.

Problemas — O governo tinha in-
teresse em manter os prazos. Mas
logo começaram a surgir imprevis-
tos que forçaram a mudança da
data inicial para dezembro de 1971
O problema começou a se tornar
público quando a 24 de março de
1970. no primeiro teste de carga,
morreram três engenheiros e cinco
operários porque o tubulão não
agüentou a carga de 2 000 t. Cer-
cado de expectativa, o segundo
teste, em janeiro deste ano, não
chegou a ser concluído, aparente-
mente oara evitar outro desastre.
O tubuíão deveria ceder 15 mm a
cada 1 000 t, mas afundou 75 nas
primeiras 680. Entretanto, antes
disso, o relatório da firma Howards,
Needles. Tammen e Bergendrof In-
ternational Incorporated, encarrega-
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Seus pilares apoiam-se nos famosos tubulões, fonte de todos os debates.

da do vão central de 700 m, já asse-
gurava que até 1. de março de
1970 95°0 do concreto previsto não
havia sido lançado e que seriam
necessários cêrca de cinco anos e
meio para isso. Acrescentava tam-
bém: "Pelas sondagens feitas nos
tubulões, concluiu-se que a capa-
cidade de carga de muitos tubulões
depende inteiramente das camisas
metálicas. A ruptura das camisas,
em decorrência da erosão, impacto,
sondagem defeituosa, destruiria
essa capacidade de carga. Êste
colapso poderia ser gradativo, com
tempo suficiente para permitir o
fechamento da ponte ao tráfego ou
poderia ser súbito e catastrófico".
Além dos problemas dos tubulões,
o professor Fritz Leonhardt — con-
siderado um dos criadores dos mo-
dernos métodos de cálculo de re-
sistência do concreto armado —
não gosta da idéia de se fazer a
laje superior da ponte em duas ca-
madas, com a segunda sendo
executada depois da protensão da
primeira. Já o professor alemão V.
Einnsterwalder, diz que os cabos
de aço utilizados na armação de
protensão — de procedência in-
glesa — não oferecem a segurança
necessária e inclusive são proibi-
dos na Alemanha em construções
semelhantes. O professor Fernan.
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do Luiz Lõbo Carneiro concorda
com aquelas opiniões e acrescenta
que êsse sistema de construção foi
muito empregado em adutoras
circulares na Guanabara, com pés-
simos resultados,

Desapropriado -- Em 1.' de de-
zembro do ano passado, o governo
retirou parte da obra do consórcio
Rio--Niterói e entregou-a ao consór-
cio colocado em segundo lugar na
concorrência. Outro decreto, de 26
de janeiro deste ano, tornou de
utilidade pública e desapropriou
ações, equipamentos e materiais
do consórcio vencedor. A versão
oficial justifica a desapropriação
peio atraso de todos os serviços:
não haviam sido concluídos, até
aquela data, nem 20% das obras.
O DNER tomou conta do consórcio
e entregou roda a obra para o gru-
po de empresas colocadas em se•
pondo lugar, sob forma de admi-
nistração. Para cumprir o prazo de
vinte meses, os novos construto-
res ¡á estão remodelando o cantei-
ro de obras, instalando o pessoal
e adquirindo equipamentos. Se essa
decisão do governo não resultar em
obediência aos prazos, pelos menos
deverá influir no sistema de julga-
mentos de concorrências, até hoje
feito com base no menor preço, LR,

XV

GIME

A revista do executivo brasileiro.
Atinge os homens de decisão

nas maiores empresas brasileiras dos
setores industrial, financeiro,
comercial, governamental e de

serviços. É a maior revista
brasileira de circulação dirigida.

Circulação  75.000 exemplares

Número de reitores por
exemplar   2,9 (Marplan)

Qualificação dos leitores:
Presidentes, Diretores e Gerentes .. 74,5%
Chefes de Departamento  18,0%
Engenheiros e Técnicos em nível de
supervisão   7,5%

MINA 46RIL



Transporte Moderno
entra detrator
nas construtoras e
mineradas"
Algumas das maiores frotas de veículos de carga do pais pertencem as
empresas de construção pesada, terraplenagem e mineração. Nessas firmas,
TRANSPORTE MODERNO é consulta Unica e obrigatória nas decisões,
envolvendo custos operacionais, renovação de frotas, compra de
eguipamentos,etc. Assuntos específicos corno construção de estradas
e mineração sempre fizeram parte da linha redacional de
TRANSPORTE MODERNO: a edição Transamazónica- setembro
1970 - foi considerada, pelo ministro Mário Andreazza, a mais
perfeita realizada no Brasil. Como construir nas selvas,
testes de maquinas rodoviárias, custos operacionais
e manutenção de esteiras de tratores são alguns
dos assuntos já abordados por TRANSPORTE
MODERNO. com grande repercussão entre seus
leitores e anunciantes. A partir de março de
1971. essa cobertura foi ampliada, com o
lançamento do caderno setorial: MÁQUINAS
RODOVIARIAS cobrindo 10 mil executivos
nas arcas de terraplenagem, construção
nesada, mineração. Prefeituras e
'Governo. A melhor mídia para o
setor "Maquinas Rodoviárias.'
é TRANSPORTE MODERNO
Além de tudo, custa
menos. Em 1971,
fique na Abril.

191111RA ftBRIL

GRUPO TECNICO
EXAME - MAQUINAS g. METAIS

PU' STICOS ()UNICA & DERIVADOS
TRANSPORTE MODERNO - O CARRETEIRO
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CAPA

A tomada de deci-
sões, na visão de
Jean Grimard. Fotos:
F. Albuquerque. Ba-
lança cedida pela
Toiedo.

opiniors dos artigos
a,sinaclos n;io 500 ne-
ce,:sàriamente as ado-
tada por Transporte
Moderno, podendo até
ser contrai ias a etatutt.

ADMINISTRAÇÃO

20
Como decidir melhor
o futui o. trazendo as
despesas para o pre-
sente. Um artigo que
troca em miúdos to-
dos os sofisticados
métodos de engenha-
ria econômica e aná-
lise de investimentos.

TAXIS

30
O que deve ditar o
tamanho da frota é o
índice de ocupação.
A tese é defendida
pelos técnicos da
prefeitura de Pôrto
Alegre, que dizem
também como deter-
minar este índice.

CUSTOS

32
Quanto custa o km
rodado da C-14. Ca-
mioneta mais vendi-
da no país, ela é veí-
culo próprio para ser-
viços que exijam ra-
pidez e velocidade e
possibilitem altas qui-
lometragens mensais.

FLUIDIZADO

36
Indústrias que mani-
pulam pós estão uti-
lizando cada vez mais
o transporte fluidiza-
do, um sistema que
proporciona grandes
produções, a custos
razoavelmente eco-
nômicos

CORRENTES

42
Responsável pela mo-
vimentação de mate-
riais a altas tempera-
turas. abrasivos ou
outras cargas difí-
ceis, o transportador
de corrente é um sis-
tema versátil, de mui-
tos usos e recursos.

PLATAFORMAS

46
Plataformas permi-
tem carga e descarga
de caminhões e semi-
reboques em menos
de cinco minutos. O
mesmo trabalho —
executado manual-
mente — levaria
mais de duas horas.

25154

Como conquistar rapidamente mais 2000
de passageiros? Veja a resposta e outras
míni-reportagens na seção "Informação".

Mercado
Malote

SEÇÕES
4
8

10 Informação
50 Produção
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MERCADO
Preços

do mês anterior

CAMINHÕES PESADOS

ENTRE
TARA CARGA

EIXOS 
(kg) (kg)

(m)

PESO 3.° EIXO
BRUTO ADAPTADO

(kg)

PREÇOS 5
ADAPTAÇAO

(Cr$).

FNM D-11000 V-4
V-5
9-6
9-8
9-12

Cc-r15

9-13 — chass eAKC, -,eb..0 o C

?

MERCEDES- LP-1520. 36 -
BENZ LP-1520. 36 -

LP-1520 46

c has=C rmm ca5cri
scm 3 .s.57-

cnass ccm 6mmna
3.65

4
• 1 :
69

1P-1520/46
LPK-1520/36 

- p36.931 m65- 3 1 6 a,1%
rcpm, p 3 ,769 6abina

6.6P • 1

para 1)7ru-0241'.',, 3.69
LPK-1520:36I - chass p b,tsculutte
LPS-1520,30' 3 6 e05 pa,a

mam7-mesP-1535 1
LPS-1520/36' :nr cai

LPS-1520 . 36' «deu- . cor,'
...pca•mecáncz- ?.5.2 1 3.5

» "10:8
74 673.06C
74 107.061
-3 757 50

83 9176.00

32 951.6.0

22 2:0 1'.n466

22 065 929P408

22 000
sob ccnsurta
9218570

sob consbita

94 552.66

SCANIA 1-1638 -,n;':-,s -,r.n rammp-rma3.6-mcma 3,80 119 710.00
L-7638 - chass] oPrp nassa _ante . 220". 119 710,05
L-7650 - chasci ba, r, ,666) . ib 0 . 22 000 119 710,00
L5-7638 - rrnass, p ao., c 3 ' erra. on uns, -- 721306 13349000
LS-7650 - c oas.,:- ionum c. 3 9 4,%,0 ,ti 1— ' - "93 133 490.50
LT-110 - - chassi p ca.., - ,.' eixo -7,07 17 -1.33 :6 866- /C .,;3" 207 140,00
LT-110 - chassi longo c 3.9 e' ,-o moto 7 b.. rei - :.32 :6 650 2402O 207 140,00

t Cepa: rt, c,- tie-.5: t p 13 :3 c3 rcre :etee.5.5.e de t'es
er res 3 4,2 000 Mg 3 cornpeesicar sd pode

x 22 ccrn 14 eras

CAMINHÕES SEMIPESADOS

CHEVROLET D-7403 - chassi cmrtc . 3.98 3 585 9 :15 127C9 20 500 56 896,00
0-7503 - chassi medio 4.43 73 510 9 569 12 700 2L9 500 57 186,00
0-7803 - - chassi 'cr.go 5.00 3 730 9 COO 12 700 I 20 500 58 043,00

P lei- e a de ,P :SA4, a ip-- ete t -e, • .

DODGE Dodge 900 - cl -;5.51c1 ,to
Dodge 900 - Cb -reasl memo
Dodge 900 - rnass long.:

3 99
44a
6 00

P4750
12 700
12 700

'.0500
20 500
20 500

MERCEDES L-1313 36 ch.dss c ,:am,na 350 3 770 9 230 13 000 20 500 --

L-1313 4,2 r_riaas t:. cara pa -022 3815 0100 13 000 20 500 55 409 55
L-1313 4,8 ,nass- 6 cpb na 083 3 9.85 9 115 13 000 20 500 5654000
LK-1311'36 c-as.s.i p Da.Kaldnte 362 a81'- 5)94 1300'. 20 500 55 629 90
LS-1313, 36 Mcpssi p nas c diante 369 '.96' 9 135 13 000 20 500 56 SOO 00
L-1513 36 - bhass s cab,na -60 4 175 1082a 15 000 - —
1-1513 42 :hassi c camna 120 4 220 10 780 15 000 62 453,64
L-1513,48 - chassi c abrac 483 426-0 12 750 15 000 63 682,73
LK 1513'4.20 - para basLuta6,..p 4 20 1 220 10 780 15 000 64 313 19
L 2013 36 - i haf.si c 3 8 eir' 3.63 137 o070 159:0 21 000 21 000 76 285 81
L-2013-42 otods.. c 3' eixo 4.20 1.30 5 115 15 885 21 000 21 000 76 700,00

^ 2ti cem 16- oras Pneus para os ve,oulos L.2013.

CAMINHÕES MÉDIOS

Gasolina
CHEVROLET 0-6403 P -- chassi curto com sabi na . 3.98 2800 7 900 10 700 18 500 30 015,00

C-6503 P' --- chassi medic sem cabina 4-03 2835 7 865 10 700 18 500 30 081,00
0-6803 P' - chassi longo com Cabina . 5.00 302' 7 680 10 700 18 500 30 922,00

Diesel
0-6403 P — chassl curto com cabina 3.98 3 120 7 380 10 700 18 500 40 796,00

0-6503 PI - chassr media com cabrna 4,43 3 155 7 545 10 700 18 500 40 856,00
0-6803 P' — chassi longo com cabina 5.00 3 345 7 355 10 700 18 500 41 691,00

tt Modes rire, 5,5 erb errorre-na reri -e CAL' ria 0er3
etc

PO,ê',03 t49 HF' :54E a 39:53 rpm igas..55,na) e 140 1-IP t5P,E) a .3 5C4) ,o,i

lese rr-eus 53.3 ser, s C 60P e r56,54 825 5 1,J icliantee,$) 445n 10
'nas, ri,,' crie: !2 lonas ai-aleires, Fre. a ar

Gasolina
DODGE 700' — chassi curto . 3,68 2940 7910 10850 18 500 27 827,00

chassi medio . 4,45 2980 7 870 10850 18 500 2788900

chassi longo . 5,00 3 175 7675 10 850 18 500 28 767,00

Diesel
700' — chassi curto ..... ..... . 3,68 3 121 7 729 10850 18 500 39 200,00

chassi mêdro ......... . 4,45 3 161 7 689 10850 18 500 3925800

chassi longo .. 5.00 3 356 7 494 10850 18 500 40 053,00

li Potencia de :95 HP (SOE, a 4205 rpm Pneus 525 e 20 scm la dras
Idierteirost e %O e Ki cum :2 leras trasei,cs

4'iitérc ,a de 1,10 tSAEi a 30D0 rpm. Pn5,5s 500 ?O com 12 lonas

i,dC5 ss preçrs 0-.1r cairetbr de 4 marenas. a I,ert , com 5 marchas.

s Cr$ 756.03

FORO F-600 NC — Gasolina
chassi curto com cabina . 3.76 2955 7 706 10660 18 500 30 328,24

chassi médio com cabina .... 4,37 3055 7605 10660 18500 30 398,09

chassi longo com cabina  4,94 3220 7880 10660 18 500 31 152,50

TRANSPORTE MODERNO — abril, 1971



A120 KM POR HORA, OS ROLAMENTOS
DAS RODAS DO SEU CARRO

GIRAM A MIL ROTAÇÕES POR MINUTO.
É POR ISSO QUE A CIA.TIMKEN USA AÇO
CEMENTADO NOS SEUS ROLAMENTOS.
A 120 kin .pçir hora ou numa curva,

05 ehoques ,Ohp.: o, rulamentos 0.1 roda
do SCLI sorri) r'n.) falha
prematura Pos rolam,:ntos.

inut.-ihzadoç.
E a roOa .;L•
L para L- VI t AT' a Jl tas a,3.1 vai sua

vi a que Lia. 'Ui mkeu abt- Lit
seus rolainentd, ,:uni aço ccmcntado.

(1 rol arner;I:O ,L111,:ota.).() re...i.sre Oi 15
ataques ,A)11,Eaptcs icrOrca, axiai,
radiais. Ellrapdo a mi liarcs ia rot:4Clle,,
por minuro Saiu que acontcça 111.111,-1
falha pranlatUra.

saourJiiii a Cia. "Tirplcen
,der;:ec i aarFo „In mundo inteiro,

scguranca elue está pertinho
vo,e: lis rolanlepro, inriken

fahri,ados, S:To Paulo. E iahricados
pos EsLldo, L mi 05. C,apiLla, França,

C.0111 dS

tissI igualltde para que vocC'
,,cmpre Lin,ontrc o rolanicnto compl2to
OU O cus aoiupoilanras -quando
pre.cisar

E continua assim a fazai viagc:ns

O ,:spreoc pad as com seu carro .
Tinikcn do Brasil S.A. Comércio

Indl'istria. Rua Engenheiro c-)
\Iass1 ui ta Sampaio, 714 1Santo Amaro)
- Ttlerone: 207-3411 Rêic Interna',: -
Caixa Postal 8208 - S:1To Paulo SP, Brasil 'o
ubsiO a d a ihe Timkon Company

cr,

I KEN
MARCA REGISTRADA



MERCADO
Preços

do mês anterior

ENTRE
EIXOS
(m)

TARA
(kg)

CARGA
(kg)

PESO
BRUTO
(kg)

3.0 EIXO
ADAPTADO

(kg)

PREÇOS S7
ADAPTAÇÃO

(Cr$)

F.6130 NC - Diesel
chassi c,:tts com cab,na 3,76 3 152 7 507 10 660 18 500 4024433

chassi medio cará cab na 4,37 325? 7 807 10660 18 59,0 40 311,18

chassi longo com cabina 4.94 3 417 7 282 10650 18 500 41 021,77

, tr, ,, -e iS' - • .-. - . ' '112 2-e. ele. -- .AE a 4.1e1S rs- par., e'e.,, P..'S s ... sse- 11 a _ antê ,,, . e 110,3 s 2C sem 12 1ecos Itrase.ros1
, --,,,res e gas.SS' -a 14.11 He1-15AE- a 3.1e1e: sssses pa, ss .1 -res s-ese'

MERCEDES- 18-321°42 - chassi com cabina avançacta . 4,20 3 640 7 360 COO 74503 44 957,07

BENZ 1P-321°48 - cnassi com coo; na avarçada 4,83 3 690 7 3:2 21 000 15 500 45 653,08

1-1113,42 - chassi tc cabo sentáavantada 4.20 3 610 2 390 11 32972 1h520 457°642

L-1113:48 - idem ... 4.83 3-'B0 7 323 :"_ 000 :8 50C 4503i2

LK-1113/ 36 - :stern para basculante 3,80 3 .560T, 0 440 11 C.22
75070 4597953

LS-1113/36' - idem para cavalc.rrecán.co 3.60 3 5 '20, 13 000 46'21.22

LA•1113/ 42- idem crio 3acão nas 3 rodas 4.20 '800 7 :19 11 000 :8 500 05388n1

LA•1113/48 - idem ,denr 4.83 3o52 ';43 !I 02.:.) 18 5C7.. 5642526

LAK-1113!36 -- icem idem para taascaiante .

LAS-1113;361 -- idem ,3em pra ca9almme-
3.60 3. 820 7)6: 11 0.00 18 500, 5538661

canica 3,60 3 2.'",, sob coisulta

e
asresent3'•eut a,..asSaçe, ,•
ss ee su,se 43 ser e 1.11 321: 321 (1SSE1 a rr ss's os se

14` E' 50E. 3 2 8.X •;'Pr' -1 ss
s. e P e1.1 S'S

CAMINHOES LEVES, PICKUPS E UTILITÁRIOS

CHEVROLET C-1404' - chassi com cri na e carrea03 a aço

0-1414' -- - camtaneta cab , na dtpaa .

0-1416' perua vetane,o
C-1504' - chassi c cala e carroçaria aço

2,92
2.92
2.92
3.23

1 720
1 772
1905
1970,

.5,'55

700

2 270
2 729

2 610

23 858232
28 9,2,2.00
29 267.00
74 777. GO

sa, -e Psees ■11.1 e Se ssm e ses, se 11., -r e .1.S. '  

DODGE 100' - camioneta com caçamba de acc•
400' - chassi com coo ria

2,90
3,38

: 652
186:

209
3 583

2 350
3, 233

23 584,55
23 811.00

S.,,e.. a 141.: Psess 651 = :e es- e •sre .• 11 se-, 3 , ..,3 sP esee,e, e “3.0 ,

FORO- F-100 - camioneta mim caçamba de aço 2.83 1158 8052 '-..2' 268 I -• 236684°
WILLYS F-350 - chassi com. cabina 3.30 1 98 '403 5 443 25 087.94

F-75 camioneta staádar3 4x2 2.9. 0 :51 7577 n37: 1 15 4'41.70
r-ls _ camioneta no-ma 4x2 . 2.99 1 549 299 •- 16 174.20
leep - 73.6. 2 cem 2 portas . 2.05 --- ' -- 1381421
leep -- CJ-6. 4 com 3 portas 2,56 1426321
Rural -. standard . 2.53 15 205,43
Rural -- 'UcC) 2,55 17 658.04

Ps1éss, se e.. *IP .5e-L a -1 -11: spe- O -e...e ''E-1-

TOYOTA OJ 40 L • c23:1a de lona 220 --7- 1°'' 17°266
01 40 LV - capcts, de 3;0 2.29 : 552 2 1. 2-."2 389.40
OJ 40 LV-B _ peJua C2471 C2reDta coa".. 2.36 2 33
0)45 LP-B - mim cneta c carroc3riee d° a 0 2.96 : 2919., • 'Jr.,: .
01 45 LP-83 - cdmidnedd s aarnatçaáa 2.36 1b'0 _

VOLKS- Furgão de aço 1 77 -.
WAGEN Kombi standard

_., ! :-'-d . 7 '''i 1,
Kombi luxo 2.40 : 200
Camioneta 2 037 14 ":.;3 '.; " •

Pes,e -,.a se '_. ,P Se.,-.1: , e S.; s•

ON(BUS
Gasolina I

CHEVROLET C-6512P chass , para •ár, 59s i el 29 522.2,)
C-6812P - Ch.3,51, pa 'ta 5,106-s I ,.. 7 30 362.00

Oiesel I
0-65128 -- c hass: paca Cnit.tás 4.27. 20 3.2.9.00
D -6812P , chassi para ár cás 41 144.00
0-78128 - ii.hass. para Prr rara, ,

FNM V-9 5.53 8. 597t 30 692 63 466.277

MAGIRUS LIRSL-413' - r .7r
U-413-12- 1 - 1.0aa -2
RSL 413 li :-
H-2114-12 1'
U-2114-111'

1 870.4,0

MERCEDES- LP-321• 42 -- 11s1S-!ra úr bus
BENZ 1P-321'48 - par., chrbás

LPO-1113 45 -- chassi para Cm bus com dm--
çaá hpira,J•ca

0-352 HL p.atdf orma
0-326 - prar.afprma

0-352 HST' - bus mrarririr 1 e:0 'bano

0-352 HLST° miem

0-352 HS mancra'oco , - Per..•21_11-0
0-352 HLS' - Jem
0-326" rnorr rap:

SCANIA B-7663
.1 

•.- •

91 704.34
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AJUDAR A
P1)11 AS
CO SAS

NIA LINHAL
O Sindicato da Indústria de

Materiais e Equipamento Ferro-
viário e Rodoviário no Estado de
São Paulo, com a colaboração do
Departamento de Equipamento
Pesado da. General Electric e da
revista Transporte Moderno, vai
patrocinar o 1.- Simpósio Nacio-
nal de Transporte, Ferroviário.
O local é em Campinas, onde a
General Electric fabrica_ locomo-
tivas desde 1966 para várias fer-
rovias nacionais.

O Simpósio vai acontecer
em Junho. Você ainda tem tempo
de alinhar seus pontos-de-vista
sobre problemas dos transportes
ferroviários e apre-
sentá-los. Gente da
pesada estará ali pa-
ra ouvir o que você

P Simpósio tem a dizer. Apareça.
Nacional deTransporte Ferroviário

De 9 a 11 de Junho em Campinas-S.P.

GENERAL ELECTRIC S.A.
DEPARTAMENTO DE EQUIPAMENTO PESADO

c-)

LO
1 

.3'
1•1

 



AUTOMATIZE
SUA
INDUSTRIA

COEI contrôles
elétricos ltda.

RUA MARIS E BARROS 146 SÃO PAULO
TEL.63 -4144 273 5008 .C.POSTAL 4229
END.TELEGR."RELECOEL Z.POSTAL 12

alote

QUANDO
SUBSTITUIR

Estamos acompanhando

os artigos de TM sõbre

custos operacionais. que

muito nos tern auxiliado

na análise e estudos só-

bre nossa frota Possuí-

mos quatrocentos veí-

culos de tôdas as mar-

cas e tipos {automóveis,
pickups, utilitários, cami-

nhões leves e pesados).

A idade média da frota é

de 2,5 anos. Atualmente
fazemos a substituição

dos veículos mais antigos.
geralmente daqueles que

já possuem mais de cin-

co anos de utilização. me-

diante levantamento pré-

vio de custos de reforma
e manutenção. Como pre-
tendemos substituir veí-

culos após três anos de
uso, solicitamos o envio

de publicações a respeito

de renovação da frota.

ARIDES MACHADO, Che-

fe da Divisão de Adminis-

tração de Veículos da
Companhia Paranaense de
Energia Elétrica — Curiti-
ba, PR.

Enviada cópia do arti-

go "Manutenção. Não Se
Deixe Enganar pela Ida-

de'. Veja também nesta
edição o artigo "Decida o
Futuro, Trazendo as Des-
pesas para o Presente",
que mostra como determi-
nar êsse ponto, levando
em conta o custo de opor-
tunidade do capital

8 TRANSPO

MERCADO
DE MÁQUINAS
RODOVIÁRIAS

Na seção - Mercado Ma-

quinas Rodoviárias - de
TM 90, janeiro de 1971,

ocorreu um lapso. Nosso
equipamento 40-YR — es-
cavadeira a 360 . sebre
pneus, marca Drott Case

•-- foi relacionada incorre-
tamente como fabricada
pela Hy-Dinarnic (EUA)
Dispomos de outros equi-
parnentos importados re-
gularmente, que • -- caso

seja do interesse de TM

— poderãc ser incluídos
em futuras publicações da
mesma seção JOSÉ P. S.
PAIM. Diretor Comerciai

da J. I. Case do Brasil —

São Paulo, SP.

TM NA
ARGENTINA

Gratamente impresiona-

do por la calidad de voes-
tra revista TRANSPORTE

MODERNO. quiero hacerle

negar mis sinceras felici-
taciones por el variado y

moderno material que la
misma contiene. He rece-

bido el número de noviem-

bre de 1970 y son mis de-

seos el de obtener uma
suscripcion regular. A tal

fim. agradeceré; informei]

que requisitos debo com-
plimentar. ARMANDO E.
LAZZARI, Diretor da Trans-

portes Vidal S. A. — Bue-
nos Aires, Argentina.

Respondido diretamente

AS CINQÜENTA
MAIORES

Solicitamos o endereço

das cinqüenta maiores em-

preiteiras do Brasil. PE-
DRO NUNES DE ABREU,
Diretor-comercial da Abreu

& Cia. Ltda. — Belém, PA.
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CUSTOS

Solicitamos cópias dos
artigos: "Custo Operacio-
nal do VW”, CELSO HIL-
BER, DK Engenharia de

Sistemas de Telecomuni-

cações — Curitiba, PE; "A
Depreciação na Prática,

eng.° EUSÉBIO MATTOS,

Diretor-presidente da Vei-

cular Comércio e Serviços

S. A. — São Paulo, SP;

- Custo Operacional do

Scania", CARLOS A. REE-

PEL, Diretor.regional da

Marcosa S. A. — João Pes-

soa, PB.

Custo operacional do

caminhão Scania. Na for-

inação do custo, qual a

porcentagem de cada des-

pesa? JUAREZ BITTEN-

COURT, Gerente da Trans-

portadora Apoio Ltda. —

Orleans, SC. Maiores de-

talhes sobre custo e de-

preciação do caminhão

Scania Vabis Turboalimen-

tado. ERNESTO JOSÉ GAR-

CIA ROCHA, Gerente de

Pesquisas da Prefeitura

Municipal de São Paulo,

SP. Custo operacional es-
pecifico para ônibus.
WALDEMAR DE MACE-

DO CARDOSO FILHO,
Departamento de Custo

Operacional da Emprêsa
de Transportes Andorinha

S. A. — Presidente Pru-
dente, SP. Artigos sobre

custo operacional. DENIR

LOPES, Chefe-geral de
Custo de Máquinas Vargas
S. A. — Limeira, SP. Qual
a taxa de quilometragem
que se deve pagar por qui-
lômetro percorrido por um
Volkswagen sedã 1 300?
MIGUEL DE JESUS, Encar-
regado de veículos da
Rhodia Indústrias Quími-
cas e Têxteis S. A. — São
Paulo, SP. Cópias do arti-
go sobre cálculo de custo
operacional e custos ope-
racionais e de manuten-
ção de caminhões médios

e pesados. ORMAR BEIG

— Rio Claro, SP.
•

Você viajaria num
ônibus sem direção
hidráulica ZF?

Se estourar um déstes pneus agora, acon-
tecerá exatamente o que você está pensando.
Mas, se o veículo estiver equipado com di-
reção hidráulica ZF, nada acontecerá.
Mesmo que estoure um dos pneus (na curva
ou na reta, a mais de 80 km/h), o motorista
não terá dificuldade de controlar e frear o
Carro.

Qualquer ônibus com direção mecânica, a
esta altura, seria 1.11TI monte, de Ferro retor-
cido.
que, na direção hidráulica ZF, o óleo (sob

pressão de 1400 libras) atua sôbre a dire-
ção, facilitando ao motorista o domínio to-
tal do veículo, mesmo em condições extremas. A menor Falha na pista, cada des-
nível, cada desvio, tudo será percebido com 80% a menos de intensidade. E as
correções se Fazem com o mínimo de esFôrço, com tôda tranqüilidade. O condu-

tor disponde só 1/5 do esfôrço normal, êle estará mais atento,
não se cansará.
Agora dá para imaginar porque na Europa e nos Estados Uni-
dos, direção hidráulica é obrigatória em ônibus.
Felizmente, algumas das nossas emprêsas de ônibus lá se an-
teciparam às legislações e adotaram essa medida.
Questão de segurança.
Direção hidráulica ZF - um produto nacional com a garantia
da maior indústria européia no setor.

ZF DO BRASIL S. A. - São Caetano do Sul - São Paulo - Subsidiária da
Zahnradfabrik Friedrichshafen AG, Alemanha

o
CC.



A CRISE SUPERADA
Mais um bom motivo pa-

ra que a Carrocerias Ni-
cola S.A . de Caxias do
Sul, mude, definitivamen-
te. sua razão social e pas-

se a chamar-se Carroça-
rias Marcopolo: desde
março que — por decisão

da Câmara Municipal —
o bairro Planalto tem uma
nova rua, a rua Marcopo-
lo. Porém, há outra razão,
mais importante, para que

• 

Nicola acelere seu pla-
no de transformação: o
sucesso do Marcopolo
lançado no VI Salão do
Automóvel. em São Pau-
lo. que repete. em 1971,
o êxito do primeiro Mar-
copolo, apresentado em
1968. no V Salão.
Contando agora com um

mercado bem mais favo-
rável — que, segundo o

gerente de vendas da em-
presa, Major Nilton Studtz,

conseguiu superar inte-
gralmente a velha crise

setorial —, a Nicola vem

recebendo importantes pe-
didos para o Marco II: da
Penha (vinte unidades).

da Viação Mota (vinte

unidades) e da Oure Pra-

ta (dez unidades). "A

aceitação do modelo vai

permitir que vendamos

mais de quatrocentas
unidades em 1971 afir-

ma Studtz. Atualmente,

tôda a produção da empre-
sa está sendo executada

na fábrica da Nicola, em

Caxias do Sul, juntame.nte

com algumas unidades da
série Ouro, o modelo an-
terior ao Marco II "Nos-
sa previsão é chegarmos

a sessenta unidades men-

MARCOPLAN NA HORA DA
Fabricando empilhadei-

ras há vinte anos em Ca-

xias do Sul, RS — o se-

gundo centro industrial do

Estado —, a Marcoplan
parece disposta a trocar o
amor à terra e à tradição
pela perspectiva de me-

lhor situação económica e
financeira. "Corno perma-

necer num Estado em que

nem sequer o vizinho da
frente — exportador de
madeiras — dá preferên-
cia às nossas empilhadei-

ras?" A pergunta é de Os-
valdo Marcon. diretor-ad-
ministrativo da empresa,
que vai mais longe: 'E co-
mo nos sujeitarmos ao
eterno esquecimento dos
órgãos estaduais que —

sais de Ónibus rodoviários,
com tendência ao desapa-
recimento da série Ouro
No primeiro trimestre, a
produção foi de apenas

quarenta unidades men-
sais. porque a mudança
de modelo sempre acarre-
ta, no inicio, unia queda
nas vendas."
Se o Marco II esta pro-

duzindo bons resultados, o
modelo Urbano mais re-
cente, o Veneza, já parece
ter conquistado um lugar
no mercado regional. "Es-
tamos produzindo dez uni-
dades mensais desse mo-
delo nas instalacães de
Pôrto Alegre. Nossas pes-
quisas de mercado mos-
tram boa aceitação da
carroçaria. O público já
está se acostumando com
sua visão panorâmica."

DECISAO
apesar de obrigados por
lei — nunca nos comuni-

Caril as concorrências a
tempo de participarmos?"

São indagações como es-
tas que podem fazer com
que o regionalismo perca
a batalha e Caxias se ve-
ja desfalcaria de uma in-
dústria pioneira. O Rio
Grande do Sul, argumenta

Marcon, "representa qua-

se nada em nosso volume

de vendas. Das 37 empi-
lhadeiras vendidas no ano

passado, apenas duas fi-

caram no Estado". Em

compensação, catorze fo-

ram para o Paraná, uma

para Santa Catarina e 22

para São Paulo. Santa Ca-

tarina, apesar de não ser

um grande comprador, pa-

rece ser o Estado que

oferece melhores condi-

ções para que a fábrica

se transfira. "Represen-

tantes da prefeitura de
Caçador já nos procura-

ram para garantir isenção

de impostos por dez anos.

terreno de graça e recur-

sos para investimento,"

Da decisão de transfe-

rir-se ou não para Caça-

dor depende o futuro da

empresa. Mas, mesmo que

decidam ficar — e para

Isso talvez influam bas-

tante as promessas de in-

centivos à indústria do go-

vernador Euclides Triches

— os diretores da Marco-

plan não deixarão de ar-
rumar as malas. Partem

para a Alemanha, onde

vão tentar obter licença

para a fabricação de em-
pilhadeiras hidramáticas

Stainhof, que poderão re-

volucionar o setor — eli-
minam unia série de com-
ponentes, como embrea-

gem e discos.
Todavia, se os eternos

problemas de uma peque-
na empresa que procura
um lugar ao sol num mer-

cado altamente competiti-
vo parecem ter cotação
bem mais forte no caso
da Marcoplan, êles não
eliminam certa dose de
otimismo por parte dos
Marcon quanto às pers-
pectivas para 1971. "Pas-
samos de treze empilha-

deiras em 1969 para 37
em 1970. triplicando o fa-
turamento. E poderíamos
ter produzido e vendido
muito mais, porque O mer-
cado comportava. Entre-
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tanto, tivemos de nos con-

tentar em atender enco-

mendas, porque não dis-

pomos de estoques para

manter em experiência

junto aos clientes. Além

do mais, a produção é de-
morada — cada empilha-

deira leva vinte dias para

ser montada — por não

têrmos almoxarifado bem
abastecido."

Com cêrca de oitenta
funcionários na fábrica,
com salário médio de

CrS 350,00, a emprêsa
está se preparando para
lançar urna empilhadeira
diesel de 3 t. Até o fim

do ano, está previsto o
lançamento de outra no-
vidade empilhadeira a
gasolina. de 2,5 t. que tal

vez possibilite à empresa
melhor penetração no
mercado do sul.
Se todos os planos de

transferência falharem, a
Marcoplan já sabe onde
vai buscar o capital de gi-
ro necessário para aumen-
tar a produção. "Vamos
pleitear, junto ao BNDE,
CrS 600 000 de financia-
mento. Se o dinheiro sair,
vamos produzir dez empi-
lhadeiras de 2,5 t e três
de 3 t." Mas, se não mu-
dar, se não conseguir fi-
nanciamento e não fechar
contrato com o fabrican.
te alemão, ainda assim
haverá novidades. 'A Mar-
coplan poderá até mudar
de dono. Depois, abrimos
outra fábrica "

FAÇO EXPORTA
PARA A ARGENTINA

A Faço — Fábrica de
Aços Paulista — venceu
concorrência de USS
500 000 para fornecimen-

to de UM conjunto de bri-

tagem para 300 t/h à Piro
Y Ruiz Y Comercial, de
Bahia Blanca, na Argenti-
na. O conjunto que já está
sendo instalado em Los
Cerritos, a 70 km de Bahia
Blanca, consta de plantas
semimoveis de britagem e
rebritagem, conjunto de
peneiras e 500 m de
correias transportadoras.
Também a Edimec, outra
firma argentina, está com-
prando equipamentos Fa-
ço. Acaba de adquirir plan-
ta móvel para 75 m'rh.
no valor de 1lSS 100000.
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OQUEÉO
FÔLEGO DO
FOLE DAS
JUNTAS DE
EXPANSÃO

A junta de expansão falha por fadiga depois
de um determinado número de ciclos de
trabalho. Um ciclo é o movimento feito por
uma corrugação a partir do ponto de
máxima extensão até o ponto de máxima
compressão, e volta ao ponto de máxima
extensão.
A falha é abrupta, aparecendo uma trinca
no fole com consequente vazamento,
e exige, na melhor das hipóteses, a
imediata saída de serviço da tubulação
para a substituição da junta de expansão.
Em casos críticos, dependendo dos fluidos
e das condições de trabalho, há risco de
incêndio e outros danos de grande monta.
Por isso, é de fundamental importáncia
um alto limite de fadiga (fôlego) do fole,
que propiciará uma vida mais longa
à junta de expansão.
Para maiores informações, consulte-nos.
Somos o primeiro fabricante nacional
de juntas de expansão de aço inoxidável,
o único qualificado pela Petrobrás.

IEP - Ind. de Equip.
para Petróleo Ltda.

Rua Javari, 67c1---Tel.: 292-2224
Caixa Postal: 9161'.-.M.Oóca - S P.
Representante Rio: SONDA 5/A
Tel 223-5686- 243-6111

IND_STRIA AUTO IIBIUSTICA

Entre
lico" de

MERCEDES CHEGA AOS 150 000
E MOSTRA CARRO DO FUTURO

o '' invento diabo-

Karl Benz — que
percorreu lentamente as
ruas de Mannheirn, na Ale-

manha, na tarde de janei-

ro de 1886 — e o C-111,

o "carro do futuro'', fabri-

cado pela Dainiler Benz e

que a Mercedes Benz
mostrou à imprensa espe-
cializada na tarde de 12

de março em São Paulo,

vai uma diferença infinita-
mente maior do que a dis-
tância cronológica que se-

para as duas datas. De fa-
to, tanto Karl Benz. quan-

to Gottlieb Daimler, que
uni ano antes adaptara a
uni côche um pequeno
motor, estavam longe de
imaginar o grau de sofis-
ticação atingido pelo pro-

jeto de uni veículo na era
da cibernética. Aparente-
mente, a concepção do
C-111 foi uni arriscado
passo cara o futuro, unin-
do a potência do motor

Wankel — de 400 CV, ca-
paz de desenvolver até
400 km„ h — à leveza da
carroçaria de resina sin-

tética, reforçada com fi-

bra de vidro. E sua cons-

trução marca uni processo

inéd+to em toda a indús-

tria automobilística. Du-
rante quase quatro meses,
uni computador calculou

todos os detalhes técni-

cos e estéticos do protó-

tipo — uni modelo espor-
te —, que será utilizado
como autêntico laborató-

rio sôbre rodas, na pes-

quisa das características

do carro do futuro. Traba-

lhando pelos métodos con-

vencionais, vinte dos me-

lhores engenheiros do
mundo teriam levado qui-

nhentos anos para calcular

o veículo.
Ao mesmo tempo que

apresentou à imprensa o

protótipo do C-111, o sr.
Jessen, principal executi-

vo da Mercedes Benz do
Brasil, anunciou que aca-

ba de sair da linha de
montagem da fábrica, em
São Bernardo do Campo,
o 150000. veículo Merce-
des, um L-2013. "Êsse fei-
to reflçte a liderança da
Mercedes no mercado na-
cional de ônibus e cami-
nhões, onde atingimos a
participação global de

46,3",i em 1970", afirmou
Jessen. Salientou também
que a fábrica brasileira
representa o segundo
maior investimento parti-
cular alemão em todo o
mundo, fora da Alemanha.
As inversões somam CrS
200 milhões e, no momen-
to, novas aplicações estão
sendo feitas, para ampliar
as instalações. Com área
construída de 200 000 m',
a fábrica tem 12 000 em-
pregados e participa com
30"o da frota nacional de
caminhões e ónibus.

O RITMO RETOMADO
O incêndio que atingiu

a Volkswagen, em dezem-
bro do ano passado. che-
gou a causar alguma

apreensão. Muitos acredi-
taram que a fábrica leva-
ria bom tempo para reto-
mar seu ritmo normal de
produção. Três meses de-
pois do incêndio, todavia,
a poderosa indústria dá
provas evidentes de que

a catástrofe nem de lon-
ge conseguiu abalar seus
planos. De fato, já em fe-
vereiro manteve a média
Je 1 000 carros por dia e
cm março superava essa
marca. No final dêste mês,
a produção estará comple-
tamente normalizada, atin-
gindo 1 200 unidades diá-
rias. E em maio estarão

concluídas as obras de

recuperação do prédio
destruido pelo fogo. Obras
de construção civil em an-
damento deverão elevar a
área construída de 449 000
para 485 000 m'. Da pro-
messa de não dispensar
ninguém, em conseqüên-
cia do incêndio, a emprê-
sa fêz novas admissões,
subindo de 23 000 para
24000 o quadro de pessoal.

12 TRANSPORTE MODERNO — abril, 1971



UM NEGÓCIO ENTRE IRMÃOS

Durante três anos, a
Chrysler argentina estará
recebendo 7 000 cabinas
completas do caminhão

Dodge 700, fabricadas pe-
la Chrysler brasileira, per-
fazendo um total de 21 000

unidades. O contrato de
exportação sobe a USS 6
milhões e poderá ser pror-
rogado. As primeiras ca-
binas, totalmente desmon-
tadas, já seguiram para
Buenos Aires.

ATESTADO
DE MAIORIDADE

'Agora é o filho que co-
meça a ajudar o pai'', dis-
se Gunnar Lindquist, supe-
rintendente da Saab-Sca-
nia brasileira, durante al-
moço promovido pela Co-
fap no dia 8 de março em
Santo André, no qual até
o bõlo de sobremesa teve
forma de bloco. O alto
e bern-humorado sueco
anunciava o fechamento
de contrato de exportação
de blocos de motor, no
valor de USS 160 000, en-
tre a Cofap e a matriz da
Saab-Scania, com colabo-
ração da filial brasileira. E,
aparentemente, passava
também um atestado de
maioridade à Cofap, que
completava naquela data
vinte anos de atividades.
Produzindo, no início, ape-
nas anéis para pistões, a
fábrica é mais conhecida
pelos seus amortecedores,
que fabrica desde 1955,
sob licença da Monroe. No
mesmo ano, iniciava tam-
bém a fabricação de ca-
misas de cilindros. Em
1957 passou a fabricar
também terminais e bar-

ras de direção. E em 1959
incorporava as válvulas à
sua linha. Os blocos para
motores vieram mais tar-
de. Além do mercado sue-
co, a Cofap está conquis-
tando também o america-
no: exporta para os Esta-
dos Unidos kits para mo-
tor Volkswagen.

OFICINA SÔBRE RODAS

A FNM
sição do
Engenharia e Construção
— que está construindo o
trecho Cuiabá—Cachim-
bo da Cuiabá—Santarém
— o primeiro de uma sé-
rie de caminhões-oficina,
que prestarão assistência
técnica aos veículos FNM
em operação na área da
Transamazonica. Outras

colocou à dispo-
Batalhão de

unidades serão colocadas

em serviço em Santarém

(PA) e Picos (PI). Monta-

das sôbre chassi V-10,
elas podem deslocar-se
floresta adentro, acompa-
nhando as frentes de tra-

balho. Equipadas com ban-
cadas e ferramental com-
pleto, têm condições para
realizar qualquer operação
de manutenção ou repa-
ros. O esquema, montado
para assegurar suprimen-
to de peças na região,
conta também com três
aviões para atendimento
de emergência e dois ôni-
bus-escola, equipados pa-
ra cursos de treinamento.
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MAN_ ENCAO

CUIDE BEM DE SUA CORREIA
Se sua correia transpor-

tadora apresenta desvio
para um lado, o defeito
pode ter várias causas:
rolêtes não alinhados ou
empenados, polia desali-
nhada, empenamento ou
desnivelamento da estru-
tura ou ainda acúmulo de

detritos. Em cada caso, há
uma providência adequa-
da, que pode ir desde a
modificação da posição da
armação que suporta os
rolêtes, passando pelo ali-
nhamento de polias e ro-
lêtes, até melhores con-
diçoes de manutenção e

lubrificação, A tabela abai-
xo relaciona alguns pro-
blemas típicos, suas cau-
sas e soluções. Sua utili-
zação aumenta a eficiên-
cia e a vida. útil e reduz
os custos de operação do
equipamento.

PROBLEMAS CAUSAS SOLUÇÕES

Desvios parciais
da correia para
um lado

• Roletes situados antes do desvio
não estão perpendiculares ao eixo
longitudinal da correia

• Empanamento da estrutura
• Rolétes emperrados
• Acumulo de detritos no roleta
• Polias desalinhadas
• Desnivelamento da estrutura

• Modificar posição da armação que suporta os rolêtes
• Esticar barbante ao longo da estrutura para verificar

desvios e corrigi, distorções

• Melhorar a manutenção e lubrificação
• Instalar raspadores para melhorar a limpeza dos roletas
• Alinhar as polias
• Nivelar a estrutura

Desvio lateral de
urna das seções
das correias em
tõda a extensão

• Emenda da correia nao feita em
angulo reto

• Elexao da correm, quando rocem-
instalada

• Abrir emenda e cortar corretamente as extremidades
• A flexão desaparecerá corn o funcionamento da correia

em plena carga O defeito pode ser evitado não arma-
zenando a correia deitada . em local unido

Desgaste
excessivo da
correia no lado
da polia

• A polia motora derrapa
• Acumulo de material entre a puha

e a correia
• Rolaria erpperrpdp
• Pareflis,,s salientes
• Inclinaçáo exagerada dos roletas

SUperiares

• Amhentar a -tensão da correia apertando o parafuso
esticador, aumentando C peso da pi,: ia motora, atrasar,
dc a polia motora. aumentando o arco de contato da
polia ni,lisnte G USO ,■, . pC,Ii2 lolIC;.?". revestindo a
polia 111[7:Ora

• Melhor, os dispositivos de cargo. da»inuindo a vela-
odade de alimentarão dere-mudo a velocidade da cor-
Ceia lostalancle raspadores ar, luzir, da polia de retcarnm
nu bstitu irão as emendas de grampos por emendas vul-
can.zados

• Melhorar a manutenção e a vulcanização. apertando os
ou 'ml usos subsli!uirulo revestimentos gastos usando
revestimento vulcanizado na poho

• Calçar os surs,rti,s dos ro.étas ate obter Inclinação de
2 paos o frente em relaçao a peroenctImulor

Distensão
excessiva
da correia

• Excess,a de tensão • A,,, est ar a -,,,,,,,Ipde na correia insr,tendo o regime
de carga

• Diminuir o tonelagemo msntendo a velocidade
• Reduz o o atroe melhorando a manutenção e substi-

tuindo rületes gastos
• RedlIPI, a tensa, revestinso a polia ilInt,r1 aumentan-

do o arco de contato e instalando esticador de con.
tmpéso

Rachaduras na
carcaça paralelas
â face da correia

• imnactu do ',ateria ao ,a, sã' bre
a correio

• Material rmeso entre a Polia e a
norne:a

• Reduzo a :Iolanda da queda do mat,r L ca insta ar
ra:f,t■,..S a,1-,-,- ecea,,,,S

• Utiliza' rasamtores

Rasgos
transversais após
emendas metálicas

• Grampos rho.to cortar - idos eria -e-
leçao ,a() diametrn aos lia ao

• Spbstiam, os g,mpo, ;,,,r .;r-os ',ais curtos
• SuaSt,t,, polias oor ortms de maio, diâmetro

UMA LIÇÃO
DE

"ONIE30FAGIA"
Se os diretores da Pa-

rada Inglesa precisassem
de um neologismo para
caracterizar a politica
da emprêsa, certamente
"onibefagia" seria o têr-
mo mais adequado. De fa-
to, para manter nas ruas
de São Paulo os seus an-
tigos ônibus Volvo e re-
novar a frota, a emprêsa
teve de adotar uma solu-
ção quase antropófaga.
Importados entre 1952 e
1957, os 109 veículos da-
vam grandes despesas de
manutenção. Além disso,
era muito difícil encontrar
peças de reposição. "Foi
quando resolvemos des-
montar 46 dêles para re-
solver o problema de pe-
ças", explica o adminis-
trador Arnaldo Faerman,
jovem diretor da emprê-
sa. "Vender os Volvos era
impossível. Ninguém com-
praria veículos naquelas
condições."

Se isso resolveu o pro-
blema da manutenção,
acabou criando outro, por-
que a frota ficou reduzi-
da. Mas o dinheiro eco-
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A MOLA
GARANTE O QUE
O AMORTECEDOR
PROMETE.

Se você tirar o amortecedor
do seu carro, seu carro vai
continuar andando.

Se você tirar a mola do seu
carro, seu carro simplesmente
"arreia", não é verdade?

É claro que o amortecedor
tem a sua função, mas saiba
de uma coisa: é a mola que

; sempre leva o primeiro tranco.
Eia é fundamental para

a sua segurança, nas curvas,
e até nas retas.

Uma mola cansada ou uma
mola quebrada, tira a garantia
de qualquer amortecedor.

Verifique sempre as molas
do seu carro.

Quando êle sai da fábrica,
está equipado com molas Fabrini.

Quando V. tiver que trocar,
troque por outras molas Fabrini.

São as molas Fabrini que
sempre levam o primeiro tranco
para dar tôda a garantia que
os amortecedores prometem.

FABRINI

INDÚSTRIAS C FABRINI 544
Av. Marginal, 56 - km 14
Via Anchieta - São Paulo ,

,
,
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nomizado na manutenção
foi suficiente para finan-
ciar a compra de quaren-
ta onibus novos — a em-
presa pretende adquirir
mais trinta até o final do
semestre. E, pelo jeito,
acaba não sobrando Vol-

vo nenhum: "A idéia é
substituir tôda a frota por
Mercedes, Os Volvos vão
ser gradativarnente colo-
cados na reserva e des-

montados, à medida que

as peças forem acaban-

do"
Ao mesmo tempo que

renovava a frota, a em-

presa tratou de melhorar

sua imagem junto 30 pu-
blico. Um projeto de re-
modelação da pintura foi
encomendado a Anísio
Campos -- criador do
Puma DKVV e do Carcará.
"A pintura antiga tinha
nada menos que 27 côres
diferentes." A nova, toda-
via, concebida dentro de
critério espacial tem

apenas quatro Mas se
as caíres diminuíram, o

número de passageiros

aumentou de 20"', O que
está levando a empresa,
a acelerar a renovacão
da pintura -- a cada se-
mana dois ônibus são re-

colhidos, reformados e

repintados — e a padro-

nização da frota
veículos serão todos Mer-

cedes, com carroçarias

Caio.

A oficina não escapou

da remodelação. "Antiga-

mente'. diz Sérgio Duar-

te, também jovem e ad-
ministrador, contratado

pela empresa, "o mecãni-
co pegava urna peça e ia

trabalhar onde queria.
Hoje, a oficina é dividida

em seções e cada dm

trabalha em locai deter-

minado. Resultado: o pes-

soal foi reduzido a quase

metade."

A empresa -- nue tem

hoje onze linhos pre-

tende aumentar esse nu-

mero. "Condições já te-
mos'', diz Arnaldo Sá
depende da CMTC
quanto espera, vai letaii
do contra os Vosnios

"Aqueles ali são Ford -
chz Abilio Finot] coiro
retor apontando !Tira dois

veículos de apoio estaeui
nados rio pátio - Mas
motor e Volvo Ana, etc

os ger-adures funuii5Pisni
na bise Ele (Mss;., ,

via r(-0

mic

UM VOLKSWAGEN NO AR
NUM Estado onde ape-

nas 1! das industrias em-

prego mais de cem ope-

rários, o experiência do

mecánico-eletricista Lud-

■,vig Michel - alemão na-
turalizado brasiielro, 54
anos poderia significar
o surgimento de mais uma
fabiiço de fundo de quin-
tal Entretanto, ao mesmo
tempo que divulgava a
iianstruçao de seu avião
monomotor — o "Michel
I - , desenvolvido a par-
tir de UM motor usado
Volkse‘agen o inventor
fez quesiao da ressaltar
que o novo mude lo não
ssiria do protótipo "Meu

$erai como rei Mo•
mo primeiro e

um toin de !plaque.
Para r`,./lishel construir

um aviai.) não Tal tarefa
rias mais diiicc!s, embo-
ra demorada. Conhecido
como 0110 replico gauchai
do Professor Parcial. há
muito tenipo vem conser-
tando as avarias ou fazen-
do a5teraç0e5 nos aviães
do aerociubs locai. Corno
o aumento da; .aotência de
uro Í3.0 Neiva. de 55 pa-
ra 85 HP, ha dois anos.
Más foi em agosto de
1968 une rese'veu cons-
truir seu proprio avião,
utilizando niaterial de se-
5iincia mau.

O próprio inehir e e fft

W101: C re !Jerad Lido r

PI ['LIO e tela. tubos ilO oco
pneus de -,:art 1-orarri par-
te dr:, mater-ali empripdado

sisieina fron,loam e

o p inel. ele construiu so-
zinho

Como as peças, o mo-
delo do avião também não
é dos mais modernos, O
Michol I é uma réplica, em
dimensão menor, do "Pau-
listinha", o primeiro avião
fabricado em série no
ErLsi!.

Com 138 kg, 4,60 m de
comprimento, 8,25 m de
envergadura. tanque de
20 Ttros. o Michel 1 po-
de ser visto nos fins de
semana em voos solitá-
rios no aeroclube de San-
to Angelo, Se completar
as 75 horas regulamenta-
res de voo, terá garantido
um lugar entre os aviões
da incipiente e promisso-
ra indústria aeronáutica
bra:sileira.. Se o "Pardal"
gaúcho insistir em sua
negativa de continuar a
produção, pelo menos terá
hprnecido excelente amo-
mentc.) Fmra 2s campanhas
publicitárias da Volkswa-
gani
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A AJUDA QUE VEM DO CÉU
Consertar um trator lá

no pantanal mato-grossen-
se — onde caminhão ne-
nhum consegue chegar na

época das chuvas — não
é problema para a Malves.

Três aviões — um Piper

e dois Cessnas — ajudam

a empresa na assistência

técnica aos compradores.

"Trator parado é prejuízo
para o cliente e propagan-

da negativa para a empre-
sa", diz E. A. Matos, ge-
rente-geral de vendas. "O

avião permite atendimen-

to rápido em lugares difí-

ceis de serem atingidos

por rodovia." Cada avião
pode levai- , além de pilõ-

to e co-pilõto, um mecã-
nico e jõgo completo
de ferramentas. "Poderia
transportar ate um motor
completo." Mas raramen-

te isso é necessário. Fi-

ca mais simples trocar o
motor nas concessioná-
rias mais próximas. Cé.?r-
ca de 30", das máquinas
vendidas pela emprêsa —
as vendas atingem 170
tratores e setenta motoni-
veladoras até março dêste
ano — são assistidas pe-
los aviões, que garantem
atendimento em menos de
24 horas. Além de rápidos

o Piper tem velocida-
de de 328 kiw h e os
Cessnas atingem 222 km,'
h —. os aviões podem
pousar com facilidade: o
Piper exige pista de 259
in e o Cessna da apenas
159 m. A autonomia é ra-
zoável: 995 km para o
Cessou e 1 786 para o Pi•
-per

Aparentemente. os .11.
tos salarios da plinto (CrS
4 000 por mês) e do co-
piloto (CrS 2 000) soma-
dos coe custos de mano-
teimá° e operação pode-
riam tornar o serviço mui-

to caro. Mas, segundo
E A. Matos. - o uso pla-
nejado dos aviões não en-
carece a manutenção.

Além do mais, muitas vê-

zes é impossível ficar na

dependência de linhas co-
merciais". Acredita ainda

que. no caso da Malves, a

operação de aviões pró-

prios resulta mais econô-

mica que a utilização de
táxis aéreos. "Cada avião

voa, em média, 35 horas
mensais. O custo das ho-

ras-võo mais as despesas

de espera seria muito
superior ao custo opera-

cional dos aviões." E os
aviões permitirão à em-

presa adotar sistema
preventivo de manutenção.

"Um representante nosso

fará visitas periódicas aos

clientes para inspecionar
as máquinas, aconselhar

usuários quanto à neces-

sidade de reposição de

peças e a fazer pequencs
consertos de emergên-
cia," A utilização de aviões
tem dado tão bons resulta-
dos que a emprêsa ¡á en-
trou em contato com uma
fábrica francesa para com-

prar mais um aparelho_
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C_STOS IEQ. 3AME\TOS _ITERATURA

D- 4D
NÃO CUSTA
TANTO

,

14,

TM 90, janeiro de 1971,

publicou custos operacio-

nais de treze máquinas

rodoviárias, inclusive do

D-4D, fabricado no Brasil

pela Caterpillar. Por enga-

no, o preço do equipamen-

to foi confundido com o

preço de venda da moto-

niveladora 12 E. Na verda-

de, o trator custa cêrca

de CrS 98 000. Dessa ma-

neira, os custos de depre-

ciação.
capital
sultam

que os

Abaixo,
custos
reto.

remuneração do

e manutenção re-

bem menores do

do cálculo inicial

o quadro de

com o preço cor-

TRATOR DE ESTEIRA CAT D-4D, 65 HP

COMPONENTE VALOR UNI-
DADE

CALCULO CO
HORA

TI,PRE,:.1AC,:.,,,€)

..oila esi

.nlinr- ,,•,,I,..'

as 00, i ii 152

RE1,IUNTRALlAC1 len 1..:,,'•■;■

,I;110, uh, in

P,r, du ,,,n n, n n, 1

I,,• •,,,,,._

,.

1

n

,,, ,,,,n , ■■ 2'

,, '.›,,,

T -,

COAI-BUSTO/EL
feria, de Lii—linsi, e,

rd 41,01- EV(2.40

SALARIO DO iderPAUGil
Siai,. heiiriroi
Lios sor. ias

LUBRIFICANTES
Cnnsun, hor,rin
PreÇO
SUBTOTAL CUS-0 Ta,: 10)

252 (,--:
iii ei; '2552

ADANNISTRACAO
ll,,,, de u440r0s0,0.00,
, icnrn ,nnAn,

O

A HORA
DE APOSENTAR

O artigo "Há um Compu-
tador na Vida Destas Má-
quinas" (TM 91, feverei-
ro de 1971) — que abor-
da o sistema de manu-
tenção da Construções e
Comércio Camargo Cor-
rêa — apresenta quadro
de vida útil de equipamen-
tos para fins de deprecia-
ção, Embora aparentemen-
te elevados, os valôres da
tabela correspondem ao
período de depreciação
total do equipamento.
Mas não se deve confun-
di-los com a "vida econô-
mica do equipamento" —
ponto de substituição que
propicia maximização dos
lucros e que correspon-
de a cêrca de metade da
vida útil (veja gráfico).
Os dados referem-se à de-
preciação exponencial. pa-

ra fins de custo industrial,
diferente da fiscal (depre-
ciação linear). A constru-
tora adota a fórmula r z:
o ax, onde: r é o valor re-
sidual, expresso em per-
centagem do valor de re-
posição; x é a idade do
equipamento (em qLulô-
metros ou horas); a, uma
constante característica
do equipamento, determi-
nada de modo que. na se-
gunda metade da vida
útil, o valor residual cor-
responda à cotação do
mercado de máquinas
usadas. Além de a vida
econômica ser inferior à
vida útil. a experiência
mostra que quase sempre
a segunda grande reforma
dos equipamentos resul-
ta antieconômica.

VIDA ÚTIL

Equipamento Vida útil
(horas)

Equipamentos Vida útil
(horas)

Motoscrapers 20 000 Usinas de concreto 20 000
Eseavadeims 16 000 Uswas de asfalto 20 000
Motoniveladoras 16(100 Usinas de solo 20 003
Tratores de Minto radares

esteira 20 000 de solo 10 000
Tratores de Vassouras

rodas 20 000 mecánicas 10 000
CarninhOes Distribuidores

fora-de-estrada 20 000 de agregados 10 000
Carregadeiras Britadores de cone 40 040

de esteira 12 000 Biatadores de
Carregadeiras mandíbula 16 000

de pneu 20 000 Veículos Willys 200 000
Perfuratrizes la 000 Veículos
Tratores Volkswagen 320 000

agrícolas 10 000 Veículos
Basculantes 16 000 Chevrolet 320 000
Compactadores 19 000 Veículos Ford 320 000
Guindastes 40 040 ' em km.
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PADRÕES PARA TRILHOS,

TALAS DE JUNÇÃO E

PLACAS DE APOIO

RODIZIOS O TRILHO
E CARRINHOS PADRONIZADO
Catálogo fornece espe-

cificações técnicas de ro-
das, rodízios, empilhadei-
ras manuais e carrinhos-
elevadores. Mostra equi-
pamentos de variadas apli-
cações: carro-armazém,

pranchas com rodas, tar-
ta.ruga-tambor, carrinho

para coleta de lixo, carro-
tela, cavalete-trole, plata-
formas, carrêtas rebocá-
veis, carro-aeroporto, es-
cada de manutenção, car-
ro-bandeja, etc. RODCAR
LTDA. - rua Belo Horizon-
te, 277, São Paulo. SP.

'SC-13

Padronização do DNEF

fixa perfis brasileiros de
trilhos ferroviários, com-
preendidos entre 25 e 65

kg 'm Corrige padroniza-

ção em vigor, para com-

patibilizá-la coro o Proje-

to de Especificações para

Trilhos e inclui trilhos

mais pesados para aten-

dimento de projetos es-

peciais, inclusive o TR-65.

DEPARTAMENTO NACIO-

NAL DE ESTRADAS DE

FERRO — Rio, GB.

,'SC-11

TRANSPORTADOR PARA GRAOS
Folheto descreve siste-

ma pneumático para trans-
porte, carga e descarga de
cereais. Com alcance má-
ximo de 70 rn na horizontal
e 17 ris na vertical, é forne-

cido nas capacidades de
30 e 60 t/h. Montado so-
bre pneus, pode ser rebo-
cado. Dotado de separa-
dor centrifugo, não permi-

te a passagem de grãos e

corpos estranhos ao venti-
lador. Aplicações em por-
tos, depósitos para gra-
nel, carga e descarga de
silos, vagões e cami-
nhões, limpeza e emer-

gências. PAVAN ENGE-
NHARIA E INDUSTRIA
LTDA. - rua Maria Antônia,
366, 2.°, São Paulo, SP.

"SC-12

RÁPIDAS
• Scania vendeu 1 041
unidades, entre caminhões
e ônibus, em 1970.
• A Lider aumentando a
frota. Comprou mais um
Lear Jet 24-8, que voa a
900 kmjh e transporta 6
passageiros.
• Albarus comprou em
Santo André, SP, 16 000
m de terreno, dos quais

6 000 construídos, onde
instalará linha de monta-
çjem de eixos cardãs.
• Kabi entregou doze ca-
çambas de concreto 16
jardas cúbicas) para a
Central Elétrica de Fur-
nas, que vai utilizá-las na
obra do Funil, em Itatiaia.
• Recrosul entregando à
Isapeixe semi-reboque fri-
gorífico para transporte
a longa distância.
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Mio RODE
ATRÁS

DE RODAS
E PNEUS
MEUS
PARA

EMPILHADEIRAS
Procure a NOVATRAÇÃO

que fabrica e reveste
300 tamanhos diferentes

de rodas maciças industriais
(novas e recondicionadas).

A NOVATRAÇÃO substitui
seu pneu com câmara, por

pneu maciço, utilizando trama
de aço e fibras, que resistem a

cortes e objetos perfurantes.
Oferecemos qualidade,

assistência técnica permanente
e garantia do produto.

Consulte-nos sem compromisso.

Novatração
ARTEFATOS DE BORRACHA S/A
Av. Mofarrej, 476/500 - S Paulo -Tels. 260-5853

260-2844 - 260-1740 - 260-4149 e 260-4152

'c
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PESE BEM
SUAS
DECIS
Como escolher, entre diversas alternativas, a mais
econômica, levando em conta a remuneração normal
do capital? TM troca em miúdos os sofisticados
métodos de análise da engenharia econômica. E
mostra que, afinal, eles não chegam a ser tão com-
plicados assim. Para fins práticos, tudo não passa
de manejo adequado de coeficiente da tabela Price.

O gerente de transportes da Me-

talúrgica Pelenta tem um pro-
blema. As Kombi de entrega já

estão com cinco anos de uso. Co-
mo os custos de manutencao tem
crescido muito, ele quer saber se
jai chegou o momento económico
de renovar ai frota. Ouviu dizer que
existem firmas arrendando veícu-
los Com pouco dinheiro em caixa,
esta dando tratos é bola para sa-
ber sia e mais vantajoso comprar
financiado ou aderir ao leasing Já
ai Transportadora Carga Firme tem
problema diferente Precisa com-
prar dois ítarninItoes mediras para
transporte 3 curta distancia e está
indecisa entre o diesel e o gaso-

lina

Engenharia económica -- A so-
!uca() de iatoblemas dessa Natureza
envolve o custo de oportunidade
do capital. um fator que -- se, não
levado em conta -- podo distorcer
completamente os resultados. Mas
poro grande numero de chefes de
transportes, a análise odoquada de
investimentos, se esta longe de ser
um palavrão. pelo menos não che-
ga a fazer muito sentido. 'Isso é
coisa de encienheiro. para nos com

fundir", dizem. Apesar da aparente
complicação. é fácil tomar melho-
res decisões sobre frotas com au-
xilio dos métodos matemáticos de
análise de investimento. Para fins
práticos, tudo se reduz ao mãnejo
adequado dos coeficientes da ta-
bela de iuros compostos.

Retõrno --- Cada alternativa de
investimento envolve distribuição
diferente das saídas e entradas de
dinheiro ao longo do tempo (fluxo
de caixa). Assim, a compra de um
veiculo diesel significo maior de-
sembõlso inicial. contra menores
despesas posteriores cie manuten-
ção e operticão, em relação ao
equivalente a gasolina. E não é
preciso ir- muito longe para sentir

diferenca que isso foz e com-
preender que --- quando se lida
com dinheiro -- não interessa ape-
nas o valor das despesas e recebi-
mentos. mas também o instante em
que as euantias são pagas ou rece-
bidas_ Entre fazer Uma compro de
10 000 para pagar hoje ou daqui a

LI111 ano, qualquer pessoa preferirá
a segunda alternativa. Realmente,
para pagar a dívida hoje, deverá ter
os CrS 10 000 disponíveis ate o

Ultimo centavo. Mas, para pagar a
dívida daqui a um ano, não é pre-
ciso dispor hoje dos CrS 10 000 e
sim de 11111 pouco menos. Bastaria.
por exemplo. investir CrS 7 436
(10 0001.0251 hoje. ou doze par-
celas de CrS 724,90 a 2,5°, ao
mês, para se obter, no fim do
décimo segundo mês, CrS 10 000.
Do ponto de vista empresarial.

as coisas não se passam de manei-
ra diferente. Qualquer investimen-
to pressupõe Um retlorno. ou re-
muneração mínima de capital. A
existência de inflação exige que
o retorno se faça em valor no-
minal maior do que o capital in-
vestido. Por outro lado, investir
significa deixar de consumir (não
distribuir lucros. por exemplo), o
que so é atraente se o capital re-
ceber remuneração adequada. Além
cio mais, existe sempre a possibili-
dade de o investimento não cor-
responder n expectativa (risco). E.
finalmente, é preciso levar em con-
ta, também, o que os economistas
chamam de "C:Listo de oportunida-
de". Como os recursos são escas-
sos, investir ern um projeto signi-
fica perder o oportunidade de in-
vestir em outros, talvez menos
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Diesel ou gasolina? Para decidir melhor sõbre o futuro, a técnica é trazer os valõres para o presente

arriscados. Assim, numa decisão
racional, o empresário só deixará
de investir em títulos da dívida pú-
blica para realizar a expansão do
seu negócio se o retôrno do inves-
timento superar o rendimento dês-
ses papéis.

Valor presente — Somar despe-
sas feitas em épocas diferentes,
quando o problema envolve remu-
neração do capital. é, portanto, co-
mo adicionar bananas com laranjas,
ou operar com frações não reduzi-
das ao mesmo denominador, É ai
que entram os métodos de análise
do investimento, cuja aplicação per-
mite a redução dos fluxos de caixa
(série de recebimentos e pagamen-
tos no tempo) a urna mesma épo-
ca. possibilitando comparações ade-
quadas dos resultados. Um desses
métodos — denominado método
do valor presente — consiste em
trazer tôdas as despesas para a
época de compra. Assim, no caso
de um equipamento de CrS 10000.
a ser pago daqui a um ano, o valor
presente, a 2.5, ao mês, é de
CrS 7 436. Corresponde à quantia
gue deveria ser investida a essa
taxa, para pagar doze prestações de

CrS 724.90 ou dívida de CrS 10 000
daqui a um ano.

Para facilitar os cálculos, usam-
se tabelas de juros compostos
(veja quadros de I a III), que per-
mitem reduzir — através da sim-
ples multiplicação por coeficientes
tabulados — quantias isoladas ou
séries de prestações à época de
compra. Para trabalhar com elas.
basta determinar o custo de opor-
tunidade de capital mais adequado.

Os passos — Basicamente. a to-
rnada de qualquer decisão sobre
equipamentos envolve a escolha da
alternativa mais econômica, entre
as várias que podem resolver o
problema. Na fase da seleção das
alternativas, a experiência e o co-
nhecimento técnico desempenham
papel fundamental O segundo pas-
so consiste na tradução em dinhei-
ro (avaliação) das despesas e re-
ceitas de cada altenativa no tem-
po (fluxo de caixa). Despesas e
receitas comuns às diversas alter-
nativas (exemplo • custo de moto-
rista. para caminhão diesel ou ga-
solina) podem ser eliminadas do
estudo. Só interessam as diferen-
ças entre as alternativas. Dados

corno preço do equipamento, preço
de revenda, custo de manutenção.
consumo de combustível, lubrifican-
tes, etc., precisam ser determina-
dos com precisão. Depois, é só re-
duzir os fluxos de caixa à época
de compra, com auxílio dos coefi-
cientes das tabelas de juros e
comparar os resultados.

Fatõres corno prestígio e imagem
da empresa. valor promocional. sa-
tisfação dos empregados, são difí-
ceis de quantificar e podem modi-
ficar a decisão matemática. Assim,
é possível que operar com veí-
culos entre um e dois anos de
vida — idade em que o valor co-
mercial já caiu bastante no pri-
meiro ano e a manutenção ainda
está relativamente barata — resul-
te mais econômico que comprar
veículos novos. Mas, uma fábrica
de produtos alimentícios talvez pre-
fira operar com frota nova, para
manter boa imagem. É possível até
que o ganho em prestígio — embo-
ra difícil de calcular — supere a
economia de custos.

Da teoria à prática — Veja como,
aplicando esse roteiro. a Transpor-
tadora Carga Firme resolveria seu
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problema de escolher entre o die-
sel e a gasolina, Pesquisando os
elementos para a tomada de deci-
são, o gerente de transportes le-

vantou as seguintes informações:

• O preço de venda do veículo
novo é CrS 45 000 para o diesel e
CrS 31 000 para o caminhão a ga-

solina.
• 0 diesel faz 3,5 km/litro de

combustível. ao passo que o ca-
minhão a gasolina desenvolve 3 km /
litro. A gasolina custa CrS 'li-

tro e o diesel, CrS 0.415.

• Depois de cinco anos de uso,

período de utilização que a emprê-
sa julga ideal para suas condições

de operação, o veículo diesel está
valendo CrS 15 000 no mercado, ao

passo que o caminhão a gasolina
vale apenas CrS 8 500.
• O custo de manutenção do ca-

minhão a diesel atinge CrS 330'
mês, em média. contra CrS 440
para o caminhão a gasolina.
• A utilização média do veículo

é de cerca de 3 000 km mensais.
• Outros custos — licenciamen-

to, lavagens, lubrificação, motoris-

tas, ajudantes, etc. — são pra-
ticamente iguais para ambos os
veículos.
Fazendo as contas. ele chegaria

aos seguintes fluxos de caixa:

• Diesel: CrS 45 000 na com-
pra, mais CrS 8 230 de manuten-
ção e combustível por ano, me-
nos CrS 15 000 na venda do ve-i-

culo usado, após cinco anos.
• Gasolina: CrS 31 000 na com-

pra. mais CrS 11 280 por ano de
manutenção e combustível. menos

CrS 8 500 na venda do veículo, cin-

co anos depois.
Sem levar em conta o retôrno.

faria as seguintes contas:
• Diesel: 45 000 — 5x 8 230 -

15 000 = 71 150
• Gasolina: 31 000 5 x 11 280 --

8500 _= 72 900
Aparentemente. haveria ligeira

vantagem para o diesel. Todavia,
se o custo de oportunidade do ca-
pital fôsse de 200 ao ano, as
coisas mudariam de figura. A es-
sa taxa, o fator de valor presente
(fvp) para cinco prestações (veja
tabela) é 2.991 e o fator de valor
presente (FVP) de uma quantia a
ser recebida daqui a cinco anos é
igual a 0.4019. Donde, o cálculo dos
valôres presentes:

• Diesel: 45 000 2 991 x 8 230
0,4019 x 15 000 = 63 585
• Gasolina: 31 000 2,991 x

11 280 - 0,4019 x 8 500 61 125
A essa taxa e para essa quilo-

metragem, haveria, portanto, ligei-
ra vantagem para o veículo a ga-
solina. Quanto maior o custo de
oportunidade. maior seria essa van-
tagem. uma vez que o veículo a
diesel exige maior investimento de
capital. Mas, à medida que a uti-
lização aumenta, o investimento vai
se diluindo e o diesel passa a ser
mais vantajoso.

A hora de aposentar — Para sa-
ber se aposenta ou não as Kombi,
o que a Metalúrgica Polenta tem
a fazer é determinar o ponto em
que o valor presente do custo mé-
dio anual é mínimo. Quanto maior
o custo do capital, maior será a
vida útil econômica obtida. Para
tanto, precisa levantar os custos
que variam com a idade: manuten-
ção (coluna 4 do quadro IV) e a
perda de valor comercial (coluna
7 do quadro IV). Restaria então' o
trabalho de reduzir tõdas as despe-
sas à data presente, através da
aplicação dos coeficientes adequa-
dos (tabelas I e II). Os cálculos
estão no quadro IV, para custo de
oportunidade de 1500 ao ano. Uma
vez obtidos os valores presentes,
basta somar o preço de compra
com o valor presente dos custos
acumulados de manutenção e sub-
trair do resultado o valor presente
cio preço de revenda. O resultado
final (coluna 9) representa o va-
lor presente acumulado dos custos.
Para obter o custo médio anual (co-
luna 10), bastará dividir a coluna
9 pela idade do veículo. No exem-
plo, a minimização do custo médio
anual seria obtida no quinto ano
de vida.

Comprar ou arrendar — A con-
veniência de comprar ou arrendar
veículos também pode ser anali-
sada pelo método do valor presen-
te. É preciso levar em conta que.
para fins legais, o arrendamento
pode ser integralmente debitado
como despesa, ao passo que. na
compra, a despesa limita-se a 200.

do valor do veículo (depreciação)
por ano. Conclusão: reduzindo,
contàbilmente, o lucro da empresa,
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Faça seu operário
descansar carregando

otsa
Todo mundo sai ganhando. Você, o operário e
o pêso. Quer ver? Pense numa Empilhadeira Clark
CY 40/50. Ela é hidráulica. Em outras palavras,
não exige aquêle tal de põe pé, tira o pé,
aperta botão, solta alavanca, mexe daqui e dali.
Também esta, como tôdas as Empilhadeiras Clark,
t'em uma única alavanca para movimentar
completamente o montante. Isto também faz
seu operário descansar. Nesse ponto, você
já percebe que o operador sai ganhando.
E sai ganhando também o pêso, isto é, a carga.
Porque o operador, liberado de fazer movimentos,
pode prestar atenção em outras coisas.
Na segusança da carga, por exemplo.E agora
chegou a sua vez: economizando movimentos,
o operador economiza energia. E economizando
energia êle se torna mais produtivo, rende mais.
Assim compensa o pouco que você paga a mais
por uma Clark Hidráulica. Simplesmente,
porque o custo operacional fica mais baixo.
Compreendeu por que, logo de início,dissemos que
todo mundo sai ganhandp com a Clark Hidráulica?
Seu operário descansa. E você fica descansado.

CUIRK
EQUIPMENT EQUIPAMENTOS CLARA S. A.

Vallnhos,SP

DISTRIBUIDORES: Amazonas, Acre, Rondónia ti Roraima:
Braga 8/.. Cia. • Para e Amapá: Mesbla S.A. • Maranhão: Moraes
Motores e Ferragens S.A. • Piaui e Coara: Orgal - Organizações
"O Gabriel" Ltda. • Pornambuco, Rio Grande do Norte, Parailia
e Alagoas: Mesbla S.A. • Bahia o Sergipo: Guebor Engenharia Ind.
e Com. Ltda. • Site Paulo: Movitec - Movimentação Técnica de
Materiais Ltda. • Minas Gerais: Irntec - Importadora e Técnica S.A.
Guanabara, Espirito Santo e Rio de Janeiro: Samar Equipamentos de
Engenharia Ltda. • Distrito Federal: Comavi - Cia. de Máquinas e
Viaturas • Rio Grande do Sul e Sta. Catarina: Linck S.A. Equipamentos
Rodoviários e Industriais • Goiás: Nogueira S.A. Com. e Ind.
Mato Grosso: Mato Grosso Diesel Ltda. • Pararia: Nodari S.A.

EM IODA GRANDE OBRA OU INDÚSTRIA VOCE ACHARÁ MÁQUINAS CLARA
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O Expresso São Paulo Curitiba
S.A. não chega a transportar sua
carga via telex, Mas reconhece
a importância da comunicação
e usa êsse veículo, tecnologica-
mente dos mais avançados, para
maior eficiência e rapidez do tra-
balho. Veja corno nós trabalha-
mos. Através do telex informa-
mos, por exemplo, ao seu depar-
tamento comercial no Rio de _Ia-
neiro, ou outra cidade, os produ-
tos que foram retirados da fábri-
ca em São Paulo e estão sendo
entregues nos vários pontos da
cidade. Essa informação simpli-
ficará o seu serviço de comunica-
ção interna e dará melhores con-
dições de controle sôbre a distri-
buição. Por outro lado, você pode
rapidamente transferir para nós
o seu problema de transporte.
Basta usar o telex ou o telefone.
Para completar o sistema de co-
municações, os terminais e al-

ELEX
guns caminhões estão ligados
através de rádio em SSB (Single
Side Band). Além de todo êsse
sistema, que assegura perfeita e
rápida comunicação entre as fi-
liais da empresa e nossos clien-
tes, conseguimos estruturar um
esquema de circulação que ga-
rante disponibilidade constante e
imediata.  de veículos. Para faci-
litar, cerca de 80% do movimen-
to é feito com frota própria. Des-
sa maneira, chegamos a entre-
gar mercadorias, entre duas ci-
dades, em apenas um dia, quan-
do normalmente seriam gastos
três. As cargas que devem ser
distribuídas em vários pontos da
cidade não ficam armazenadas
nos depósitos. Logo que chegam,
são transferidas para veículos de
coleta ou entrega, que partem
para a distribuição. Os depósitos
funcionam apenas como ponto
de transferência. Essa integra-

ção só foi possível pela indus-
trialização dos transportes. Ado-
tamos princípios de racionaliza-
ção do trabalho, semelhantes aos
já aplicados pela indústria na
produção em massa. E esses
princípios realmente funcionam.
Mais de cem veículos e quatro-
centas pessoas trabalham 24
horas por dia e foram responsá-
veis, no ano passado, por 10 127
viagens, além de processar cêr-
ca de 16 000 despachos por mês.

Ësse volume de trabalho, para
nós, é normal, pois afinal de con-
tas temos 33 anos de experiência.
Desde 1938 estamos rodando por
aí. Se até agora ternos acompa-
nhado a evolução tecnológica dos
países mais avançados, uma coi-
sa é certa: continuaremos acom-
panhando e dardo soluções bra-
sileiras aos problemas brasilei-
ros. Acompanhe o progresso com
os nossos serviços.
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A engenharia econômica usa a matemática para indicar o veículo mais adequado para cada tipo de transporte.

o leasinçj reduz o imposto de ren-

da a pagar (recuperação fiscal).

Um exemplo: a empresa Leva e

Traz levantou os seguintes dados.

para decidir se compra ou arrenda

um veículo:

• O veículo novo está custan-

do CrS 15 800.

• A proposta mais favorável de

arrendamento que a Leva e Traz

encontrou foi de CrS 750,00 /mês

de arrendamento, para contrato de

dois anos.

• Depois de dois anos, cada

veiculo ainda está valendo cêrca
de CrS 10000.

• O financiamento mais barato
que encontrou para financiar o
veículo (leve] custa 3",, ao mês
(juro real).

• A incidência do imposto de
renda sôbre o lucro (recuperação
fiscaH é da ordem de 30°,.
Donde os cálculos:

• Arrendamento: Valor presente
(fvp, 24 meses, 3%) x 750

recuperação fiscal = 16,936 x 750
- 0,30 x 16,936 x 750 8 891

• Compra: Valor presente =

15 800 (FVP, 24 meses, 3%) x

10 000 recuperação fiscal
15 800 - 0.4919 x 10 000 • 0,2 x

15 800 x (FVP, 12 meses, 3° <,) -
0,2 x 15 830 x (FVP, 24 meses. 3".,)

• 15 800 -- 0.4919 x 10 000

3 160 x 0,7014 - 3 160 x 0,4919 =

9 170

A essa taxa, portanto. seria mais

conveniente arrendar. Mas, tratan-

do-se de compra de caminhões pe-

sados. ou médios com terceiro

eixo para os quais é possível

obter financiamento mais barato

(Finarne), ainda seria conveniente

arrencL:3-2 A análise de investimen-
tos mais uma vez pode dar a res-

posta, a partir dos seguintes dados:

• Um caminhão pesado (FNM)

custa CrS 72 000 nõvo.

• Após dois anos de uso, ainda

está valendo cérea de CrS 40 000.

• A taxa de arrendamento é de

5", (CrS 3 600) mensais.

• O prazo de arrendamento coin-
cide com o de financiamento (dois
anos).

• O custo médio do dinheiro é
de 2.5", ao mês.

As contas seriam:

• Arrendamento: 3 600 x (fvp. 24
meses. 2.5°0) recuperação fis-
cal = 3 600 x 17,885 - 0,30 x 3 600
x 17,885 = 45 070

• Compra: 72 000 (FVP, 24
meses, 2,5%) x 40 000 - recupe-
ração fiscal z- 72 000 - 0,5529 x
40 000 - 0,20 x 72 000 x (FVP, 12
meses, 2,5%) - 0.20 x 72 000 x

(FVP, 24 meses, 2,5°0) = 72 000

0.5529 x 40 000 - 14 400 x 0.7436

14 400 x 0,5529 = 31 165

Conclusão: nessas condições, a

compra seria mais vantajosa que

o arrendamento

Importante - Embora todos os
dados sejam reais - resultam de

pesquisa de TM - as conclusões

não devem ser tomadas ao pé da

letra. A finalidade dos exemplos é

apenas mostrar como podem ser

avaliadas as alternativas com base

no valor presente e nunca tirar

conclusões gerais e definitivas.

Mesmo porque as condições va-

riam bastante, cabendo a cada em-
prêsa adaptar os estudos à sua

situação particular. :SC-14

1-CÁLCULO DO VALOR PRESENTE (FVA)
TAXA (%) (Dado o montante)

Anos 10 12 15 18 20 25 29 35
1 0,9090 0,8928 0,8695 0,8474 0.8333 0.8000 0,7752 0,7407
2 0,8264 0,7971 0,7561 0,7181 0,6944 0,6400 0,6009 0,5487
3 0,7513 0,7117 0,6575 0,6086 0,5787 0.5120 0,4658 0,4064
4 0,6830 0,6355 0,5717 0,5157 0,4822 0.4096 03011 0,3010
5 0,6209 0,5674 0.4971 0,4371 0,4019 0.3276 0.2799 0,2230
6 0,5644 0,5066 0.4323 0,3704 0,3349 0.2621 0,2170 0,1652
7 0,5131 0,4523 0,3759 0,3139 0,2791 0.2097 0,1682 0,1224
8 0.4665 0,4038 0,3269 0,2660 0,2326 0.1678 0,1340 0,0906
9 0,4240 0,3606 0,2842 0,2254 0,1938 0,1342 0,1010 0.0671
10 0.3855 0,3219 0,2471 0,1910 0,1615 0.1074 0.0784 0,0497

41 45
0.7092 0.6896
0,5030 0.4756
0,3567 0,3280
0,2530 0,2262
0,1794 0,1560
0.1272 0,1076
0.0902 0,0742
0,0640 0,0512
0.0454 0,0353
0,0322 0,0243
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administração

II-CÁLCULO DO VALOR PRESENTE
(Dada a prestação)

TAXAS (%)
Presta-
ções 10 12 15 18 20 25 29 35 41 45

1 0,9090 0,8928 0,8695 0,8474 0,8333 0,8000 0,7751 0,7407 0,7092 0,6896
2 1,7355 1.6900 1,6257 1.5656 1,5277 1.4400 1,3761 1,2894 1,2122 1,1652
3 2,4868 2,4018 2,2832 2,1742 2,1064 1,9520 1,8419 1,6958 1,5689 1,4932
4 3,1698 3,0373 2,8549 2,6900 2,5887 2,3616 2,2030 1,9969 1 18219 1,7195
5 3,7909 3,6047 3,3521 3,1271 2,9906 2,6892 2,4829 2,2199 2,0013 1,8755
6 4,3552 4,1114 3,7844 3,4976 3,3255 2,9514 2,6999 2,3851 2,1286 1,9831
7 4,8684 4,5637 4,1604 3,8115 3,6045 3,1611 2,8682 2,5075 2,2188 2,0573
8 5,3349 4,9676 4,4873 4,0775 3,8371 3,3289 2.9986 2,5981 2,2829 2,1085
9 5,7590 5,3282 4,7715 4,3030 4,0309 3,4631 3,0997 2,6653 2,3282 2,1437
10 6,1445 5.6502 5.0187 4.4940 4,1924 3,5705 3,1780 2,7150 2.3604 2,1681

111-CALCULO DO VALOR PRESENTE

Meses 2,0%
FVP fvp FVP fvp FVP fvp

2,5°o 3.0°.
FVP FVP fvp FVP

4.0°.
fvp FVP fvp FVP

1 0,9901 0,990 0,9852 0,985 0,9804 0,980 0,9756 0,976 0,9709 0,971 0,9615 0,962 0,952 0,952
2 0.9803 1,970 0,9707 1,956 0,9612 1.942 0.9518 1,927 0,9426 1,913 0,9245 1,886 0,907 1,859
3 0,9706 2,941 0,9563 2,912 0,9423 2.884 0,9286 2,856 0,9151 2,829 0,8889 2,755 0,864 2,723
4 0,9610 3,902 0,9422 3,854 0,9238 3,808 0,9060 3,762 0,8885 3,717 0,8548 3,630 0,823 3,546
5 0,9515 4,833 0,9283 4,783 0,9057 4,713 0,8839 4.646 0,8626 4,579 0,8219 4,452 0,783 4,329
6 0,9420 5,795 0,9145 5.697 0.8880 5,601 0,8623 5,508 0,8375 5,417 0,7903 5,242 0,746 5.076
7 0,9327 6,728 0,9010 6,598 0.8706 6,472 0,8413 6,349 0,8131 6,230 0,7599 6,002 0,711 5,786
8 0,9235 7,652 0,8877 7,486 0,8535 7,325 0,8207 7,170 0,7894 7,019 0,7306 6,733 0,677 6,463
9 0,9143 8,566 0,8746 8,361 0,8368 8,162 0,8007 7,971 0,7664 7,786 0,7025 7,435 0,645 7,108
10 0,9053 9.471 0,8617 9,222 0,8203 8,983 0,7812 8,752 0,7441 8,530 0,6755 8,111 0,614 7,722
11 0,8963 10,368 0,8489 10,071 0,8043 9,787 0,7621 9,514 0,7224 9,253 0,6495 8,760 0,585 8,306
12 0,8874 11,255 0,8364 10,908 0,7885 10,575 0,7436 10,258 0,7014 9,954 0,6245 9,385 0,557 8,863
13 0,8787 12,134 0,8240 11,732 0,7730 11,348 0,7254 10,983 0.6810 10,635 0.6005 9,986 0,530 9,395
14 0,8700 13.004 0,8118 12,543 0,7579 12,106 0,7077 11,691 0,6611 11,296 0,5774 10,563 0,505 0,899
15 0,8613 13,865 0,7999 13,343 0,7430 12,849 0,6905 12,381 0,6419 11,938 0,5552 11,118 0,481 10,380
16 0,8528 14,718 0,7880 14,131 0,7284 13.578 0,6736 13,055 0,6232 12,561 0,5339 11.652 0,458 10,838
17 0,8444 15,562 0,7764 14.908 0,7142 14,292 0,6572 13,712 0,6050 13,166 0,5133 12,165 0,436 11,274
18 0,8360 16.398 0,7649 15,673 0,7002 14,992 0,6412 14,353 0,5874 13,753 0,4936 12.659 0,416 11,690
19 0.8277 17,226 0,7536 16,426 0,6864 15,678 0,6255 14,978 0.5703 14.324 0,4746 13,134 0,396 12,085
20 0,8195 18,046 0,7425 17,169 0,6730 16,351 0,6103 15,589 0,5537 14,877 0,4563 13,590 0,377 12,462
21 0,8114 18,857 0,7315 17,900 0,6598 17,011 0,5954 16,185 0,5375 15,415 0,4388 14,029 0,359 12,821
22 0.8034 19,660 0,7207 18,621 0,6468 17.658 0.5809 16,765 0,5219 15.937 0,4219 14,451 0.342 13,163
23 0.7954 20.456 0,7100 19,331 0,6342 18,292 0.5667 17,332 0,5067 16.444 0,4057 14,857 0,326 13,489
24 0,7876 21.243 0,6955 20,030 0,6217 14,532 0,5529 17,885 0,4919 16,936 0,3901 15,247 0,310 13,799

FVP - Dado o montante, calcular o valor presente fvp - dada a prestação, calcular o valor presente.

IV-A HORA DE APOSENTAR

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Ano Preço de FNP Custo de manutenção Preço de revenda Custo Custo

compra Nominal! Valor presente Nominal Valor total médio
ano Anual Acumulado presente (VP) anual (VP)

1 15 800 0,8696 400 347 347 10 800 9 392 6 755 6 755
2 15 800 0,7561 700 529 876 10 000 7 561 9 115 4 575
3 15 800 0.6575 1 500 986 1 862 9 200 6 049 11 613 3871
4 15 800 0,5718 3000 1 715 3 577 8400 4 803 14 574 3643
5 15 800 0,4972 5000 2486 6 063 7600 3 778 18 085 3617
6 15 800 0,4323 7500 3242 9035 7 000 3 026 21 809 3634
7 15 800 0,3759 11 000 4 135 13 170 6 500 2443 26 527 3789

Coluna 3: fator de valor presente a 15% ao ano - Coluna 4- custos anuais de manutenção em funcão da ida-
de - coluna 5: coluna 3 x coluna 4 - coluna 6: valor presente acumulado do custo de manutenção (soma dos
valôres da coluna 5) - coluna 7: preço de revenda do veículo - coluna 8: coluna 7 x coluna 3 - coluna 9: co-
luna 2 mais coluna 6 menos coluna 8 - coluna 10: coluna 9 -.- coluna 1,
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(Ou vocês pensavam que iam escapar dessa mensagem
só porque vocês sõo grandinhos?)

Quanto maior o tamanho, maior a respon-
sabilidade. E vocês levam duas coisas muito

preciosas em grande quantidade: vidas huma-
nas e carga. É por isso que a Cofap está

avisando também vocês: na hora da troca,
confiem nos .amortecedores reforçados Cofap

para caminhões pesados. Êles são os
únicos que garantem 30.000 quilômetros

de total tranquilidade e segurança.

20 ANOS LUTANDO
CONTRA O PERIGO.



QUEM MANDA
NA FROTA
E O 1NDICE

DE OCUPACAO

Quantos táxis deve pos-
suir Lima cidade? Deter-
minar êsse número ba-
seado em um índice arbi-
trário de habitantes/veí-
culo não faz sentido. O
processo correto baseia-

se na determinação do
índice de ocupação. Um
índice cuja variação po-
de determinar aumento
ou redução da frota.

Na maioria das viagens, um ou dois passageiros Esta a razão do sucesso do táxi-mirim, econômico e maleável.

Na música ufanista de Teixeiri-

nha, o gaúcho típico é de

Passo Fundo. Caxias do Sul, cida-

de gaúcha com a mesma popula-

ção de Passo Fundo, embora não

faça parte do repertório do contro-

vertido cantor, é o segundo centro
industrial do Rio Grande. Para os
técnicos em administração de trans-

portes. todavia, o fato que melhor
reflete a diferença entre as duas
cidades é o número de táxis exis-

tente em cada uma delas, De fato,

apesar da população ser a mesma,
Caxias do Sul tem duas vêzes mais

táxis que Passo Fundo.

Frota ideal — O exemplo faz par-

te de estudo realizado em maio de
1970 pela Secretaria Municipal de
Transportes (SMT) de Porto Ale-

gre. Menos que criar animosidade
entre os dois municiplos, o objeti-

vo da comparação é demonstrar

que não faz sentido dimensionar a

frota de táxis para uma cidade ba-
seado apenas em um índice arbi-

trário de veículos por habitante. A

frota ideal, afirma o estudo, depen-

de de outros fatõres, além da po-
pulação — situação do transporte
coletivo, numero de veículos/habi-

tante renda per capita, facilidade

de circulação e estacionamento,
turismo, etc. À medida que a popu-
lação aumenta, as atividades urba-
nas são dinamizadas. Resultado: a
demanda de táxis acabará crescen-

do mais rapidamente que a popu-
lação --- em São Paulo, as necessi-
dades de táxis já são de um veí-
culo para cada trezentos habitantes.

Segrêdo é o índice — E que di-
ferença faz táxi de mais ou de me-
nos? É fácil compreender que, se
houver falta, o atendimento fica
prejudicado Mas, o excesso tam-
bém tem suas desvantagens. Ro-
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A ALTERNATIVA
Quem prefere ou precisa de die-

sel, pode continuar com Chevrolet.
uma alternativa obrigatória

quando se coloca, lado a lado, o
Diesel Chevrolet e qualquer outro
eoncorrente de sua categoria.

Compare: o Chevrolet D-60 tem
chassi especial, mais leve e mais
resistente. e. por isso, leva mais
carga de cada vez.

Mais cerca em menos viagens:
mais lucro em cada vez.

'm terceiro eixo opcional pode
aumentar ainda a quantidade de
car2:a tmitportada. Os lucros tam-
bém aumentam O 1)-60 é mais veloz,
faz mais v1ai2-ens em menos tempo.
V. mais lucro em menos tempo.

A mecanica Chevrolet é, com-
pro variamente. a que dura mais. Esta
é a opinião de quem tem
Chevrolet e algum dia já teve
outro velenlo,de outra marca.

GM

visibilidade, o conforto da
cabina, a beleza de linhas comple-
tam a série de vantagens que o 1)-GO
oferece. Seu Concessionário Clie.-
vrolet tem em mãos um estudo com-
parativo de nosso caminhão diesel
com os de uma outra marca diesel
do mercado.

Peca a ele para lhe mostrar
esse estudo. Você verá a nítida su-
perioridadí., do Chevrolet e não vai
resistir à comparação.

Se você deseja um diesel, passe
por um Concessionário Chevrolet
e examine o IMO, suas novas cOres
e interiores para 1971.

Voce vai ficar sem outra alter-
nativa.

Exceto se você necessita de
um veículo de maior capacidade:
então, a alternativa é o D-70.

CHEVFt0LETO PRIMEIFtãO
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tazxis

vir

A FROTA DE TÁXIS DE PÔRTO ALEGRE

(em 1970)

Ano de ia-

pricação

Número de

veículos

Idade

(anos)

Produto

1959 s 11.5 57,5

1960 43 10,5 451,5

1961 52 9,5 494,0

1962 141 8,5 1 198,5

1963 156 7,5 1 170,0

1964 196 6,5 1 274,0

1965 229 5,5 1 259,5

1966 453 4,5 2038,5

1957 275 3,5 962,5

1968 328 2,5 820,0

1969 362 1,5 543,0

1970 83 0,5 41,5

Total 2 323 10 310,0

Idade media da frota = 10310,5/2 323 = 4,44 anos

dando menos tempo ocupados, os
táxis terão maiores custos por qui-
lômetro. Das duas uma: tarifa
onerado para cobrir os custos adi-

cionais 011 prejuízo para empresas
e autônomos. No verdade, o número
correto de veículos é fator funda-
mental para a eficiência do servi-
ço. Daí a conclusão dos técnicos
da SMT: "O processo correto para
dimensionar a frota é verificar pe-
riodicamente o índice de ocupação.
Somente a variação desse índice
pode dizer se o número de táxis
deve ser aumentado ou diminuído"
Com isso, a população é atendida
eficientemente, às menores tarifas
possíveis.

Livre ou ocupado? — Se o se-
gredo é o índice de ocupação, co-
mo controlá-lo? O trabalho da SMT
mostra dois processos: a) conta-
gem pura e simples cie veículos
(com distinção entre "livres" e
"ocupados") que passem por esta-

Para que tanto táxi? O indice de ocupação responde

cães estrategicamente localizadas
— em Pôrto Alegre é feito o blo-
queio duplo das ligações centro—
bairros: b) leitura direta nos taxí-
metros; nesse case, é indispensá-
vel o uso de taxímetros que regis-
trem, além da quilometragem com
passageiros, a quilometragem total.
Vantagem do segundo método: dá
indicações sôbre a quilometragem
percorrida pelos veículos — dado
importante para o cálculo da tarifa

e permite verificar se a frota
está sendo plenamente aproveita-

da. A partir dêsse levantamento é
possível estabelecer-se a quilome-
tragem mínima obrigatória, o que
evita deficiência no serviço por
omissão de autônomos ou motoris-
tas de empresas. Para melhorar os
resultados, os dois métodos podem
ser usados simultãneamente — as
mesmas estações que contam os
veículos fazem a leitura dos taxí-
metros, O tamanho da amostra não
precisa ser grande: leitura de taxi-

metros de 2 a 50.0 da frota e con-
tagem durante o máximo de 24 ho-
ras. A anotação da quilometragem
total deve ser feita periodicamente
(o ideal é realizá-la de noventa em
noventa dias) pelos serviços de
transporte.

Na prática — Se o índice real
de ocupação pode ser medido, o
índice ideal é ditado pela experiên-
cia. Só a análise de cada caso par-
ticular pode dizer qual o índice que
melhor atende aos interesses da
população e dos frotistas — no
caso de Pôrto Alegre os técnicos
acreditam que o ideal é 65000 em
cada três táxis que passam, um
deve estar livre.
Mas, os gaúchos não ficaram ape-

nas na teoria. O levantamento em
que se baseia o estudo envolveu a
leitura de 1 854 taxímetros, 163 872
contagens em 62 estações, durante
catorze horas ininterruptas. E reve-
lou dados preciosos. A média diá-
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se há excesso ou falta de veículos. Ele é o melhor padrão para dimensionar as necessidades da população.

ria percorrida pelos autônomos era
de 258,29 km, contra 362 pelos tá-
xis de frota. Apenas 6,76°-o dos
autônomos percorriam menos de
200 km, contra 0,73l0 dos veículos
de ernprêsa. O índice de ocupação
da frota, determinado por contagem
de veículos, era de 75,11"•°. Valor
que foi julgado muito alto — o ideal
e 65". Outros dados do levanta-
mento: a frota de táxis de Pôrto
Alegre era constituída de 2 323 veí-
culos, dos quais 1 118 pertencentes
a 212 empresas e 1 205 a autôno-
mos. O veículo predominante era o
Volkswagen de duas portas. Exis-
tiam ainda 124 veículos de quatro
portas, entre DKW, Gordini e Volks-
wagen. A idade média da frota era
de 4,44 anos (453 veículos fabrica-
dos em 1966), embora existissem
ainda carros de 1959 e 1960. Esta-
va havendo razoável renovação da
frota — a idade média era de 4.81
anos em 1969. Em 1969, foram subs-
tituídos 730 veículos antigos por

outros mais novos, fabricados em

1966, 1967, 1968 e 1969.

Política — No final do estudo, os

técnicos fazem algumas recomen-
dações que, embora especificas,
podem ser generalizadas:

• O número de veículos da fro-

ta deve ser desvinculado do núme-
ro de habitantes e vinculado ao ín-
dice ideal de ocupação — único
elemento que permite dimensionar
corretamente a frota.
• Como a tarifa é inversamente

proporcional ao índice de ocupação
e diretamente proporcional ao nú-
mero de veículos, qualquer aumen-
to no numero de táxis deve ser
acompanhado por revisão tarifária,
sob pena de ser prejudicada a remo,
vação e a manutenção da frota.
• O aumento do número de

veículos, quando necessário, para
reequilibrar o índice de ocupação,
deve ser escalonado para diminuir
o seu impacto.

• E fundamental que tanto o
aumento tarifário como o da frota
sejam feitos em função do índice
de ocupação.
• A tormação e a organização de

emprêsas devem ser incentivadas,
porque eras utilizam com maior in-
tensidade os veículos, do que re-
sulta melhor atendimento.
• O uso de taxímetros que re-

gistram cumulativamente a quilo-
metragem com passageiro deve ser
obrigatório.
• Fixar uma quilometragem mí-

nima obrigatória e verificar trimes-
tralmente se ela está sendo cum-
prida é providência indispensável
• Quando fôr necessário aumen-

tar a frota, novas licenças só deve-
rão ser concedidas a veículos
novos.
• Os táxis devem ser proibidos

de prestar outros serviços.
• Não devem ser licenciados

veículos com mais de cinco anos
de uso. /SC-15
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custo C-I4

ÊSTE
E O CUSTO
OPERACIONAL
DA C-14

Saiba quanto custa o km
rodado da C-14, produzi-
da pela General Motors.
Camioneta mais vendida
no país, potência de
149 HP, é veículo para
serviços que exijam ra-

pidez e possibilitem o
desenvolvimento de boa
quilometragem mensal.

Chevrolet C-14: veiculo para serviços rápidos e altas quilometragens mensais, vendeu 17 000 unidades em 1970.

C amioneta de alta potência (149
HP), veloz, resistente e con-

fortável, a C-14 é veiculo próprio
para serviços que exijam pontua-
lidade. É também a camioneta mais
vendida no pais — em 1970 foram

fabricadas 17 000 unidades, incluin-

do-se nesse número a 0-15. que
tem chassi um pouco mais longo;
a produção global dos dois mode-
los, desde 1957, atinge mais de
90 000 unidades.

TM calcula — A grande popula-
ção do veículo justifica o cálculo
do seu custo operacional detalha-

do. O veículo-base adotado foi o
tipo 'caçamba de aço - , que tem
capacidade para 550 dg de carga.
2 270 kg de peso bruto e preço liam

menor do que os outros modelos.

CrS 23 85E. contra 28 904 para a
camioneta de cabina dupla. A pes-
quisa de TM revela consumo mé-
dio de 1 litro de combustível a ca-
da 4.2 km. Os custos de lubrifica-
ção foram estimados a partir das
recomendações do fabricante: ti-o-
ca de óleo de cárter a cada O 000
km e do óleo de câmbio e diferen-
cial a cada 15 000. A apropriação
do custo de lavagem é feita com
base nos preços cobrados por pos-
tos particulares. Estima-se a vida
útil do pneu, recapado urna vez. em
40 000 .km. Já a depreciação opera-
cional é calculada de modo a levar
em conta o valor residual no mer-
cado de veículos usados --- a cota-
ção nédia é de CrS 7 900 após pua-

tro anos de vida útil — e a utiliza-

ção media do veículo. As taxas
adotadas partem de 16", para 1 500
dm mês, atingindo quando a
utilização chega a G 000 km men-

sais. Sôbre a inversão média anual,

TM conta juros de 20',, ao ano,
como custo de oportunidade do ca-
pital. O salário médio do motorista
é acrescigo de 50', para obriga-

ções sociais. O custo de manuten-

ção inclui peças e mão-de-obra e
s.-Jva em conta a limitação da vida

útil a quatro anos. Além do licen-

ciamento, o cálculo leva em conta

tarnhein o seguro total do veículo.
No fim, TM acrescenta aos custos
diretos 20, para cobrir despesas
administrativas. -SC-16

32 TRANSPORTE MODERNO — abril, 1971



O MÁXIMO DE BELEZA E
PERFEIÇÃO MECÂNICA NÃO SIGNIFICA NADA
SE A BATERIA FALHA NA HORA"H"

V. não merece ficar desesperado, sem
partida, sem arranque, com os faróis
fraquejando e a buzina dando vexame.

O novo separador "VINIGLASS - Ex-
clusividade da Saturnia, aliado às pla-
cas agora enriquecidas com CÁDMIO,
proporcionam às baterias MASTER
450" um funcionamento perfeito.

PONHA NO SEU CARRO
UMA BATERIA DA LINHA
“MASTER 450"DA SATURNIA
- COM ELA V NÃO FICA NA MÃOS NEM A PE..
V. FICA TRANQUILO



custo C.14

custo operacional da C - 14

COMPO

NENTES

VALORES

OUILOMETRAGEM MÉDIA MENSAL

INDICAÇÁO DOS

CÁLCULOS

1 500

CS (km "4

3 000

Cr$ •krn

4 500

CrS km

6 000

Cr5 km

1 Combus-

(icei

Preço: (LIS 0,501 2110

Desempenho 4,2 km li•

1,3 3,80 2 O 11928 19.134 0.11928 23,29 0.11928 9.60 0,11928 16.09

2 Lavagem
e graxas

Cr5 20.00 oroia 2 500 66 2000 2 5130 0.0800 1.32 0.0200 1 56 0.00800 0334 0.00800 1.08

3 Lubrifica-

cão

o) Carter
5 1,1,ti , 1.1)01)

1,11

9,4,( Cr'S 2.42 ,1r4,

5.042 6 000 1816202 1134 0.00202 0.39 0.00202 (1,11; 0.00202 0,27

51 Cambio e dfferencial

3 litt0s 1.,(33(3 15 1610

3833

Proco (5513 2.8,

3x2 03 3 000

9,1:01'53 ri 01-3 0 00053 010

0.00053 0.04 0,00053 0,00

4 Pneus e

Gamaras

153,0 1,511 x ' - 6 :201(r0

Preço: CrS I41 ' 6

Comam C(05 2114 '
Rocaptigom. CrS (-0

To10,

`0538 útil (com 5835 t •

25(281,e(o) 2.2110U Lm

57,053 40 000 01111191 1,9 0.01981 2.57 0.01081 1±,27 0.01981 2,87

5 Deprecia-

cão

433., 00 rImaeome(i0

0 15 '3 1 6,0 3.55 5, s

et 17" . p .100.) ''1' „,,-.,

■ i -IR :, 4 5 , mero 
5 (7 ',133 k 5, n'a 5

Prrro3 ,

(-15(75
(35-3,5 ■.2 ."". 23

E,(00040:36, .2-601

i

3 8563016,- 5 2 o,
5 (073,4 1 .3 9722027 0.10890 '4(15

o Remunera-
ção do ca•

da. e cor-P I
recao mo-
netaria

Í
1'
Ou',, . 5 5 m. 9( -
.0 h7333:35 5 4 25 3

O ',M M moo

13 20, '... 0,9., , ,- ',, 11
3

, 1 !3('' ,- M MO-.
, - 435 3 0' M km 0135,

3 3, 3 [ 1 '-',H0 3 nl mm.
,5 C''9,

iL,,, 1,.I l'. 12 .., 9,4■■■-
,11, tr2 22-,.1

2 ' -4), '22'1 0 ;, 471 5,2' (5 1,1(70, 0.09547 1205

7 Salario do
Motorista

Sa arm 1,
Cr- 0 4711 11.0 •

Lc,i,

um ,
[. ',In,-.!•,:c: I ,,,,S{J . ',,0:.3 2,1,413 1, 120 23.1,8 045273 280.1 0,24 1 39 3250

11 Manuten
coo e re
poros

T.,,,t4 -0(10, •moMo
io3.45 0 0,50-00 (40.0
HM., ,.M :11L, MII,M:1, •

210:7 UD , I, u.":,-....2 1,11(2 () 09 :., 1:':100 ',1Q57,,3 703 2 09733 13,1 4

9 Licencia.
mento e
seguros

(T• I'l um ' 53,
05

(1H 1 •/' 17 ,I)

12 2 o .5 n,m( -3r86, 8,
1

o 032.5 52.1 01242, 44 029706 7.8 0.04853 6.85

'3LilifOT4L u U :,' .23 U 74'25

Admi•
nistraçao

40 2 024.5 o 2485 5 6 14825

Custo do km 40 0 88050 0 01406
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OS GENEROSOS
- 

2189

ro, V-4 Chassi Longo
péso do chassi 5000 kg

peso bruto admissivel 15.000 kg

4400 7,33 9. 1929

pCi.,h5aossjoScthaaindad
chassi

ir4950 
k0

peso bruto admissivel 15000Y:2i:1i:0,U kg ir)
, com reboque de eixos

9 . _
1310 4000 ,239 9. 1929

V Basculante MeC30960-6 péso do chassi 4850 / 5420 k r )
peso bruto admissivel 15000 / 35209 ku (2)

ciir 5 ri rodo 2) c/ serm-re:Doque de 2 eixos

'4°C) 5710

r42 V-10 Chassi Longopéso do chassi 5250 kg
peso bruto admissivel 15000 kg

1310 9.

. 2189

6452 9702 •••• 2020-

V-12 Chassi Longo,2 peso do chassi 6250 kg
— peso bruto admissivel 22000 kg

V-13 pBeassocue:OnctIti'ai/58.50'21árUij.i%'''(11)3
peso bruto admissivel 22000 / 40000 kg (2)

.z.j 75 ^ role c/ se..—.1-reboque de 3 eixos

, (*) ou Betoneira

Não fazem questão dos A resistência e a
quilos a mais, dos quilómetros, durabilidade dos Generosos
das estradas, das horas são conhecidíssimas.
sem parar. A manutenção é

Os Generosos são simples, a mecânica FNM é
dimensionados generosamente familiar a milhares de
com mais potência, mais mecânicos.
resistência, para melhor Assim são os
aproveitamento e maiores Generosos. Máxima eficiência
lucros. São grandes em tudo, pelo menor custo inicial
menos nos custos que e operacional.
são dos menores. Conheça-os nos

São 7 chassis. Para revendedores autorizados FNM.
todos os tipos de earrocerias,
com velocidades até
90 km/b, oferecendo soluções FÁBRICA NACIONAL
próprias para os diferentes DE MOTORES S.A.tipos de cargas. Todos são
equipados com servo-direção Motor de 175 C V
hidráulica. (SAE) a 2.200 rpm,

O mais recente dêles é 67 m.kg(SAE)a 1.300 rpm,
o V-17. Extremamente versátil relações de transmissão
pode ser utilizado para 1:8,75 - 1:10,48 - 1:6,048,
o transporte de carga sêca, 8 marchas à frente e 2 à ré,
como furgão, tanque ou transmissão final de dupla
carrocerias especiaiw E o mais redução com 2 pares de
veloz FNM para 22 ton: engrenagens, ampla cabina
desenvolve 84 km/h com o com 2 leitos, freio pneumdtico.
diferencial 1:6,048 (opcional),
ou 70 km/h com diferencial
1:7,243.

É um dos 3 chassis
dotados, de fábrica, com 39
eixo FNM, que proporciona
maior aderência às rodas
do eixo motriz.

• 1310 .9 3700 7370 — 1360 —.1000:

V.11 Chassi Longo
peso do chassi 6040 kg

peso bruto admissivel 22009 kg

4745 - •-• 1360 1600— k 1



/transporte fluidizado

PO VAI
MELHOR
PELO AR
Denominado Airslide por um fabricante, de
Fluidor Conveyor por outro, o transporte fluidi-
zado é solução para a movimentação de pós
extremamente finos. Transporta com a mesma
eficiência desde o cimento e a cal, até a pirita
ou coque de petróleo através de uma calha.

Retirada do cimento dos silos para pontos
de operacão: uma aplicação do sistema.

tilizado inicialmente em fábri-
cas de cimento, o transporte

fluidizado resolve problemas onde
o material a movimentar se apre-
senta sob forma de pó extrema-
mente fino.

O que é — Denominado de Air-
slide por um fabricante, de Fluidor
Conveyor por outro, o transporte
fluidizado não tem mêdo de carga
nem de distância. Trata-se de um
sistema para grandes produções,
no qual o transporte e feito atra-
vés de calha retangular, dividida

por um filtro permeável ao ar, em
todo o seu comprimento_ O filtro
é feito de cerâmica, para altas
temperaturas, de tecidos sintéticos

para médias e de algodão especial

para baixas, O ar é injetado na
parte inferior, em vários pontos da
calha, por meio de ventiladores ou
compressores de baixa pressão. A
parte superior é alimentada com o

produto a ser transportado.
O ar injetado na parte inferior

encontra a resistência do filtro que
provoca a uniformização da saída
do ar através dos poros para a
parte superior. O ar encontra o pro-
duto e o mantém suspenso, geran-

do o fenômeno físico da fluidiza-

ção. Imediatamente o produto co-
meça a se comportar como liquido
e a correr pela calha devido à incli-
nação previamente dimensionada

para cada tipo de produto, cada ca-
pacidade e conforme as especifi-

cações do transporte a ser proces-
sado, numa variação de 4 a 15',

Vantagens — Segundo o técnico
industrial Ruy K. Yamamoto (Dar. 

mal o sistema apresenta muitas
vantagens no transporte de mate-
rial em pé. "Em certas situações
chega a movimentar até quatro ve-

r

ias mais carga que outros siste-
mas, utilizando 10e0 da potência
de acionamento e reduzindo os
custos de manutenção em até 900',
Mesmo descontando da afirmação o
entusiasmo natural do fabricante
pelo seus produtos, as vantagens
não chegam a desaparecer. Assim,
a estrutura do transporte fluidiza-
do, por ser leve, pode ter sua sus-
tentação fixada ao teto para não
atravancar o piso: faz quaisquer
curvas para acompanhar a estru-
tura do prédio; poA bifurcar-se em

qualquer ponto, ou ter recepção do
produto também em qualquer pon-

1 e 10.Alimentação 2.calha condutora '3.calha curva 4.descarga Ia.
tarai 5.calha bifurcada 6.calha de junção 7.calha de transição/8 e
10.descarga 9 e 10.saída dupla com conexão flexíve1/11.ventilador.
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Você cue já conhece
QUIVICA & DERIVADOS
contará em maio com

MAIS UMA
REVISTA DO

GRUPO TÉCNICO
ABRIL

[0110RA ABRIL,

Av. Otaviano Alves de Lima. 800 - Tela. 266-00 GRUPO 1ECNIC,10266-0022 - Caixa Postal. 2372 - São Paulo
EXAME MÁQUINAS A METAIS

Rua do Passeio, 56 - 6.. and. - Tel.: 222-4543 PLÁSTICOS - OUIMICA g, DERIVADOS
TRANSPORTE MODERNO

Rio de Janeiro O CARRETEIRO

PIEISULOS
CONTERÁ:

Informações sôbre a situação do merca-
do. Comentários sobro problemas de forne-
cimento, perspectivas e gráficos de evolu-
ção de preços.

Informações nacionais e internacionais
sõbre novos projetos e programas de ex-
pansão.
Novidades em matérias-primas, produ-

tos auxiliares e equipamentos.
Desenvolvimento de semi-acabados e

produtos finais com base em aplicações de
novos produtos.

Testes de qualidade, comprovando espe-
cificações das matérias-primas disponíveis
no mercado.
E mais: matérias sôbre equipamentos,

moldadores e sua atividade, uso de plásti-
cos e borracha nos diversos setores indus-
triais, como testar plásticos e borracha,
como soldar, contrôle de qualidade, etc.

COBRIRÁ:
Áreas no setor de PLÁSTICOS:
Fabricantes de matérias-primas ipolieti-

leno, PVC, polistireno, polipropileno, me-
lamina, haquelite, etc.) e produtos auxilia-
res corantes, aditivos, anti-estáticos, ace-
leradores, catalisadores, amaciantes, car-
gas, anti-oxidantes, etc.)

Fabricantes de equipamentos (injetoras,
extrusoras, calandras de laminação„ equi-
pamentos para moldagem a vácuo, molda-
gem por sõpro, moinhos do recuperação,
misturadores, etc.) e equipamentos auxilia-
res (.motores, bombas, variadores de velo-
cidade, etc.).

Importadores e distribuidores de maté-
rias-primas, produtos auxiliares e equipa-
mentos.

Molcladores - suas matérias-primas, pro-
dutos auxiliares e equipamentos para trans-
formação em produtos acabados e semi-
acabados.
Grandes usuários de semi-acabados - in-

dústria automobilística, eletro-eletrônica,
construção civil, mobiliário, etc.

Fabricantes de embalagens para indús-
trias de alimentação, cosméticos, farma-
cêutica, bebidas, etc.
Grandes magazines e cooperativas que

vendem produtos plásticos.
Fabricantes e representantes de instru-

mentação e contrõle para o setor. Firmas
especializadas em engenharia, consultoria
e "Know-how".

Áreas governamentais diretamente liga-
das ao setor.

IDEM PARA O SETOR DE BORRACHA

EM 1971, FIQUE NA ABRIL



transporte fluidizado

USE ÊSTES ÁBACOS PARA DIMENSIONAR O TRANSPORTADOR

r • • •\

r •
s

_

100 200
1,0 250 a,

.,010

:

í.10 10,0

2 000

121)10 015 51111- 1.1L0-2 1 1.,"2

nrni,"0_ 0n1h0 . n

to. Pode mudar de direção sem
transferir o produto de uma calha
para outra, evitando desprendimen-

to de pó."
No fluidor tôdas as peças são fi•

xas. Uma vez que o material "flu-
tua" num colchão de ar. a abrasão
contra o tecido poroso e as laterais
do transportador é desprezível,

A potência consumida pelo flui-

dor é muito baixa, pois utiliza-se

de ventiladores de 1,5 a 3 CV. Con-

forme a extensão do fluidor, capa-
cidade do movimento e peso do
produto é dimensionada a potência
dos ventiladores, quantos e a que
distância um do outro precisam ser
instalados. Por exemplo, para trans
portar 400 t /h de cimento, são ne-
cessários ventiladores de 3 CV es-
paçados, na calha, de 5 a 6 m.

Como dimensionar — No Brasil,

esse sistema já está sendo implan-

tado nas grandes empresas que
manuseiam ou produzem cimento.
Embora já se tenha catalogado cer-
ca de quatrocentos produtos trans-
portáveis por esse meio, o siste-

ma fluidizado ainda não está sendo
aplicado em larga escala. São pou-
cos os fabricantes e a produção

dessas instalações ainda tem cer.

tas dificuldades, por exemplo, com

o tecido para o filtro. Há produtos

que precisam ser transportados a

uma temperatura de 80 a 90C. e o

tecido de algodão não resiste ao

calor, Daí a necessidade de um

tecido sintético para resistir à tem-

peratura Geralmente esse tecido

sintético tem a espessura de 1 ,4

de polegada. Mas como não há pro-

dução brasileira dêsse tecido de

fio sintético, segundo pesquisas

feitas por um fabricante de fluidi-
zadores, há necessidade de impor-
tar o filtro a fim de que se garanta
100 1, da eficiência da instalação.

Para o dimensionamento do sis-

tema, os fabricantes necessitam de
dados sobre o material a ser trans-
portado: nome do produto, densi-
dade aparente. temperatura, índice

máximo de umidade. e, se possível,
análise granulométrica e superfície
especifica. Sobre a instalação em
si, a capacidade desejada, croquis
do local de transporte. tipo de equi-
pamento onde será feita a descarga.

Onde usar O sistema pode
atuar satisfatoriamente na ciescar-

ga de silos ou ainda ser adaptado
em veículos de transporte do pro-

duto a granel (caminhões, vagões

e tanques).

A EterMt. de Osasco instalou o
sistema para transportar o cimento

de dois silos para distribuidores
pneumáticos que enviam o produto
para diferentes linhas de produção_

Os técnicos dessa empresa afir-

mam que o desempenho é bom,
sem problemas de manutenção, há
três OU quatro anos. .4 instalação

é de pequena extensão: 8 m. O a,
é injetado por dois ventiladores e
a calha de 250 ro de largura tem a
inclinação de 6r, para produzir
40 m'. Ir Citaram como problema
apresentado pelo sistema o entu-
pimento do filtro de algodão. Mas
a troca leva apenas algumas horas.

Os problemas — A Sorna, urna
das fabricantes, afirma que entupi-
mentos do filtro são provocados
pela umidade presente no interior
da calha, por deficiência da tubu-
lação ou ainda pelo clima sgnifica-
tivamente úmido Conforme o eng.'
Victorio Mariano Ferraz dessa em-
presa, a instalação pode ser feita

'IR TRANSPORTE MODERNO — abril, 1971



ara uitraassar
um caminhão Scania
sbmente
um Scania-
* é tempo de construir

(

O mais potente do Brasil
' Na estrada é que se conhecem os bons. De repente você precisa ultrapassar um SCANIA
e só vai conseguir fazer isso se estiver na direção de um SCANIA-SUPER.

Porque só o motor superalimentado do SCANIA-SUPER com 285 cavalos de fôrça,
consegue fazer você ultrapassar um SCANIA.

Também, pudera! O SCANIA está sempre na frente. É preciso mesmo 42% a mais de Iorque ,,
e 40% a mais de potência do SCANIA-SUPER para conseguir esta proeza. Afinal, tudo isso é
indispensável para aquelas ultrapassagensseguras que você precisa E tem mais:
O SCANIA-SUPER lhe dá, além dessas vantagens, muito''mais economia

Séu consumo de combustível é reduzido no mínimo de 6%.
Agora você entende porque somente SCANIA-SUPER consegue ultrapassar um SCANIA

E sabe porque os dois estão sempre na frente, chegando primeiro.
SCANIA e SCANIA-SUPER, os donos da estrada.

MODÊLOS
"L" Caminhão ou cavalo mecânico
"LS'' Caminhão ou cavalo
mecânico c/ terceiro eixo de apóio
"LT"Caminhão ou cavalo mecânicc

racão f;11" A Ar

MOTOR DS-11 - Diesel, 4 tempos
e Injeção Direta / 6 cilindros.
Potência a 2 200 rpm/
275 C.V. [DIN) 285 H. P. {SAS)
Tor e me kgm, a 1.500 rpm (DIN)
1 
•

1509fP'11‘

~-~11111
do Brasil s.a.-veículos e motores



transporte fluidizado

ao ar livre, sujeita às intempéries,

porém não pode ficar paralisada.

Para a solução de entupimentos do

filtro recomenda a instalação de
compressores ou ventiladores re-

frigerados a ar e não a água. Outro

fator que provoca o entupimento
é a falha no dimensionamento da
alimentação. Neste caso, deve-se
colocar uma válvula logo após o ali-
mentador para regular a altura do

material dentro da parte superior

da calha. Outro motivo de entupi-
mento poderia ser a colocação do
filtro com excesso ou carência de
tensão, pois existe um ponto ideal

de tensão para que haja vasão nor-

mal do ar.

As larguras de calhas comumente

usadas são de 150 mm para a capa-

O filtro uniformiza o ar injetado
na parte inferior e fluidiza o pó.

cidade de 20 mllh, 250 mm para

40 ml/h, 400 mm para 80 m7h e 500

ou 550 mm para 120 m7h.

As inclinações da calha também

influem fundamentalmente na capa-

cidade de transporte do sistema.

Assim, para uma calha de 500 mm

de largura, com ventiladores de
3 CV para cada 5 m de calha, tería-

mos 200 tt h para uma inclinação de

4°0; 250 t /h para 50.0; 305 t/h pa-
ra 6°0: 375 t, h para 7°0; e de 400

a 450 t/h para inclinações de 12°0

a 15°0.
Uma calha de 75 mm de largura,

com ventiladores de 1,5 CV para
cada 10 m de calha, pode produzir

68 t/h para 4 de inclinação; 82

Ulh para 5°0: e 05 t,.'h para 6°0; 110
tih para 7%; e 150 t/h para 15°0

de inclinação.

Embora teoricamente se possa

dimensionar urna instalação para
transporte fluidizado para até 1 000

m7h, os construídos até hoje têm

uma capacidade comprovada de até
594 m'/h /SC-17

QUEM FABRICA
TM apresenta, a título de

orientação, o que podem fazer

três dos principais fabricantes

de equipamentos fluidizados. Es-

tima-se em cêrca de CrS 500/m

o custo do transportador Airsli-

de. Além do transportador, a So-

rna fabrica caminhões de trans-

porte de material a granel, equi-

pados com aeração interna, com

motor de 10 CV e compressor

tipo Roots de 10 libras para evi-

tar o depósito de resíduos nos

recipientes herméticos. A carro-

çaria custa cêrca de CrS 20 000

e mais cêrca de CrS 24 000 do

caminhão. Tem também os va-

gões Airslide que estão funcio-

nando na Cemig (31) e em Fur-
nas (10). O vagão é equipado

com motor de 40 CV e descarre-

ga-se eco quinze minutos. Dá ga-

rantia total de um ano de assis-

tência técnica permanente. Tem

instalações ainda na Brasilit (Es-

tado do Rio), na Portland Parai-

s°. e nas grandes construtoras

como Camargo Corrêa e José

Mendes Jr.

O grupo Krupp também atua

nessa área, especialmente para

as fábricas de cimento. através

da Polysius. Tem duas instala-

ções em funcionamento em usi-

nas do grupo Paraíso (Alvorada

e Goiás, respectivamente 1 000

e 50 tidia de produção) e em

fase de montagem para o gru-

po Votorantim (Bajé, 600 tjdia)

750 t/dia) e transformando a

e para o grupo Ciplan (Brasília,

Cauê de Belo Horizonte para

atingir a produção de 1 500 t/dia.

A Aero Mecânica Darma tam-

bém está entrando no mercado.

Com uma instalação-pilõto na

fábrica, de 125 mm de largura.

está procedendo aos testes.

Com 40b de inclinação e venti-

lador de 1,5 CV. atingiram 20 m'

de cimento por hora: com

25 ml/h, e com 7"‘,, 35m' /h.

Para a farinha de trigo, devido

ao seu pêso específico, preci-

sou de maior inclinação para

transportar as mesmas quanti-

dades de cimento. O volume de

ar para os fluidores foi da or-

dem de 2 rif7min por m de

tecido.

O QUE
TRANSPORTA

Entre os produtos que o sis-
tema pode transportar, estão:

cimento acetato de celulose,
alúmen. amianto em pó, amidos,
argilas, barita, bauxita, bicarbo-
nato de sódio, bórax, cal hidra-

tada, cal pulverizada, calcário

pulverizado, carbonato de sódio,
carga para mastigues, caroço de
algodão, carvão ativado ou pul-
verizado, catalizadores para pe-
tróleo, cimento portland, cinzas,
cobre em pó, conchas pulveri-
zadas, coque em pó, coque em
petróleo (processo fluido), crio-
lita, cromita, detergentes em
pó, dextrina, dióxito de manga-
nês, dolomita, escória pulveri-
zada, espato de flúor, farinha,
farinhas pré-misturadas, felds-
pato, ferro-cromo, fertilizantes,
fosfatos de cálcio, fosfato de
sódio, fosfato de rocha pulveri-
zado, gêsso (cru ou calcinado),
gérmen de milho, gilsonita, giz,
grafita, ilmenita. litargírio, mag-
nesita, matéria-prima de cimen-
to, minério pulverizado, negro-
de-fumo, óxido de alumínio, óxi-
do de arsênico, óxido de mag-
nésio, óxido de zinco, piçarra
(ardósia) pulverizada, pirita,
poeira de condutos, etc.
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"Na Transpress, cada
Avarento roda, em média,
18.000 km por mês.

E ninguém compete conosco
em pontualidade!'

L‘.Yik
Transpress é unia empresa do Grupo Servencin que mantém linhas

expressas para todo o Brasil. -E ninguém compete com a Transpress era
pontualidade-, gosta de dizer, com muito orgulho, o Sr. Gilberto Vieira. de
Andrade, chete geral de tratego do Grupo Servencin.

.1 Transpress possui uma trota de caminhões Ford, que são utilizados
para o transpc)rie de cargas diversas e expressas. tanto eia percursos
urbanos como interurbanos.

"Posso dizer- - explica o Sr. Gilberto - "com base na experiência da
nossa emprésa. que o Ford é o caininM-lo cuja resistência permite manter
altas velocidades por muito tempo. Tanto que unia vez um Avarento
rodou durante 11 dias seguidos à velocidade máxima,
práticrurairte seio desligar o motor-.

Se este tõr O seu caso. procure o seu I--evendedor
E saia de lá com um .1varento.

CAMINHÕES

FORD11 Cffi7ec 
F-75 F-100 F-350 F-600 F-600 DIESEL

-

cn



c_-'i correntes

c

UM
SISTEMA
DE MUITOS
RECURSOS
Responsável pela movimentação de materiais a al-
tas temperaturas e outras cargas difíceis, o trans-
portador de corrente é um sistema de muitos recur-
sos, que resolve diversos problemas de transporte. corrente é versátil

Cargas penduradas em ganchos;
cargas colocadas em carros,

com acionamento embutido no pi-
so; cargas transportadas por arras-
te em calhas ou dutos; cargas sã-
bre esteiras de taliscas; transpor-
tadores de garrafas; cargas movi-
mentadas verticalmente num siste-
ma contínuo — eis as principais
aplicações de correntes no trans-
porte interno.
Responsáveis pela movimentação

de materiais a altas temperaturas,
abrasivos com arestas vivas e ou-
tras cargas difíceis, os transporta-
dores de corrente apresentam di-
versas vantagens: manipulam gran-
de volume de carga de forma con-
tínua, eliminam o contato direto
entre o homem e o material, tor-
nando possível o transporte de
substâncias nocivas.

Pelo ar — Constituídos basica-
mente por um conjunto de aciona-
mento, outro de esticamento, guias
de corrente e estrutura de susten-
tacão, os transportadores de corren-
te apresentam diversas variações.
Tipo muito usado é o transportador

aéreo, também conhecido por tro-
le. Trata-se de um sistema onde
as cargas são penduradas em gan-
chos acionados pelas correntes,
que se movimentam num trilho
suspenso. Geralmente são utiliza-
dos para unidades de grande pêso
e volume. Por exemplo, na linha de
montagem da indústria automobilís-
tica ou na movimentação de toras
de madeira. Podem destinar-se ao
simples transporte de materiais de
um ponto a outro, em processa-
mento entre diversos postos de
operação ou integrados ao proces-
so de fabricação. Na pintura, por
exemplo, as peças, penduradas ao
transportador, são mergulhadas em
tanques de decapagem. fosfatiza-
ção e depois levadas para cabinas
de pintura e estufas de secagem.
Um trilho que guia a corrente de-

termina o percurso. A corrente dá
movimento à carga. Há, ainda o
trole, elemento fixo à corrente, do-
tado de rodas que correm no trilho
ao qual se prende a carga. O con-
junto motriz (motor elétrico e re-
dutor de velocidade) aciona uma
roda dentada ou corrente de co-

mando que, por sua vez, aciona o
transportador. A estrutura de sus-
tentação completa a relação dos
componentes do sistema.
O transportador aéreo de corren-

te permite soluções complexas, co-
mo subidas e descidas, e movimenta
cargas a alturas que não interferem
nos demais equipamentos de pro-
dução. Desce nos pontos em que
deve sofrer carga ou descarga ou
para que o material possa ser pro-
cessado., A sustentação pode ser
feita pela própria estrutura do pré-
dio. aproveitando-se vigas e colu-
nas de concreto, para deixar o piso
totalmente desobstruído. Os pen-
durais são projetados conforme a
carga, para que se adaptem ao for-
mato da peça. Para peças peque-
nas ou material a granel, utilizam-
se cêstos, caixas ou bandejas. Para
facilitar o trabalho, os pendurais
podem ser giratórios, como no caso
das instalações de pintura.
A variação de capacidades é

muito grande. Começa com gan.
chos para até 10 kg (instalações
de matadouros, etc.), até gancho.
para caçambas de 1 t. Suas velo
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e atende satisfatõriamente às grandes produções. Pode movimentar cargas unitãrias como material a granel.

cidades também variam: de menos
de 1 m/min até cêrca de 20 m/min.
A escolha do tipo adequado é feita
em função do pêso unitário, per-
curso e comprimento da linha. Me-
rece destaque o "power and free"
ou "dual duty''. É um transportador
aéreo sob o qual há um segundo
trilho, onde correm carros livres,
conduzidos por puxadores acopla-
dos à corrente. Seus recursos são
bem maiores que os do transporta-
dor convencional, que precisa tra-
balhar em circuito fechado. No "po-
wer and free", os carros podem ser
desviados da linha principal para
ramais de estocagem, inspeção,
pintura, montagem, etc., tudo isso
por meio de contrõle eletromagné-
tico, deixando desobstruída a linha-
tronco. No Brasil, a Volkswagen foi
a pioneira dêsse sistema.

Arrastador — É o tipo mais apli-
cado ao transporte de material a
granel: carvão de granulação pe-
quena e média, cinzas e abrasivos,
cereais, serragens, cavacos de aço
e minérios granulados e similares.
Constam basicamente de aletas

presas a uma ou mais correntes,
que se deslocam no interior de
uma calha fixa, acionadas por ro-
das dentadas. O material é empur-
rado pelas pás de alimentação à
descarga. O escoamento do mate-
rial se efetua em apenas 2/3 da
profundidade da calha e pode ser
horizontal ou inclinado até 25'. (Em
casos especiais, a inclinação pode
atingir 45, mas haverá uma perda
de 45°b da capacidade.) O mesmo
transportador pode trabalhar simul-
tâneamente dois tipos de material,
desde que sejam eliminados os
problemas de contaminação, por-
que pode movimentar material na
parte superior (ida) e na parte in-
ferior (retôrno). O material pode
entrar em um ou mais pontos e a
descarga é feita em qualquer pon-
to do transportador com contrôle
mecãnico ou automático.
As aletas são geralmente de aço,

mas conforme o caso podem ser
de madeira ou ferro maleável. En-
contram-se, com maior freqüência,
quatro tipos: a) retangulares —
para material em pó ou de baixa
granulometria: b) trapezoidais —

para materiais abrasivos leves ou
pesados; c) retangulares duplas —
extremamente silenciosas devido
as folgas entre as partes móveis
e fixas. De construção compacta e
robusta, são apropriadas para per-
cursos acima de 150m; d) trape-
zoidais duplas — para materiais
pesados em dois planos e duas di-
reções.
As calhas dêsse tipo de trans-

portador de corrente são, geral-
mente, de aço, madeira ou ferro
fundido. Dependendo do tipo e na-
tureza do material, são revestidas
de vidro, chapas de material re-
sistente ao calor e à corrosão

Transportador de corrente — É
o tipo mais simples e que exige
menor investimento. Consta de
uma ou mais correntes que se mo-
vem no interior de uma calha ou
ao longo de uma trajetória defini-
da. O material em contato com a
corrente adere a ela e arrasta o
restante por atrito. Muito aplicado
para granulados em altas tempera-
turas: abrasivos, cinza, carvão cor-
rosivo, coque, sucata e escória.
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correntes

Não é recomendável o uso dêste
sistema onde se exijam altas ca-
pacidades, pois têm baixo rendi-
mento e requerem elevadas potên-
cias para superar o atrito entre a
corrente e a calha, nem para trans-
porte incUnado.

Corrente dupla — Com duas cor-
rentes paralelas, podem ser adap-
tados vários tipos de ligação: ta-
las de madeira, de aço, barras ou
tubos, caçambas, etc. Num mesmo
equipamento o material poderá ser
conduzido no plano horizontal, in-
clinado ou vertical. São aplicados
para sacps, caixas e volumes. Exis-
tem modelos móveis, utilizados
para carga e descarga de cami-
nhões vagões ou navios

Subterrâneo — O sistema é se-
melhante ao tipo aéreo, porém to-
do o conjunto de acionamento e as
próprias correntes ficam embutidos
no Piso Fica apenas uma abertura
de 1 pol entre dois perfis em 1.
A corrente subterrânea tem, a es-
paços reçjulares. elos especiais aos

Para deixar a área livre, apli-
ca-se o tipo subterrâneo. Todo o
conjunto fica embutido no piso.

quais se adaptam o pino de car-
ros, que deslizam sobre trilhos. É
acionada por uma roda dentada.
Pode fazer trajetos com curvas,
com aclives e declives e pode ter
desvios da linha principal. É mais
aplicado nos casos em que o mate-
rial a ser transportado tern pêso
unitário elevado. O pêso todo se
apóia no próprio piso e elimina a
estrutura de sustentação. Deixa
maior área livre do que o aéreo.

Redler — É formado por uma sé-
rie de pás ou ganchos que ocupam

A corrente e adequada conforme
o produto. A do gráfico é para
elevador de tambores ou barris.

parte da seção transversal de uma
calha fixa. O espaço restante é
preenchido pelo material que não é
arrastado nem raspado. A aleta
desloca-se com o material e não
através dele. Por isso, não há atri-
to a não ser na calha. É utilizado
para material granulado e qualquer
pressão sofrida pelos grãos é des-
prezível. Pode operar na horizon-
tal, vertical e no plano inclinado,
substituindo dois ou mais transpor-
tadores. Ocupa pequeno espaço. O
material é isolado totalmente do ex-
terior. Originalmente concebido pa-

SELECÃO E DIMENSIONAMENTO
O dimensionamento de arn transportador é função da natureza do pro-

duto. da capacidade requerida e da distância a ser percorrida. Seu tipo é
definido pelo material a transportar: o volume da produção e o espaço
percorrido fornecem suas características técnicas.

O procedimento de cálculo é o mesmo para as diversas categorias de
transportadores. É necessário, contudo, cuidado na aplicação das tabelas.
Os estaçjios de cálculo são: 1 — definir o tipo de transportador a partir
do material que vai ser movimentado; 2 -- determinar sua trajetória
com base rias condicoes locais; 3 -- obter, a partir da capacidade exi-
gida. a velocidade esperada, o esforço necessário e, em conseqüência,
suas dimensões, potência útil, etc.; 4 — determinar a potência global do
conjunto Existem tabelas que simplificam a operação.

Baseado nas características mencionadas do produto e do local, é pos-
sivel usar um transportador arrastador. Sendo T capacidade. W = peso
cio material por unidade de comprimento. S velocidade do conjunto.
L - comprimento. H diferença de nível, C = fator de capacidade,
F tração na corrente, b inclinação, tem-se:

Potência útil:

tg b H:L

C V
WxLx 5 x 0,75

4 500

Tração ru corrente: Potência global:

CV x4 500
( C V) t = C xCV

COMO
As correntes utilizadas na trans-

missão de fõrça e no acionamento
dos transportadores requerem tra-
tamento adequado. desde que che-
gam ao local em que serão insta-
ladas até a operação. O simples
ato de retirar uma corrente de sua
embalagem ou desenrolá-la já ne-
cessita de certas cautelas para evi-
tar torções e outros danos. Quan-
do fôr necessário estocar unia cor-
rente antes de seu uso, deve-se
conservá-la limpa, lubrificada e lon-
ge de elementos abrasivos ou cor-
rosivos.
Nas correntes instaladas, aplicam-

se os mesmos princípios, especial-
mente naquelas que permanecem
inativas. Se não houver condições
para movimentá-las, deve-se retira-
las, limpar com solvente e engraxa-
las. Na instalação, requerem nível
e alinhamento precisos de eixos e
engrenagens, além de tensionamen-
to adequado. Correntes horizontais
e inclinadas devem ser instaladas
com folga igual a 2% da distância
entre centros das engrenagens. As
verticais, bem como as sujeitas a
choques. reversões e frenadern.

44 TRANSPORTE MODERNO — abril, 1971



1

ra transportar grãos, é atualmente
utilizado no deslocamento de qual-
quer tipo de material a granel: car-
vão, cimento, areia e outros. Mas
não pode competir com os trans-
portadores de correia e elevado-
res de caçamba quando se trata de
carga grossa ou de grande tonela-
gem a grandes distâncias,

O espaçamento das aletas (pas-
so) não deve ultrapassar a largura
transversal média da calha para
bons resultados, Há diversas con-
figurações possíveis na trajetoria
de um redler. mas existe uma limi-
tação básica: a inclinação no ponto

de alimentação não deve ultrapas-
sar o ângulo de repouso do mate-
rial. Pode ter retõrno livre ou tra-
balhar em circuito fechado, mas de
qualquer forma tem capacidade de
recircular todo o material que não
foi descarregado. Esse fato possi-
bilita, por exemplo, a retirada de
carvão de vários depósitos para
alimentar fornos, em processo que
não pode ser interrompido.

!SC-18

MANTER
devem ser bastante tensas. Estica-
dores devem ser usados para aco-
modar as mudanças nas condições
de operação, compensar os alonga-
mentos da corrente e permitir seu
afrouxamento. Podem ser de para-
fuso, para ajustes manuais; de mo-
la. para choques; gravidade, para
compensação contínua e a catená-
ria, para tensionamento automáti-
co de grandes transportadores.
Uma correta lubrificação contri-

bui para a duração da corrente,
pois diminui o impacto entre os
elos da corrente e os dentes da
engrenagem, dissipa o calor e eli-
mina matérias estranhas. Geral-
mente óleos minerais neutros re-
solvem o problema. Métodos ma-
nuais ou semi-automáticos servem
para transportadores, elevadores e
acionamentos pouco solicitados. As
de transmissão de fôrça requerem
lubrificação automática. Para urna
limpeza contínua, recomenda-se o
emprego de uma escõva de aço
montada à frente de um gotejador
de óleo. Para os acionamentos é
utilizado um protetor de chapa en-
volvendo corrente e engrenagens. ra,--1
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LORICA o
É FORCA
QUE MOVE
TONELADAS

e

síde

t-

4

A vida de uma empilha-
deira elétrica é a fárça do seu
acumulador.

Graças ao grande acúmu-
lo de energia por volume, os
acumuladores chumbo-ácidos LO-
RICA, para fins fracionários, am-
pliam a capacidade operacio-
nal do veículo.

Com maior economia. Por-
que LORICA tem placas positi-
vas tubulares. Sua construção é
sólida. A manutenção é fácil.
O que possibilita uma vida útil
superior a 5 anos.
LORICA foi feita para serviço
pesado. Explore-a. A vantagem
é sua.

• r " •
,..t

ACUMULADORES NIFE DO BRASIL S. A. - C. P. 5903 - São Paulo
SubsIdldria da Svenska Ackumulator AO Jungner OskarShamn - Suécia N.)
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UMA PLATAFORMA
PARA CADA CARGA

Com estas plataformas, o caminhão que leva material a granel pode ser comum para descarregar como basculante.

Fabricados em várias versões, os
elevadores de plataformas para carga
e descarga de caminhões são equipa-
mentos simples. Mas nem por isso

deixam de ser eficientes. Executam em
alguns minutos a carga e descarga de
um caminhão que — se feitas manual-
mente — levariam muito mais tempo.

Otempo médio de descarga de
um caminhão é de duas ho-

ras, e. de carregamento, très ho-
ras ocupando o trabalho de cinco
homens para cada operação.
Há menos de cinco anos, assim

se expressava orgulhoso, o diretor-
gerente de uma das grandes em-
presas de transportes. que tinha
um dos terminais mais organizados
Havia também outro índice de car-
ga e descarga: era considerado que
um homem pode manipular 3 750
kg e os caminhões tinham a car-
ga média de 1 250 kg. Neste caso
o caminhão ficaria parado durante
trinta minutos: vinte para a descar-
ga e dez para manobras.

Mecanização — Hoe, porém,
com a demanda de grandes produ-
çães, rapidez nas operações e
rninação de tempo ocioso nas
rias fases de processamento

eli-
vá-
fo-

ram introduzidos vários equipamen-
tos para carga e descarga. E, para
baixar o custo operacional come-
çam a aparecer equipamentos mais
simples de razoável eficiência: são
as plataformas e elevadores para
caminhões, fabricados em várias
versões.

Plataforma basculante — Um dês-
ses equipamentos é o tombador,
ou a piataforma elevatória, basculan-
te sobre o qual o caminhão carre-

gado é preso por correntes, calços

ou cunhas. Com fôrça hidráulica ou
eletromecânica, a plataforma faz um
movimento de inclinação no senti-
do do comprimento girando Ware
um eixo basculante, fixado numa
plataforma de concreto, inclinando
todo o caminhão até uma inclinação
de 40. A operação de descarga,
que é feita já num alirnentador, de-
mora em média 3 minutos, além de
2 minutos para a manobra e amar-
ra do veículo. O tombador descar-
rega qualquer tipo de caminhão, in-
clusive as composições cavalo-me-
cãnico„;carrêta de até 40 t.
Os componentes que acionam o

tombador geralmente são embuti-
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CORREIA
PLANA DE
TRANSMISSÃO
SEM FIM DA MERCÚRIO,

a versátil
A Mercúrio projetou é
fabricou a CORREIA PLANA DE
TRANSMISSÃO SEM FIM porque
sentiu não existir no mercado
uma correia que atendesse em
situações diversas a diferentes
dificuldades. Uma correia que
possibilitasse a mudança de
uma faixa de velocidade para
outra com grande facilidade,
oferecendo, com isso, grandes
vantagens de economia,
praticidade e adaptabilidade.

Uma correia que trabalhasse o
máximo possível, exigisse um
mínimo de atenção e dispensasse
frequentes ajustes de tensão.
E que, quando necessário, fôsse
substituida fácilmente, sem
perda de tempo. Enfim, uma
correia versátil. Além de tôdas
essas vantagens, a MERCLIRIO
oferece mais uma: fornece a
CORREIA PLANA DE TRANSMISSÃO

SEM FIM na medida e no tipo
que o cliente exigir. Consulte-a.

CORREIAS MERCURIO S/A.
Loja: Av. Senador Queiroz, 533

Tels.: 227-3439 - 227-6717 • São Paulo
Fábrica : Via Anhanguera, Km. 55,5

Tels : 2-900 • 3-880 e 4-000
End. Tel.: "SemFim"

C. Postal: 282- Jundiaí - Sã ° Paulo



plataformas

A descarga de volumes e mais fãcil com esta plataforma que se adapta e acompanha as alturas das carroçarias.

dos. A bomba hidráulica é excêntri-
ca, de sete pistões, motor de 7,5
CV e a plataforma tem um tamanho
médio de 12 x 2,5 m. Por medida de
segurança, os sistemas geralmente
têm uma válvula de limite para
evitar excesso de inclinação. O
custo médio desse equipamento
instalado é de CrS 40 000_

Elevador para caminhões — É um
equipamento para levantar apenas
a parte dianteira dos caminhões
(não serve para carretas) e, com a
inclinação, o material da carroçaria
desliza para a moega. Também po-
de ser acionado por fôrça hidráu-
lica ou eletromecânica, mas geral-
mente por esta última, por ofere-
cer facilidade de manutenção. O seu
custo (média de CrS 15 000) é
compensado com a rapidez da des-
carga e conseqüente aumento de
rendimento na operação. O cami-
nhão manobra, coloca as rodas
dianteiras sôbre uma calha de fer-
ro, transversal. As rodas traseiras
são calçadas e a calha é suspensa
até a inclinação necessária do ca-
minhão para que a carga deslize
sob a ação da gravidade. Para so-
lucionar o problema da diversidade

de comprimentos dos caminhões,
o equipamento está montado sôbre
trilhos, deslocando conforme a ne-
cessidade.
A Cargill (Avaré, SP), por exem-

plo, recebe milho em espiga e a
granel transportados pelos cami-
nhões dos produtores. A descarga
deve ser feita rapidamente e sem
machucar o milho, pois este será
usado como semente e qualquer
defeito reduzirá o rendimento. O
problema foi solucionado com a
instalação de um elevador para ca-
minhões junto à moega, de onde o
produto é transportado por correias
até a classificação e dai para o
tratamento e armazenagem. Segun-
do o encarregado. os motoristas
gostam do sistema da descarga,
pois a rapidez com que é descar-
regado o veículo lhes possibilita
mais viagens.

Plataforma mecânica — É mais
utilizada para carga e descarga de
volumes. Ela em si não movimenta,
mas facilita a movimentação de car-
ga. Pode ser acionada por fõrça hi-
dráulica ou elétrica, ou ainda sem
acionamento, apenas apoiada, de
um lado. sôbre a plataforma de con-

creto e, do outro, sobre a carro-
çaria do caminhão. Quando não uti-
lizadas, estas plataformas ficam ao
nível da plataforma de concreto,
permitindo a movimentação normal
sem obstruções.

Na plataforma sem acionamento.
o caminhão encosta de ré. Um ho-
mem levanta a plataforma mecâni-
ca a cerca de 200 mm acima do ni.
vai da carroçaria, trabalho fácil
porque. geralmente, ela funciona
com um contrapeso, exigindo um
esfôrço para levantamento de 5 kg,
Em seguida, essa pessoa deve le-
vantar uma parte articulada, que
será apoiada na carroçaria. Com
isso, as empilhadeiras ou os carri-
nhos de mão podem executar a car-
ga e descarga. Concluindo o traba-
lho, o homem levanta a plataforma,
abaixa a parte articulada e a faz
.retornar ao nível do piso. O preço
desta plataforma é muito variável,
dependendo de suas dimensões.
Geralmente a menor tem 2 m de
comprimento por 2 de largura e
com capacidade média de 4 t. O
preço médio é de CrS 5000. As
maiores são de 6m por 3m e o
preço médio é de CrS 16 000.

/SC-19
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ÊSTE DICIONÁRIO
JÁ VENDEU 10 MILHÕES

DE EXEMPLARES
THE

AMERICAN HERITAGE

DICTIONARY
OF THE

ENGLISH LANGUAGE
TOTALMENTE EM INGLES

ft
AIKI110.14
M1LIT AGE
InCTION MV(

OT 'TM
ENGUSIET
IJOIGUAGE,

The American I leritage Dictionary of the English
Language é uma nova concepção em dicionário.
É um moderno "best-seller" que saiu em 1969.
Não se limita a apresentar as palavras e seu significado.
Contém explictições detalhadas da língua inglêsa,
preparadas por eminentes escritores e editores.
Com 155.000 verbetes, 1.G00 páginas, 4.000 ilustrações,
10.000 verbetes geográficos e biográficos, mais de
200 mapas de países do mundo, milhares de novas
palavras técnicas e científicas, milhares de ilustrações
literárias e escrito nnicamente em inglês é o instrumento
de trabalho ideal para estudantes e
homens de empresa.
Para adquirir seu exemplar, recorte o cupom abaixo
e o envie a Abril S.A. Cultural e Industrial,
Caixa Postal 5095 - SP., acompanhado de um
cheque pessoal ou de sua empresa.

Preço de lançamento: Cr$ 70,00

Desejo receber exemplares de "The American
Heritage Dictionary of the English Language, a Cr$ 70,00
o exemplar. Total Cr$ . Em anexo cheque nominal
para Abril S/A. Cultural e Industrial ri..   , contra o
Banco 

NOME 

FIRMA  

END, REMESSA  

CIDADE 

ESTADO 

.ÉRIIÕRA ABRIL:

GRUPO TÉCNICO
EXAME - MAQUINAS Á METAIS

PLÁSTICOS - OUIMICA & DERIVADOS
TRANSPORTE MODERNO

O CARRETEIRO



roducão

MtS DE JANEIRO

MARCAS E TIPOS

Produção

feve-
reiro

jan '
fev.

1957/
1971

ven-
das

Caminhões pesados e ônibus: total 140 285 44 205 104

FNM 0-11000 80 162 25020 30

International NV-184/NCF-183 — 5 968

Mercedes Benz LP-1520 — 6 3 591 1

Scania Vabis L/LS/LT-76 60 117 7 826 73

Caminhões médios e ônibus: total 2833 6 119 445 976 2 805

Chevrolet 6403:8503.6803/7403 703 1 655 146 540 769

Dodge 700/P-700 30 166 4 516 84

Dodge 400 8 57 1 429 23

FNM 0-11000 — 13 1 589 5

Ford F-350 271 523 33828 254

Ford F-600 305 690 110 220 328

Magirus 24 40 1 495 9

MB-0-321 H.'HL (monobloco) 0-352
I-1.' HL 112 197 11 051 108

MB-0-326 H/HL (monobloco) 2 19 1 473 3

MB LP-321/L e LA-1111/L e LA-1113

MB LP-321/LP0-344 LPO-1113 s/ cab,
p/ ônibus (encarroçamento de
terceiros) 1 176 2 410 97069 1 093

Scania Vabis B-7663 — 6 2 144 2

Camionetas: total 8 791 15973 688 690 8899

Chevrolet 1400/1500 1 275 2836 95 464 1 355

Dodge 100 12 78 969 19

Dodge F-100 119 197 49957 104

Toyota (perua) 1 3 1 092 1

Toyota (pickup) 27 55 3 517 27

Vemag (Vemaguet/Caiçara) 55 692

Volkswagen (Kombi. Variant) 5 475 9 021 266 110 5 763

Volkswagen (pickup) 129 179 7 567 119

Wiliys (pickup) 504 1 029 63 106 511

Willys (Rural) Belina 1 249 2 575 144 837 990

Utilitários: total 382 751 175 666 329

Toyota (Jeep Bandeirante) 10 20 4 677 10

Ven-lag (Candango) 7848

Willys (Universal) 372 731 163 141 319

Automóveis: total 21 281 38 291 1 411 312 22606

Veículos: total 33 427 61 419 2 765 849 34 743
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Se você vai longe,passe no pildo
Texaco mais próximo.

Quando a viagem dura muito, você precisa do óleo que
lhe dê mais segurança. E voc encontra esse óleo no pôsto
Texaco, seja qual fôr o seu carro.

Não apenas o óleo, mas a graxa ideal para a suspensão
ou a direção. O óleo certo para o diferencial, o fluido mais
apropriado para os freios.

Pois lá você tem a indicação segura do homem da
Texaco. lie cuida dc todos os detalhes e oferece sempre a
qualidade Texaco.

E mesmo que a viagem seja curta, acostume-se a passar,
antes, num pôsto Texaco. Fazendo isso, seu carro vai longe.

Havoline Ali Temperature garante a lubrificação
de seu carro, em qualquer ocasião.

SC — N.° 3

No pôsto Texaco,
quem cuida do seu
carro e gente que
sabe o que faz.
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Êsse leão forçudo e agressivo é a marca da Lucas do Brasil S.A.
Com suas garras, êle defende uma tradição de qualidade fa-
mosa em todo o mundo. Pois foi com qualidade e garra que
o leão da Lucas veio para o Brasil e se estabeleceu em

Cotia. Ali, fabrica bombas injetoras e filtros para mo-
tores diesel Perkins, empregados como equipamento
"standard" nos caminhões Ford. Chevrolet e Chrysler,
em pás carregadeiras Michigan, e em tratores
Allis-Chalmers, CBT e Massey-Ferguson. em em-
pilhadeiras Yale, rolos compressores Tema Ter-
ra em piek-ups Ford-Willys, e em motores es-
tacionários e marítimos diversos. A linha de
produtos Lucas completa-se com as bobinas
de ignição, fornecidas como peças origi-
nais para a Volkswagen, Ford-Willys,
Chrysler. Como você vê, Lucas - o leão -

não é nenhum gatinho. Ele descende
em linha direta de um grande e
forte leão inglês: a Joseph Lucas

Industries Ltd., com 34 fábri-
cas sómente na Inglaterra, e
outras na Austrália, França,
Espanha, Índia, etc. O Grupo
Lucas emprega mais de 70.000
pessoas e produz ampla e di-
versificada linha de equipa-
mentos para a indústria auto-

motiva e aeronáutica, bem como
instrumentos de contrôle e de alta
precisão para as mais variadas in-

dústrias, incluindo aparelhos de uso
médico da mais avançada tecnologia.

Com os clientes que atende, a qualidade
que tem e experiência que usa, a Lucas
do Brasil pode mostrar as garras. E or-

gulhar-se delas.

LUCAS
DOBRASILSAIND.ECOM.

Rodovia Rapôso Tavares. km 30 - Cotia
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